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L1 SENHOR DIRETOR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAG6GICO.

I
Aprovado por Vossa Senhoria o plano que o Centro Regional de Pes-

quisas Educacionais do Rio Grande do Sul se props realizar, continua-

ram, durante o primeiro semestre de 1957, os estudos e pesquisas neces -

I

sarios a sua execuçao.

Delineado de acrdo com os objetivos peculiares aos C. R. P. E.

e as atividades que lhe s0 inerentes, procuramos situar, nesta exposi-

ço, as iniciativas e realizaçes, previstas no referido plano e delas

decorrentes, dentro das diferentes divises em que se enquadram.

I. DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

A. SÍNTESE HISTdRICA DA EDUCAÇÃO, NO RIO GRANDE DO SUL

Prosseguiram os trabalhos relacionados com o levantamento dos mei-

os que o poder pi.b1ico e a iniciativa privada vm oferecendo, em dife-

rentes épocas, em todos os niveis e ramos educacionais, infnoia e

mocidade dste Estado. Para realizar ste levantamento, que nos condu-

zir a dffia sintese histrica da educaço rio-grandense, recorremos a ar-

quivos de particulares, de instituiç6es privadas e pb1icas, incluindO-

Se, entre as ihtimas, a Biblioteca Pblica, a Diretoria de Estatística

Educacional, a Secretaria de Educaço e a Assemblia Legislativa do Es-

tado.

Atravs de leis, decretos,. regulamentos, registros, relatrios,

referncias e entrevIstas com pessoas ligadas, direta ou indiretamente,

ao mõvimento educacional em determinados periodos, foi-nos possivel. co-

ligir rico material que est sendo objeto de exame e seleço cuidadosos,

para julgar em certos casos, de sua autenticidade.

Dessa anlise retrospectiva, com finalidade predominantemente

histrica, pretendemos pássar ao estudo das condiçes atuais da educa -

çao rio-grandense, em todos os niveis e ramos. Atençao especial sera

dada estrutura, formas e processos utilizados pelas inst1tuiç6eS de,

administraço escolar, geral e especial, de rgos tcnicossuperviSOreS

da educaço e de estabelecimentos de ensino, escolhidos stes, segundo

a qualidade da educaço que ministram, para que se obtenha uma viso

exata das condiçes om que se processa a educaço no Rio Grande do Sul...

B. ESTUDO, ADAPTAÇO E ELABORAÇO DE TESTES DE INTELIGTCIA E DE APTI -

DES.

Com o fim de informar os professares que estagia, anualmente, ne

te Centro, sabre os fundamentos, a tcnica de ap1icago e a interpreta -

ço de alguns testes de intelignciae aptido, mais empregadOS no diag.-

nsticoescoiar, foram tradu.zidos e adaptados os testes de, Terman Merril

(individual), Termari (coletivo), Raven, Pintner Cunnighan, D. A. T.,



Goudenough, audiço e viso e outros. Prepararam-se, ainda, íihas de

observaçao de alunos e rei.açoes de dados que se podem colher atravs 4e

entrevistas. ..

ste material que se enriquecido, progrssivamente, sem stas.

tar, porm, das exigncias de situaçes escoläés comuns, oferece, coffi

a sua aplicaço, oportunidades de prtica no estudo de Psicologia efe-

tuado pelas bolsistas.

Considerando, ainda, no existir, em nosso meio, uma prova especí-
fica atravs da qual o professor de l ano possa cónhecer como reagem

seus alunos, relativamente s capacidades que a aprendizagem da eitur•a

envolve, foram estudados vrios testes de "prontido" para a ieitura,em

pogado* em escolas norte-americanas. Dste estudo resultou a elabo-

raçao de uni teste de pra-leitura.

Aplicado no ano passado a um grupo representativo das crianças que

freqüentam o l ano de nossas escolas primrias, concluiu-se, neste pri-

nieiro semestre do ana, o tratamento estatÍstico e procedeu-se

pretaçao do resultados.

Projeta-se realizar at o fim do ano uma .reviso definitiva do ma-

nual que o ácompanha e providenciar na sua impresso, para ser divuiga-

do ene os professre:s..

C. ÂPRECIAÇXO DE LIVROS D TEXTOS DE LEITURA

Foramreciados, at esta data., 36 livros de textos, assim distri-

buidos:

1 ano 6 livros an.Õ 8 livros

2 ano 6 livros 5Q ano I livro

3Q ano iL'. livros adm. 1 livro

Compulsando as fichas analíticas, verificamos que seu conteido ver-

sa sabre as seguintes matrias:
.

.

Linguagem: Prosa- l35L. Matemtica - 1.029 Ed... CÍvic:a - 15

Poesi -36Lj.. Histria - 628. Moral -- 37

Ex. de gramtica -2161 Geografia. - 73Li. Religio - 20

Ensino ArtÍstico - 28 Cjnc1as - 63 Ativ. Recre

S ..
. Arte . .

- 110 ativas - L5:
Nao obstante tratar-se de tuna pequena amostra, podemos ja apreciar

a adoço de critrio que se contrape aos princípios que devem orien-

tar a e1aboraço de livros de leitura,. Observa-se, aI.rn da disperso

de assuntos, a preocupaçio de instruir sabre campos específicos do co

nhecimento, com prejuizo das emoç6es que a beleza da forma e do contei-

do deve despertar no aluno, como parte de sua formaço literr1a e es-

tática. .

..
..

S

D. PESQUISA SÔBRE MATEMÁTICA

Procurando contribuir para que o ensino de Matemtica, em nossas es-



ORGANIZAÇO DE EIBLIOGRAFIAS

Iniciou ste Centro a organizaço de bibliografias espeializa4a

sbre determinados assuntos de intersse educacional.

Gomo coritribuiço dste 6rgo ao Seminrio de Psicologia, ora se

realizando no Rio, preparamos uma extensa bibliografia sabre Psicologia a

brangendo os diferentes ramos desta Cincia, num total de l.OL9 obras.

Dste trabalho inicial que, acrescido peridicamente da indicaçO

de outras obras, eonstituir urn levantamento geral dos livros que tratam do

assunto, passaremos, aps um estudo especial, ao preparo de uma bib).iogra.
fia que inclua to sinente livros que interessem formao cio professor.

Idntico critrio se adotar com relaço s outras mate'rias que se

situam no campo da Cincia da Edflcaço: Filosofia, Sociologia, Administra-

ço Edueacional Di&tica Oeral e Didticas tspeciais.

II DIVISXQD DO çXo _______

A. BIBLIOTECA

l semestre:

Livros adquiridos I.63

Doados pelo IN&P 26

Doados por ed0 e part. 22

TOTAL 511

Acervo ate' 31-12-56 713

TOTAL GERAL l.22Li.

Livros enviados pelo INñP para distribuiço:

O sistema educacional fluminense

Introduço ao estudo do ourrculo

da escola prima'ria
A educaçosecunda'ria no Brasil

O ensino por unidades d1dtieas

Estudo sobre o Ceara

TOTAL

195 exemplares

B. PUBLICAÇõES

188

33

31

12

L.59

Foi confiada . Tipografia do Centro a impresso do prjmeirõ bo1e-

tim do CRPE.

C. MUSEU PEDAGGICO

Possui o Museu Pedaggio do CRPB: 572 livros didticos, II carta-

zes para o ensino da leitura, co1etneas de •jLogos, histerias e gravurS.

ste material tern sido usado com duas finlidades:



1) ilustrar as aulas sabre Didtica, ministradas no CRP7&.

2) servir ao estudo critico e apreciativo, de livros d1d'tioos, que es'-

t sendo efetuado pelo rgo.

III,

Desde 1955 vem realizando estagios no CRP., na qualidade de bolsis-

tas do INP., prof'essres procedentes de vrios estados do Pais.

No corrente ano, est o argo, de acrdo com plno traçado pela Coor-

denaçeo dos Cursos desse Instituto, atendendo a preparàçao de professes

de Prtica de Ensino e Linguagem,

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

A. Secretaria

A Secretaria do CRPE. registrou, no primeiro semestre dste ano, o

seginte movimento:

Correspondncia expedida 10)4

recebida - 129

B. TesOuraria

Saldo de 1956 .

Cr$ 1 583 998,70

Despesas efetuadas no jQ se-.

mestre Cr 901 a97,90

Saldo em 30 de junho de 1957 Cr$ 682.700,80

C. Projetos e contratos

1. Contribuiço Histria da Bduaço Rio-grandeAse

Professora Eloah Ribeiro Kunz

Clia Travassos Alves e

Ivone Van Der Perre

2. estudo, adaptaço é elaboraço de testes

Professaras Baoah Ribeiro .Kunz

Elfa e Iarianina Freda

3. Apreeiaço de livros de textos de leitura

Professaras Luisa R. Albuquerque e

Suely Krieger

)4. Pesquisa s2bre Matema'tica

Eloh Ribeiro Kunz
, Maria Fernandes de Oliveira, Margarida

Sirangelo, Lia Campos. Maria Ligia Santos Chaves.

5 Estudo e elaboraço de manual de exino

Prom. Eloah Ribeir Kunz

6. Plano de diagnose educacional aplicado ortografia

Eloah Ribeiro Kunz

Sa1ome' Hemb
•..•



7 Organizaço de bibliografias

Professoras Elf a e Marianina Frda

8 Organizaço de concisas bibliografias sabre personalidades

ilustres do Rio Grande do Sul

ofa. It1ia Aronne Leo

ATIVIDADES PREVISTAS PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE i57

1. Concluso ãos estudos especificados na alines A, do

inciso I.

a. Desenvolvimento dos trabalhos discriminados na aLCAea

B, do inciso I

3, Apreciaço de livros dida'ticos.

L Organizaçõdidtica do material colhido a pesqutsa

sobre Matematia0

5. Continuaço do plano s6bre diagnose educacional

aplicada a orografia.

z&



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
-

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÔGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CENTRO REGIONAL

DE PESQUISAS EDUCACIONAIS NO MÊS DE SETERQIIÓ

K
- Convnio entre o Instituto Nacional de Estudos Pedag6gioos

e a Sociedade EduoaoionalttTrs deMaiott.

Atendendo à soiicitaçao do Sr. Diretor' do I.N.E.P., a dire.

tora do C,R,P.E. viajou, nos primeiros dias de setembro, à

cidadé de Trs de Maio, a fim de verificar o andamento das

obras da Escola Normal Rural "Presidente Vargastt, em cons

truçao naquela iocalidade,e providenciar relativamente à

designaço da Junta Escolar,

Em oarta-relat6rio, dirigida ao Dr. Ansio Teixeira, a di-

retora do C.R.P.E, exp&&, objetivamente,a situaçao,

II- ompareo.imento a seminrios,reunies de estudo e outras

realizaç6es:

a) Na qualidade de representante do Instituto Nacional de

studos Pedag6gioos, a diretora do C.R,P.E, assistiu aos

estudos,às palestras e discuss6es constantes do programa

atividades do 1Q Seminrio de Estudos sabre a Reforma do

Ensino Normals no Estado,e promovido pelo Centro Regional

de Pesquisas e Orientaç6es Educacionais da S.EC.

b) Compareceu a professora Eloah Ribeiro Kunz, como convi-

dada especial, à sesso inaugural da I Jornada de Estudos

do Ensino Secundrio,realizada de 16 a 21 do corrente mis.

o) O C.R.P.E. sé fez representar,atravs da ãireçao e de

colaboradores do 6rgo,em sess6es culturais promovidas pe

ia Faculdade de Filosofia do Rio Grande do Sul, assistin-

do serie de palestras realizadas pelo prof. Fernando de

Azevedo, quando de sua estada nesta capital.

III- Visitas recebidas.

Recebeu o 6rgo, no ms de agasto,a visita do prof. Fernando

de Azevedo. No mas de setembro uma comissao aguardou, no agro

porto local,o prof. GeorgeeCCounts e senhora e o prof. Fer -

nando Tude de Souza, acompanhando-os durante a sua permanan-

cia em Perto Alegre.

O.AA.L$o '
,
O/ 7 cLi



MINISTERIO DA EDUCAQÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÕGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

IV-- Administraçao.

X
Foi contratada, para funçao de Assistente da Direçao,
a srta. Maria de Lourdes Furtado Rahde e convidado pa

ra orientar o 6rgao nos serviços oontbeis o er. Jes-

s' Marques Teixeira da Silva.

Com o objetivo de. organizar a contabilidade do C.R.P.E.

em bases semeihantés à do Centro Brasileiro de Pesqui

sas Eduoaoláais, prothoveram-se reuni6es destinadas aa

justar o sistema às peouliarid.ades dste Centro.

V- Diviso de Estudos e Pesq.uisas Educacionais.

(Prosseguiram as atividades relacionadas oomos planosde )
trabalho espeõificados no ltimo relat6rio..

1Trs projetos, porém, tivéram seu ritmo de desenvolvi -

f rneñto intensificado, visando a uma possível oonoiusao a

T t o fim do corrente ano: o estudo hist6rico da educa

çao artística no Rio Grande o Sul; o tratamento esta -

tístico e interpretaço ãos resultados e um teste de

pra-leitura e a tiaduço dos fundamentos, tonioa de ap]i

• caço e de avaliaço do teste Termann-Merril.

vI- Diviso de ocumentaçao e Informaçao Pedag6gica.
Foram registrados 74 livrosn novos e classificados 352.

Foi intituida,nabiblioteoageral do 6rgo, uma sessao

q.ue oonstituir a biblioteca regional do Rio Grande Dan

do início à sua organizaço,foram adq.uiridos os seguin

tes livros 'que estao sendo objeto de estudo analítico:

Paz nos Campos - Cyro Martins

Gaiíchescas Hugo Ramirez

Apenas o Verde Silncio Antonio Damiao

Tradiç6es e Superstiçes do Brasil Sul Walter Spalding
Antonio Uhimango - Amaro Juvenal

Tapera - Gentil Maciel

A Quernoia - Anita R. Gonzales

Graos de areia - E.V.Mascarello
-

Geraçao pelas Caronas - F. de Carvalho

Terra Gaiíoha - J.Simes Lopes Netto

Bruaca - S. C. Echeniq,ue



MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

Jornais Crfticos e Humorfsticos de Parto Alegre no seo.XIX

Athos Damasoeno Ferreira

O Rio Grande do ul - W.H.Harnisch

• No Galpão Darcy Azambuja

Palco ,saiao e picadeiro em Parto Alegre no sec. XIX

• Athos Damasceno Ferreira

Cancioneiro Guasca -J.Simes Lopes Netto

Cases do Romualdo fl it it ti

olet&nea de Poetas ulRiograndenses - A.Cjachado

• fi1st6r1a da Literatura no io Grande do Sul - G. Cesar

Estrada Nova Cyro Martins

Contos Gauchesoos e Lendas do Sul - J. Sim6es Lopes Netto

Poemas de minha Cidade -Athos Damasoeno Ferreira

Gênese do Brasil Sul W. Spalding

Tronquéira do Guajuvira N, Ribeiro
-

Versos Crioulos Vitor C. Teixeira

£

VII- D1viso de Aperfeiçoamento do Magisterio.
4h

A Alem das sess6es de estudo dirigidas por professores espe
-

cializados em assuntos de filosofia, psicologia e didatica,

houve varios entendimentos com as direçes do Centro de Pes

q.uisas e 0r1entaç6es Educacionais da S.E.C., do Instituto de

Educaço e de. grupos escolares da Capital,a fim de propor
-

cionar às bolsistas a observação e prtioa docentes, espe
-

cialmente nos aspectos mais significativos tratados no Cur

so de espeoializaçao que sto realizando.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÔGICOS "\ ( i/L.
e1

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

PESSOAL FIXO

1.

adi;qui8a5)

a

Diplomada por Escola Normal.

2. Ada Drügg de Freitas Conclui, no corrente ano, o Curso de Bi.

(Bibliotecaria) blioteconomia mantido pela URGS. Curso di

Administradores Escolares.

DtpIomada pelo Intituto de Educaço e

3 Selma Brodt Ribeiro teoni,o em educaçao da Secretaria do E.-

(Assistente de Direçao) ducaçao e Cultura. Curso de Aperfeiçoa-
mento Pedagogico (Dois anos)

Diplomaas pela Escola Normal.

4. ElfaFreda Professoras do Instituto de Educaçao.
e Diplomadas pelo Curso de Psicologia da

5, Narianina Freda PUC.

(Auxiliares de

pesquisas)

6. Gladys Barth Torelly Diplomada por Escola Normal. Diploma do

(Assistente da Direçao) Curso de Administraores Escolares do

Instituto de Edueaçao.

Diplomada pelo Instituto de Educaçp.
7. Ruth Mendes Pratos Curso Normal e Curso de Administradores

(Coordenadora de Escolares.
estagios)

8. uely Krieger Diplomada por Escola Normal e Curso Cien
çAuxiliar e pesquisas) tifico.
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MINISTÉRIIO DA EDUCAQAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÕGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CENTRO REGIONAL

DE PESQUISAS EDUCACIONAIS NO S DE OURO,

DIVI$Q DE ESTUDOS E PESQUISAS PÇACIONAIS

a) O Cento Regional de Pesquisas Educacionais, tendo enviado

Comlssao Executiva do II Congresso aoional dejvlatematica,
os resultadQs parcias da pesquisa sobre situagoes que xi-

em,aplicaçoes matematics,que vem sendo realizada por este

orgao, recebeu da Comissao o seguinte oficio:

Exma Sra

Prof. Eloah Ribeiro Kunz

DD, Diretora do Centro

Regional de Pesquisas Educacionais

Senhora Diretora

Comisso Executiva do II Congresso Nacional de Ensino
de Mateatica, peithoradamente aado9e a V S a sua valiosa CO-

laboraao, emprestada a realizaçao desse Conclave, de tao alta

importancia e projeçao no setor educacional.

Sendo o que. demomento se nos oferece, aproveitamos óen

sejo para apresentar nossos protestos de estima e

simPat1a()
Pela comissao:

Prof. Daniel Monteiro

Presidente

Próf, Martha Blauth Me1lzes

Secretaria

h) Foi proporcionada, peÏo Sr. Secretirio do, interior e 3ustiç,
'ia exouzsao de estudos, . cidade de asso Fundo, as professo-
rs de varios estados que estagim neste Centro,durante o pe-
nodo das comemoraçoes do Centenario daquela cidade.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

RIO GRANDE DO SUL

iveram s bosist oportunidade de visitar um trigal e colher

informaçoes obre o sistema de plantio, em plataformas, para

vitar a erosao Constatarama presenç e o funcionarnento e in

quinas modernas que atuam desde o perlõdo da adubaçao ate o en

sacarnento do trigo

o) Continuam intensifIcados os trabalhos de traduço da t6onica de

aplicaçao do teste Terrmann Merrill, e, em sua fase quase fi

nal, o estudo das oportunidades oferecidas, no setor artistico,
acrian.ças e adolescentes

d) Com o propsito de estudar as reais condiçes m que se proes-

sa o trabalho nas. escolas e oonluIr pela adoçaode urn oriterlo

que possibi]4te sua elassifieagao em grupos, segundo a quali4a-

de de edueaçao que oferecem, foi organizado urn forinularlo con -

tendo dados,a nQssorver, sIgnificativos tendo em vista o objeti
vo estabelecido.

e) Pelas mesmas razes que determInaram, no Centro Brasiliro de

Pequisas Educacionais,,a instituçao de um Curso de Lingua In-

glesa, foi instalado, neste Centro, uni curso semelhante que vem

ministradopela :prof licenciada em Linguas
Anglo Germanicas pela Faculdade de Filosofia da Universidade do

Rio Grande do Sul e corn aperfeiçoamento nos Estados Unidos.

I AflMINIS4QIO

a) O Serviço de Contabilidae do Centro Rgional de Pesquisas Educ

olonais, com a colaboraçao das professoras Selma Ribeiro e Gladys
Barth Torelly, vem e aju$tando as normas traçadas pelo CBPE

Promveram-se reunioes, no sentido de informar e orientar as fun-

clonarias encarregadas do serviços

b) Foi ontratada a Prof. Maria Zita,,Englert, para minstrar aulas de

ingles, assistir e revisar traduçoe,s de 4rechos ddaticos destin

dos a enriquecer os recursos pedagogicog oferecidos nos Cursos de

aperfeiçoamento, realizados pelas bolsistas do iNEP

DOCtJMENTÇO:E:iNFQiO PEDAGôGI

Foram classificados 135 livros na Biblioteca do CRP Na 5a0 do

Rio rande do Sul, foram analisados 1]. livros e estao sendo prepa
radas 'as.: fichas analitteas de seus assuntos
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RELTOIÕ DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PEIS

PROFESSÔRS BOLSISTAS DO INEP NO ANO DE

1957.

As experinoias colhidas em cada ano vm sugerindo à di

reço do Centro certas modificaçes no programa e na dinmioa do.s

Cursos, com o objetivõ de ajustlos, cada vez mais, às reais neces

sidades de preparaçao dos bolsistas encaminhados por esse Instituto.

A orientago imprimida, neste ano, caraoterizouse por

uma maior flexibilidade, possibilitando a livre escolha das profes

sras bolsitas, relativamente aos estudos, tecnicas e natureza do

trabalho docente que desejavam obserar, por atenderem melhor a seus

intersses e às exignoias de suas atividades profissionais.

Tiveram, assim, as profess6ras bolsistas oportunidades

de entrar em contato com professBres de vrios Grupos Escolares, a-

preciar sua orientaço didÁtica, sentir-lhes as dificuldades e

Ther suas sugestes.

Foi-lhes possível reunir, sob a orientação dos professa-
res dos Cursos, grande nirnero de exercícios, jogos, diretrizes para

confecço de material de ensino e de asectos de aprendizagem, bem

como planos de aulas, ap6s apresentaçao e .disousso dos mesmos em

soss6es de estudos.

Grupos de bolsistas, de acrdo com a natureza do Curso

ue realizavam, mantiveram vrios contatos e realizarani entrevistas

com professares do Departamento de. Cultura Profissional e de Estu -

dos. Especializados do Instituto de Educaço, os q.uais, lhes proor

cionaram ainda, a assistncia às sess6es de estudos por eles dirigi

das e as observaç6es da pratica docente, realizada, sob sua orienta

ço, pelas professorandas e profess6ras alunas nas classes primárias.

LLTRIAS QUE INTRARM OS CURSOS

A. Curso de Prtioa de Ensino

1 Fundamentos Filos6fioos da Eduoaço.

2 Direço Geral da Aprendizagem.

3 - icologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva, Psi

cologia da Aprendizagem,.Personalístioa, Relaç6es Humanas,O-

rientaçao Educacional e Psicometria,

4 Metodologia da Linguagem.
.

.

5- Metodologia da iiatemtica. .

.

.

6 Metodoloia dos Estudos Sociais.
.

.

.



B. Curso de Metodologia da Lingug

1 Fundamentos Filos6ficos da Eduoaço.

2 - Direçao Geral da Aprendizagem.

3 Psicologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva, Psico

logia da Aprendizagem, Personalstia, Relaçes Humanas, Orien

taço Educacional e Psicometria.

4 - IvIetodologia da Linguagem.

C. Curso de Metodologia dos Estudos Sociais

1 - Fundamentos Filos6ficos da Educaço.

2 Direço Geral da Aprendizagem.

3 - Psicologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva, Psico

logia da Aprendizagem, Personalstioa, RelaQes Humanas, Orien

taçao Educacional e Psicometria.

4 Metodologia dos Estudos Sociais.

TRABALHOS PRTICOS REALIZADOS EM CADA IiTRIA

Com o prop6sito de observar diretamente aspectos que consti-

tuiram objeto de estudo nas aulas te6ricas, foram feitas observaçes

no Instituto de Educaç.ao e em diversos Grupos Escolares desta cidade.

1 Na cadeira de Fundamentos Filos6ficos da Educaçao - Discussao,sob
o ponto de vista filos6fico, de assuntos tratados no Congresso de. Ma-

tematica, realizado na Faculdade de Filosofia da U.R.G-.S.

2 Na cadeira de Direço Geral cia Aprendizagem a) Conclus6es de es

tudos realizados s6bre o Método de Projretos trabalho em grupo. b)

Soluço de problemas sabre situaçaes de aprendizagem. o) Planos de

trabalho sabre Centro de Interasse. a) Seminario sabre Unidade de

Trabalho, e) E1aboraço de um Plano de Curso.

3 Na cadeira de Psicologia a) Organizaço de um Fichrio, sabre

os diversos assuntos discutidos, - b) Aplicaço de Testes, o) Apre-

oiaçao s6bre conceitos apresentados sabre a "inteligancia" e opinio

pessoal. d) Pesquisas bibliogrficas.

4 Na cadeira de Metodologia da Linguagem - a) Organizaç.o de um "Pron

turio" sabre tada a materia desenvolvida no Curso, b) Pesquisas s6

bre flmeios e recursos para melhorar a composiQo" trabalho em grupo

com relatos documentados, o) Plano de trabalho para melhorar o renãi

mento da c'omposiço nas diversas s4r1es da Escola Prirnria, d) Orga

nizaço de um album com gravuras selecionadas para t6das as series da

Eco1a Primria, - e) 4 sessaes de seminrio sabre "Composiçao". - f)

Trabalho individual sabre temas prviamente escolhidos entre os assun

toe desenvolvidos em aula, - g) Organizaço de um Fichário individual

sabre os assuntos tratados na cadeira,

4 - Na cadeira de Metodologia da Matemtioa - Confeco de material

didtico para o ensino da Matemática na Escola Primria,



PROFESSORES DOS CURSOS E SEUS TTULOS

1 Dr. ge1o Ricci Catedrtico de Língua e Literatura Italiana na

Universidade do Rio Grande do. Sul Prof. de Histeria da Eduoao na

Pontifiola Universidade Cat6lica.

2 Sarah mbua Roila T4onico em Educaçao no Centro de Pesquisas

e Orientaçao Educacionais - Auxiliar da cadeira de Administraço Esoo

lar no Instituto de Eduoaço do Curso de Especializaço para T4cnico

em Direção, Prof Licenciada em Pedagogia pela Pontifícia Universi-

dade Cat6lioa, com aperfeiçoamento pedag6gico em Belo Horizonte e cur

so de especializaçao nos Estados Unidos, na Universidade de Utah s6

'ore Filosofia da Eduoaço e Prtica de Ensino,

3 Edela Lanzer Pereira de Souza Orientadora Educacional do Col&

gio de Alicaço da Faculdade de Filosofia da U.R.G.S. e Orientadora

Educacional da Escola T4onica de Comércio da Faculdade de Cinoias E-

oonmioas da U,R,G.S. Prof Licenciada em Filosofia pela Universida

de ao Rio Grande do Sul e especializada em Psicologia Clínica pela Uni

versidade de Kansas (USA).

4 - Malvina Rosat Licenciada em Filosofia pela Universidade do Rio

Grande do Sul, com especializaço nos Estados Unidos, Psio61oga jun

to ao Serviço de Orientaçao e Educaço Especial., atualmente com balsa

de estudo nos Estados Unidos0

5 Maria Lobato Orientadora da Eduoaço Primaria do Centro de Pee-

quisas e Orientação Educacionais, Prof com curso de Administraço Esco:

e especializaçao nos Estados Unidos Psio6loga junto ao Serviço de O-

rientaço e Educação Especial, atualmente comb6isa de estudo nos Es-

tados Unidos,

6 - Elfa I'reda Assistente da cadeira de Instituiçoes Auxiliares da

Escola no Instituto de Educaçao, Curso de Psicologia na Pontificia Uni

versidade Cat 6lica. Especializaço em orientaçao Eduôacional em So

Paulo,

7 B. Leor ardo Orientadora da Educagao Primria do Centro

de Pesquisas e Orientação Educacionais Licenciada em Pedagogia pela

Faculdade do Rio Grande do Sul Curso de Administradores Escolares

no Instituto de Educaço - Estagio em Belo Horizontee no ISOP do Rio.

8 Lia Campos - Orientadora da Educaçao Prirnria no Centro de Pesqui

sas e Orientaçao Educacionais Curso de Administradores Escolares no

Instituto de Eduoaço,

9 - Margarida Srnelo

de Pesquisas e Orientaç

colares no Instituto de

10 - Eleuth4ria Biehl -

cidade do Rio Grande do

- Orientadora da Educação Primria do Centro

o Educacionais - Curso de Administradores Es-

Educaço.

Licenciada em Hist6ria e Geografia pela Univer

Sul



OUTPLS ATIVIDADES

1 - Congresso de rvatemtica, realizado na Faculdade de Filosofia da

Universidade do Rio G-rande do Sul.

2 - Curso de Filosofia, realizado na Associaço de Profess6res Cat6-

lioos.

3 Misso Pedag6gioa para Orientadores da Eduoaço Primaria, promo-

vida pelo Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais, rea1izda

na Pontificia Universidade Cat6lioa.

4 - Curso de Psicologia, realizado na P.U.C,

EXCURSES REALIZADAS

1 Excursão a So Francisco de Paula e Canela, com a finalidade de

visitar a Barragem do Salto, Usina de Bugres e Canastra,

2 - Excursao à fronteira,em visita às cidades de Urugualana e Livra-

mento. Nessas cidades foram feitas visitas às Delegacias de Ensino ,

Escolas, Instituiçes Culturais e EconSmicas.

A par do programa cultural realizaram-se, tambem, atividades

de oarter social proporcionadas pelas Prefeituras e entidades locais.

3 - Exoursao à cidade de Passo Fundo, durante os festejos do Centen -

rio de sua Fundaço e rea1izaço da "Festa do TrigO".

4 - Exourso à cidade de Caxias do Sul,



VISITAS REALIZADAS

1 Visita a diversos Grupos Escolares.

2 Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais.

3 - Biblioteca Pb1ica.

4 Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul.

5 - Escola Especial Experimental de Surdos-mudos.

6 Jornal do Dia.

7 - Museu Jiflio de Castlihos.

8 - Lar dos menores dellnqttentes.

9 - Visita ao Colegio Americano.

10 - Visita à exposiço de material didtico no Co1gio Sevign,

Deixamos de citar neste relat6rio iniciativas de realizaçes de

carter rotineiro peouliares a cursos dessa natureza por carecerem de

maior signifioaço.

P6rto Alegre, 10 de dezembro de 1957.
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Senhor Diretor do Instituto

Nacional de Estudos Pedaggicos.

Prosseguindo no desenvolvimento do

plano que o Centro.RegionaldePescuisas Educacionais do Rio

- Grande d0 Sul se props realizar, 1ntens1f1cam0s, rao ano de

de 1957, os estudos e pesquisas necessarios a sua execuçao.

Passamos a exp-los dehtro das diferentes divises em que se

enquadram.

I.

A, SÍNTESE HISTdRICA DA EDUCAÇ.O, NO RIO GRANDE DO SUL

Continuam os trabalhos relaciona -

dos .com.o levantamento dos meios que o poder ptblico e a ini-

ciativa privada vm oferecendo, em diferentes pocas, em to

dos os niveis e ramos educacionais, a infancia e a adolescen-

eia dste Estado. Para realizar ste levantamento, que nos cai

duzir a uma dtese histrica da educaço rio-grandense, rec

remos a arquivos de particulares, de instituiç6es privadas e

ptb1ica.s, incluindo-se, entre as ltimas, a Biblioteca Piíbli -

Ca, a Diretoria de Estat(stica Educacional, a Secretaria de

ducaço e a Assemble'ia Legislativa do Estadb.

Atravs de leis, decretos, regula -

mentos, registros, relatrio, referncias e entrevistas com

pessoas ligadas direta ou indiretamente, ao movimento educa -

cional em determinados per(odos, foi-nos poss(vel coligir ri-

co material que esta sendo objeto de exame e se1eço cuidado-

sos, para julgar, em certos ,casos, de sua autenticidade.
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Dessa anlise retrospectiva, com fi -

L nalidade predominantemente hist6rica, pretendemos passar ao

tudo das coridiçes atuai.s da educaço rio-grandense, em todos

os niveis e.ramos.

Atenço especial ser dada . estrut32,

ra,.formas e processos utilizados:pelas instituiçes de admi

nistraço escolar, geral e especial, de argos te'cnicos super-

visores da educaço e de estabelecimentos de ensino, escolhi

dos. stes, segundo a qualidade da educaço que ministram, para

que se obtenha uma viso exata das condiçes m que se proces-

saaeducaço no Rio Grande do Sul.

Acha-se, em fase de reviso final, a

parte relativa ao setor artÍstico intitulada Oportunidades de

educaço artÍstica a crianças e adolescentes".

B. ANJLISE DË LIVROS DE LEITURA.

2

Com .0 propcsito de conhecer os assun-

tos que predominam nos livros d.e leitura, destinados ao uso dos

alunos de escolas primria e o crite'rio que orienta a seleço

e orientaço dos mesmos, foram examinadas cinquenta obras.

A

Ao realizarmos este trabalho, nao nos

move, apenas, a preocupaço estatÍstica ou meramente especula-

tiva, mas a intenço de colhr entre o volumoso material apre-

ciado, algumas contriuiçes originais e valiosas, do ponto de

vista educativo. Estas podero, ulteriormente, ser reunidas,

segundo as emoçes que provocam, as ide'ias e atitudes que des-

pertam ou desenvolvem e os assuntos sabre os quais ersam, pa-

ra servirem de subsÍdio organizaço de unidades didticas.

Para que possamos informar, objetiva-

mente, shre as preferncias dos autores, os propsitos que os

animaram, ao apresentarem os textos, a forma J4terria dos me

mos e sua contribuiço ao desenvolvimento de unidades de estu-

do, estamos atualmente procedendo . reviso dos livros j exa-

minados, atendendo aos seguintes quesitos:

1. Assuitos

2. Propsito do autor
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C

3. Arte

L. Un[dade de estudo em que se enqu

dram, segundo crite'rio geogrfico.

Poderemos, assim9 at o fim do corr

te ano, apresentar os resultados parcials desta anlise.

No obstante tratar-se de pequena a-

mostra, podemos j apreciara a'doço de critgrio que se contra-

pe aos principios que devem orientar a elaboraQio de livros de

leitura. Observa-se, alem da disperso de assuntos, a preocu
-

paço de instruir sabre campos específicos do conhecimento, com

prejuízo das emoços que a beleza da forma e do contetdo deve

despertar no aluno, como parte de sua formaço 1iteraria e est

tica..'

C. ESTUDOS E ADAPTAÇÃO.. DE TESTES DE INTELIGNCIA E APTIDS

Corn fim de informar os professares
que estagiam, anualmente, neste Centro, sabre os fundamentos ,

a te'cnica de aplicaço e. interpretaço de alguns testes de int,

ligncia e aptido, mais empregados no diagncstico escolar, foi

organizada uma bateria de testes entre os quais se encontram os

testes de Terman-Marril (individual), Terman(coletivo), Raven ,

Pintner Cunnighan, D.A.T. , Goudenough, audiço e viso e outros.

Prepararam-se,, ainda, fichas de observaço de alunos e relaçes

de dados que se podem colhr 'atrave's de entrevistas.
A

Este matei'ial que sera enriquecido ,

progressivamente, sem se afastar, .pore'rn, das exigncias de situ,

açes escolares comuns, ofer.ce,, com sua aplicaço, oportunida-

des de pratica no estudo de Psicologia efetuado pelas bolsistas.

Considerando, ainda, no existir, em

nosso meio, uma prova espect'fica atrave's da qual o professor de

l ano possa conhecer como reagem seus alunos, relativamente

s capacidades que a aprendizagem da leitura envolve, foram es-

tudados vrios testes de "prontido" para a leitura, empregados.

em escolas norte -americanàs. Dste estudo resultou a elabora -

ço de um teste de pre'-leitura.

Aplicado no ano passado a um grupo r
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C'

presentativo das crianças que freqi!entam o l ano de nossas e

colas prima'rias, concluiu-se, no primeiro semestre do ano, o

tratamento estatistico e procedeu-se a interpretaçao dos resu.

tadosG No momento, procede-se .a urna reviso definitiva do m

nual que o acornpar.tha e providencia-se na sua impresso, para

ser divulgado entre os professares. Tarnbe'm se acha quase co

clulda a traduço do livro Measuring Intelligenc&' de Terman-

Merril, que exp6e. os fundamentos, a te'cnica d apiicaçao, nor-

mas de ava1iaço e outras -informaçes relativas . Reviso do

teste Binet-Terman,

D. PSQUISÃ SÔBRE MATEMLT.IOA

Procurando contribuir para que O e

A

s4node Matematica,. em nossas escoas,seprocesse em. torno de.

situaçes significativas, do pontode vistasocial, encontra -

das nos diferentes ramos da atividade humana, uma equipe de pi

fess2res realizou va'rias visitas, observaçes e entrevistas can

te'cnicos, em emprsas comerciais e industriais, num total de

7, assim distribuidas: duas autarquias, um banco, oito casas

comerciais, quinze estabelecimentos ind'ô.striais e um agricola. --

Pretende-se, dste modo, incluir

nos livros didticos situaçes peculiares a diferentes setores

-de trabalho, na maioria das vzes desconhecidas dos prprios

professares, pela falta de contacto -d-stes com tcnicos da in-

di.stri docome'rcioe da agricultura..

Parece-nos esta medida muito indica
A F

da para que os professores pratiquem um dos principios da pedi

• gogia moderna aplicado . Matemtica, isto , levar os alunos

nao so a aprender a natureza do sistema numerico, mas ainda a

avaliar a significaço social da Matemtica, pelas mhtiplas e

variadas situaçes de vida que exigem aplicaçes de conceitos,

relaçes e procesos quantitativos.

Os resultados parcials da pesquisa

foram enviados ao Congresso de Professres de Matemtica real

zado em julho do corrente ano, -tendo despertado real intersse

entre os congressistas, principalmente no setor do ensino prj

ma'rio e te'cnico-profissional.
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E. REVIS1O DE GUIAS DE ENSINO

Projetando a elaboraço de um plano de

atividades para a escola primria, realizamos, no torrente ano

no s vrias consultas a programas e guias de ensino adotados

nas escolas, dando especialatenço ao enviado pelo INEP, mas

tambe'm ao estudo crftico de pre'-livros, nacionais e estrangeiros,

para firmarmos crite'rio relativamente orientaço a adotar no

preparo de uma manual de -ensino para a l se'rie escolar, por O,

de, naturalmente, iniciamos o desenvolvimento do plano.

se acham bastante adiantados os es -

p

tudos relativos a preparaçao do teste diagnostico, de exercici -

os para o desenvolvinnto de capacidade, de um pre'-livro e de

urn programa de conhecimento gerais.

bem ossvel qu dentro de poco te

p0, possamos concluir aparte referente primeira sgrie,

F. PLANO DE DIAGNOSE EDUCAiONAL APLIUADA A ORTOGRAFiA

Selecionaram-se, do vocabulrio orto-

grfico, as palavras que constituem o vocabulrio ativo de cul-

tura me'dia em sua linguagem -comum.

Simuitneamente se procedeu organi-

zaço de listas de palavras, agrupadas segundo a natureza das d

ficuldades que apresentam.

So,ainda, atividades preistas neste

plano, a elaboraço de rnedi4a'se exerdcios destinados a verif

car quais os alunos que necessitam de uma assistncia especial

em ortografia, que espciede erros cometem, como corrigi-los e

preveni4ps.-.

Concluiu-se, neste ano, a parte reiat

va ao levantamento, isto e', o v9cabulio ativo de adultos de

cultura rne'dia, vocabu1rio ativo de crianças de ]2 a 15 anos de

idade e vocabula'rio constitui'do de palavras que apresentam di-

ficuldades ortogrficas

G. BIOGRAFIAS DE PERSONALIDADES ILUSTRES DO RIO GRANDE DO SUL

Procede-se, atualmente, ao recolhiment.O
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de formularios e a organizaçao de concisas biografias de riogra

denses que vm restando. aliosa' contribuiço ao desenvolvimento

do Estado.

H. CLASSIFICAÇO 3JE ESCO4S DO RIO GRANDE

Ensaiando um crite'rio de ciassificaço

de escolas, baseado, principalmente, na qualidade de educaço pr

mria que proporcionam foram tomadas, preliminarmente, as seguia

tes providncis:'

1) organizaço de um formulrio, contn

do dados que nos parecem significat

vos •para uma classificaço desta na

tureza.

) entrevista com orientadoras de educa

ço.primaria para colhr informaes

sobre as. condiçes materiais, de pe

soai & vida escolar dos estabeleci -

rnentos- de ensino que supervisionam.
A

I • CURSO DE LINGUA INGLESA

Desde outubro p.passado est funciona

cio no C.R.P,E. um Curso de Lngua Inglsa para os colaboradores
I - A»

do orgao. Minist..ra-o a Professora Maria Zita Englert, licencia-

da em Letras Anglo-Germ.nicas pela Faculdade da URGS.

II, DIVIS.O DE APEflFEIÇOAMENTO DO NAGISTRIO

As experincias colhidas em cada anovcn

sugerindo a direçao do Centro certas modificaçoes no programa ena

dinmica dos Cursos, com o objetivo de ajusta-los, cada vez mais,

s reais necessidades de preparaço dos bolsistas encaminhados por

esse Instituto,

A orientaço imprimida, nese ano, car

terizou-se por uma maior flexibilidade, possibilitando a livre e

colha das professaras bolsistas, relativamente aos estudos,. te'cn

cas e natureza do trabalho docente que desejavam observar, por a-

tenderem melhor a seus intersses e s exigncias de suas ativid
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des profissionais0 Ç

Tiveram, assim, as professaras bolsis-

tas oportunidade,s de entrar em contato com pofessres de vrios

Grupos Escolares, apreciar sua orientaço didtica, setir-lhe5as

dificuldades e coihr suas sugestes0

Foi-lhes possivel reunir, sob a orien-

taçc dosprofessres dos Cursos, grande nmero de exercfcios,j
gos, diretrizes para confecço de material de ensino e de apren-

dizagem, bem como planos de aulas, aps apresentaço e discusso

dos mesmos em sess&s de estudos0

Grupos de bolsitas, de acordo com ar

tureza do Curso que realizavam, mantiveram vrios contatos e re

lizaram entrevistas com professares do Departamento de Cultura

Profissional e de Estudos Especializados do Instituto de Educa -

ço, os quais, lhes proporcionaram ainda, a assistncia s ses -

ses de estudos por ales dirigidas e as observaçes da prtica

docente, realizada,.sob sua orientaço, pelas professorandas e

professoras alunasnas classes primarias0

MAT]RIAS QUE INTEGRARAM OS CURSOS DE:

A. Curso de Prtica de Ensino,

l- Fundamentos Filosficos da Educaçao.
-

Direço Geral da Aprendizagem.

3 Psicologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva,

Psicologia da Aprendizagem, Personalstica, Relaçes Hum

nas, Orientaço Educacional e Psicometria0

L. - Metodologia da Linguagem0

5 - Metodologia da Matema'tica.

6 - Metodologia dos Estudos Sociais,

B., Curso de Metodologia da Linguagem

1 - Fundamentos Filosficos da Educaço.
a -Direço Geral da Aprendizagem.

3 - Psicologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva,

Psicologia da Aprendizagem, PersonaL(stica, Relaçes Hu-

manas, Orientaço Educacional e Psicometria.

- Metodologia da Linguagem.

C. Curso de Metodologia dos Estudos oeiais

1 - Fundamentos Filosficos da Educaço.
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2 Direço Geral da Aprendizagem.

3 Psicologia Educacional, abrangendo Psicologia Evolutiva,

Psicologia da Aprendizagem, Personalística, Relaç6es Hum,

nas, Orientaçao Educacional e Psicometria,

/4. Metodologia dos Estudos Sociais.

TRABALHOS PRITICOS REALIZADOS EM CADA MATRIA

Com o propsito de observar diretamen-

te aspectos que constituim objeto de estudo nas aulas tet~ri

cas, foram feitas observaçes no Instituto de Educaço e em di

versos Grupos Escolares desta cidade

1 - Na cadeira de Discus

so, sob o ponto de vista filoso'fico, de assuntos tratados noco

gresso de Matemtica, realizado na Faculdade de Filosofia da

U.R.G.S.

2 - Na cadeira de ireçjp Geral da Aprendizagem a) Concluses

de estudos realizados sabre o Método de Projetos trabalho em

grupo.
- b) So1uço de problemas sabre situaçes de aprendizag.

c) Planos de trabalho sabre Centro de Intersse, - d) Semin-

rio sabre Unidade de Trabalho, e) Elabor...ço de um Plano de Cu

so,

A

3 Na cadeira deolQia a) Organizaçao de um fichario,52
bre os diversos assuntos discutidos. b) Aplicaço de testes

e) Apreciaço sabre conceitos apresentados sbre a "intelign-

ciatt e opinio pessoal d) pesquisas bibliogrficas.

/4 Na cadeira de Metogae4nguagern a)Organizaço de

um 9Pronturiott sabre tda a matria desenvolvida no Curso. b)

Pesquisas sabre "meios erecursos para melhorar a composiço"
- trabalho em grupo com relatos documentados. - e) Plano de tra-

balho para melhorar o rendimento de composiço nas diversas se -

ries da Escola Primria. - d) Orga nizaço de uni album com gra-

vuras selecionadas para tgdas as se'ries da Escola Primria. -

e) /4 sesses d seminrio sbré "COmPOS1ÇO". f) Trabalho in

dividual sabre temas prviamente escolhidos entre os assuntos

desenvolvidos em aula -g) Organizaço de um Fichrio 1ndiv1du-
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ai sabre os assuntos tratados na cadeiras

5 Na cadeira de Metodologia da Materntica - Confecço de mate-

rial didtico para o ensino da Matema'tica na Escola Primaria

PROFESSÔRES DOS CURSOS E SEUS TÍTULOS

1 Jn elo Ricci - Catedrtico de Lingua e Literatura Itall

ana na Universidade do Rio Grande do Sul Professor de Histcria

da Educaço na Pontifi'cia Universidade Catlica.

2 Sarah Azambu.jolla - Te'cnico em Educaço no Centro de Pes-'

quisas e Orientaço Educacionais Auxiliar da cadeira de Admi -

nistraço Escolar no Instituto de Educaço do Curso de Especial

z'ço para te'cnico de DireçZo Professara licenciada em Pedago-

gia pela Pontif(cia Universidade Catclica, com aperfeiçoamento

pdaggico em Belo Horizonte e curso de especializaço nos Esta-

dos Unidos, na Uni.vesidade de Utah sabre Filosofia da Educaço

e Praticade Ensino.

3 - Edela LanzerPereiradeSouza - Oiicntadoxa Educacional do

Colgio da Aplicaço da Faculdade de Filosofia da URGS e Orient

dora Educacional da Escola Te'cnica de. Comercio da Faculdade de

Cincias Econmicas da URGS - Professara Licenciada em Filoso -

fia pela Universidade do Rio Grande do Sul e especializada em P

cologia Clínica pela Universidade de Ksnsas (Estados Unidos).

L. - MalinaRosat Licenciada em Filosofia pela Universidade do

Rio Grande do Sul, com especializaço nos Estados Unidos - Psic

ioga junto ao Serviço de Orientaço e Educaço.Especial, atual-

mente com balsa de estudos nos Estado Unjdos

5 - a1LobatQ - Orientadora da Educaço Primria do Centro de

Pesquisas e 0r1entaço Educacionais Professara com curso de

Administraço Escolar e especializaço nos Estados Uiidcs - Psio'

loga junto ao, Serviço de Orientaço e Educaço Especial, atual -

ite com balsa de estudos nos Estados Unidos

6 1fa Fre Assistente da cadeira de Ins bituiçes Auxilia -

Vcola do Instituto de Educaç.o Curso de Psicologia na

Ppntifcia Universidade Catiica - Especiaiizaço em Orientaço

Educaeonal eil So Paulo
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7 - acLeon - Orientadora da Educaço Primria do

Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionàis Licenciada em

PedagogIa pela Faculdade do Rio Grande do Sul Curso de Admi-

nis.radores Escolares no Instituto de Educaço Estgio em B

lo Horizonte e no ISOP do RIoS

8 - Lia CamDos - Orientadora da Educaço Primria no Centro

de Pesquisas e Orientaço Educacionais Curso de Administrad2

res Escolares no Instituto de Educaço

9 arida Sirn elo Orientadora da ducaço Primria do

Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais - Curso de Admi-

nistradores scolares no Instituto de Educaço.

10 - Licenciada em Histria e Geografia pela

Universidade do Rio Grande do Sul

OUTRAS ATIVIDADES

I - Congresso de Matemtica, realizado na Faculdade de Filoso-

fia da Universidade do io Grande do Suit

2 Curso de ilosofia, realizado na Associaço.,de Professgres

Catlicos,

3 Misso Pedagc.Çgica para Orientadores da Educaço Primria ,

promovida pelo Centro de Pesquisas e Orientaço Educacionais ,

realizada na Pont1fcia Universidade .Catiica

L. - Curso de Psicologia, realizado na P.UC

EXOURS5ES REALIZADAS

I Excurso a Bo Francisco de Paula e Canela, com a finalid

de de visitar a Barragem do Salto, Usina de Bugres e Canastra

2 Excurso . fronteira em visita s cidades de Uruguaiana e

Livramentos Nessas cidades foram fe1bas visitas s delegacias

de Ensino, Escolas, Instituies Culturais e conmicas

A par do programa cultural realizaram-se,

tambe'm, atividades de arter social proporcionadas pelas Pre-

feituras e entidades locais,

3 - Excurso . cidade de Caxias do Sul

L Excurso . cidade de Passo Fundo, durante os festejos do

Centenrio de sua Fundaço e realizaço da Festa do Trigo0
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Geografia 7

Geografia do Brasil Ll

II - OBRAS ESPECIALIZADAS EM EDUCAÇÃO

Educaço hi

Filosofia da Educaço 9

Sociologia educacional 11

Metodos de ensino 12

Organizaço e administraço escolar 33

Ensino primrio: didtica e livros de texto 70

Ensino secundrio:
II II II U

9

Educaço de adultos 10

Foram enviados pelo INEO, para distribuiço:

O sistema educacional fluminense 195 exemplares

Intrthduo ao estudo do currculo da escola primria 188 exe

piares

A educaço secundria no Brasil 33 exemplares

O ensino por unidades didticas 31 exemplares

studo sobre o Ceara 12 exemplares

DADOS ESTATfSTICOS

At 3]JXII/56 1957 total observaçes

Litros

doados b63 52 515

adquir. 25p 5b6 796

TOTAL 713 598 1311

Classif e 6b7 538 1185

Catal. 507 50 6b7

Leitoa

res reg0 )40 28 68
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OUTRAS ATIVIDADES

A ADMINISTRAÇO

Atendendo a normas pelas quais se re

ge o Serviço de Contabilidade do Centro Brasileiro de Pesqul

sas Educacionais foram reorganizados os serviços conta'beis ds

te Céntro, reorganizaçao essa que teve a assistencia tecnica do

Contador Jesse' M, Teixeira da Silva.

B. SEMINJRIOS, REUNIS DE ESTJDOS E OUTRAS REALIZAÇ5ES.

A diretora do assistiu, como

representante do INEP, aos estudos e palestras constantes do o

grama de atividades do ISeminrio de Estudos s2bre a Reforma

do Ensino Normal de Estado, promovido pelo C.P.O,E. da Secret

ria de Educaço e uitura.

O C.R.P.E, se fez representar atravs

da Direçao e de colaboradores do rgao: a) em sesses cultu

rais promovidas pela Faculdade de Filosofia do Rio Grande do

Sul, assistindo i. se'rie de palestras realizadas pelo prõfessor

Fernando de Azevedo, quando de sua permanncia nesta capital

b) na sesso inaugural da l Jornada de Estudos de Diretores

de Escolas Secundrias,

Como convidada especial,compareceu a

professara Eloah Ribiro Kunz . sesso inaugural da l Jornada

de Estudos do Ensino Secundrio, realizada de 16 a 21 de sete

bro p. passado.

O C.R.P.E, recebeu no decorrerão ano,

as visitas do professor Fernando de Azevedo, professor George

Counts e professor Fernando Tude de Souza,

c7Ç
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SUMRIO DAS ATIVIDADES DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS

EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL NO

EXERCCIO DE 1959.

I. O Centrô Regional de Pesquisas Educacionais e øs 6rgaos de

administração educacionais, no Estado.

No Centro Regional de Pesquisas Educacionais

do Rio Grande do Sul, os esforQos oonvergiram, em 1959, no sentido

de uma maior penetraçao do 6rgo na vida educacional do Estado, a

fii de criar oondiç6es mais favoraveis ao desenvolvimento de suas

tividades e à oonseouçao dos objetivos visados pelo C.R.P.E.

Entendimentos freqUentes com o ilustre titu-

lar da Secretaria de EduoaQao e Cultura, Dr. José Mariano Beck, as

direç6es de seus varios Departamentos, a Universidade do Rio Grande

do Sul e outras entidades, culturais e educativas, abriram maiores!

possibilidades • à investigaçao das condig6es em que se processa o

desenvolvimento educacional do Estado, ao estudo da realidade rio-

grandense, em matéria de educaçao, de seus rumos e tend.gnoias.

A reuniao de leis, decretos, planos e instr

ç6es, referentes ao ensino primario, e os resultados da observaço

dos trabalhos de classes, organizada e assistida por técnicos do /

Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais da S.E.C. e do C.R.P.B.,

foram altamente significativas para o grupo de profess&ras bolsistas

que neste 6rg&o estagiaram, procedentes de varios estados da UnAo,
e oonstituem valiosos subsídios para um estudo das atuais oondiçes

em que se desenvolve a eduoaçao primaria no Rio Grande do Sul.

Estas iniciativas permitiram:

a) conhecer as modificaçes recentemente introduzidas no

critério de organizaço das classes, nos planos de estudos,

nos métodos e processos educativos e no sistema de promoçao.

b) apreciar a amplitude e a reperoussao da reforma do en

sino primrio decorrente da necessidade de introduzir as ai
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teraç6es referidas no ftem anterior, reforma essa inicia

da em 1958, em caráter experimental, em 33 escolas da oa

pital, atingindo, no corrente ano, 158 unidades das quais

78 no interior do Estado.

o) aquilatar as tendnoias de desenvolvimento, neste

grau de ensino.

B. Com a oolaboraçao da Inspetoria Seccional do

Ensino Secundário, de diretores e profess&res, tomaram-se as provi-

dnoias iniciais, como preenohimento de formulários, reaiizaçao de

entrevistas e outras, impresoindveis aos entendimentos e à observa

ço, direta e pessoal, que o Sr. Coordenador da Divisao de Estudos

e Pesquisas Educacionais do Centro Brasileiro, Dr. Jayme de Abreu ,

com sua larga e profunda experianoia s&bre o assunto, realizou nas

classes experimentais, em funoiõnamento em alguns ginásios da Capi-

tal, como medida neoessária ao levantamento a que se propas proce
-

der.

C. Considerando que a inexistancia, em nosso Pa

s, de uma institu1ço que oulde, espeolficamente, da preparação de

professares para o ensino normal, tem dificultado a açao do adminis
-

trador estadul1ao provimento de cargos, no quadro docente das esco

ias normais, e ao prop6sito de tornar, cada vez mais eficiente, a e

duoaço primária, apresentou a direção do C.R.P.E. ao I.N.E.P., a-

p6s verificar a boa receptividade, por parte da U.R.G.S., pela pala

vra de seu ilustre Reitor, Dr. Elyseu Paglioli, um trabalho intitu-

lado "Ideias e Sugestes em taruo da criaço de um Instituto Suje -

nor de Ensino Normal.

Neste Projeto se oonsubstanciaa fundamentos,

objetivos e providnoias que o justificam e viriam facilitar sua e-

xeouço.
D. Contatos com escolas normais e primárias fo-

ram efetivadas, atraves de visitas e estágios.

Apraz-nos ressaltar, a valiosa oontnibuiço

prestada por Mme. H1ène Brul, perito da UNESCO e Inspetora das Es

colas Primárias de Paris que realizou, no audit6nio do Instituto de

Edueaçao, uma conferno1a s&bre "A forTnaçao do Professor Primário",

na França, assistida, com grande interasse, por autoridades educa -

oionais, diretores, professares e alunôs de Escolas Normais.

Procurando oolhar dados s&bre a aplioaQao da

Reforma do Ensino Normal, visitou o Instituto de Eduoaço o Co]Ágio

Americano e as Escolas Normais "Duque de Caxias" e "sao Jose", em

Caxias do Sul.
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Participou, ainda, a convite, de urna reuni-

ao de estudos corn a Sra. Diretora do Centro de Pesquisas e Orienta

çao Educacionais, a Sra. Superintendente do Ensino Normal e toni

cos dos referidos 6rgaos. Em sua estada em P&rto Alegre, Mme.Brul

foi assistida pela direçao e por funoionrios do C.R.P.E.

E, Estagios em escolas primarias, visitas a De

legacias Regionais de Ensino e a instituiçes oulturais e educati-

vas, da Capital e do interior, oonstituiram oportunidades outras /

de aproximaçao do 6rgao de escolas e serviços educacionais.

F. O intersse em proceder a urn levantamento /

relativo a professares primriõs nao diplomados, em exercício no

Estado, com o objetivo de estabelecer, posteriormente, intero.rnbio

com os mesmos, atraves de folhetos informativos s&bre assuntos de

intersse geral e pedag6gioo, e]ou o C.R.P.E. a dirigir-se, em ofi

cio, às Prefeituras Municipais, corn o prop6sito de obter o preenchi

mento de urn formulario, contendo informaç6es, precisas e atualiza-

das, sôbre os profess&res municipais sem título.

O born acolhimento de tôdas essas iniolati -

vas e realizaçes, por parte de autoridades, chefes de serviços, /

diretores de escolas e professôres, o intersse com que responde -

ram às solioitaç6os do árgao, revelam, a par do dinamismo de uma /

organizaçao, que o objetivo do C.R.P.E. foi alcançado.

• II. A oontribuiçao do I.N.E.P. ao enriquecimento das bibliotecas

esoolaresodoInstituiç6esoulturais.

Durante o ano, o Seiço de Expediçao de li-

vros do C.R.P.E. distribuiu:, em nome do I.N.E.P., entre escolas /

primárias, seoundrias, normais, de nível médio em geral e de ní -

vel superior, Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, grande numero

de obras enviadas pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais.

Atendendo a pedidos de instituiç3es oultu -

rats, como Institutos de Ci&noias Naturais, Associaç6es de Profes-

seres, Bibliotecas Publicas e outras ofereceu-lhes o 6rg&o alguns

exemplares de obras especializadas.

Esta iniciativa, contribuindo para uma reno

vaçao dos livros didtivos e uma atuaiizaçao, em certos aspectos

da cultura geral e profissional dos profess&res, foi muito bem re-
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oebida pelo magisterio, como provam as iwlmeras manifestaç6es nes

te sentido, em ofícios, cartas e telegramas enviados ao Centro.

III. Adivulgaço das atividades do C.R.P.E.

Atraves da leitura de boletins informativos,

planos e comunicados do C.R.P.E., os interessados em assuntos edu

oaeionais puderam informar-se s&bre as atividades que o 6rgo vem

exercendo e sua oontribuiçao ao desenvolvimento da eduoaço.

/\ IV. Levtamentos,studos e pqisas realizados pelo Centro em

1959.

A. Trabalhos oonoluídos

1. A eduoaço artfstioa no Rio Grande do Sul o

portunidades cfereoidas a crianças e adoles

oentes - Profess&ras Eloah Ribeiro Kunz e

Yvonne Van der Põrre, catedrtioo do Institu

to de Belas Artes e do Instituto de Eduoag

2, Traduçao e adaptaçao do livro "Mesuring In-

telligence" de Terman e Merrill, Profsss6 -

ras Elfa eMarianina Freda, do C.R.P.E. e

do Instituto de Eduoaço.

3. Teste de Pre-leitura, Professara Eloah Ri -

boiro Kunz tonioo em eduoaçö doC.P.O.E.

e profess&ra de Medidas Eduoaoionais, do De

partamentá de Estudos Especializados do Ins

tituto de Eduoaçao.

4. Classifloaçao dos prédios, onde funcionam /
estabelecimentos de ensino pdblioo de P&rto

Alegre, em tipos, de ao&rdo com as condiç6es
físicas que apresentam - Professara Ploris-

bela Machado em oo1aboraço com a Profess&-

ra Lady Godiva Crossetti, orientadoras de

eduoaçao primaria do C.P.O.E.

. Pesquisa sabre Matemtioa - parte relativa

ao vestur±o, pela Profess&ra Margarida Si-

rangelo - orientadora de eduoaçao primaria.

6. Re1açes entre o sistema educacional bra-
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sileiro, as escolas de formação de profess&res

primarios e os serviços de aperfeiçoamento do

magist4rio em exerooio. (Publicado no Boletim

Q 3, do C.R.P.E. Prof. Eloah Ribeiro Kunz).

B. Trabalhos em andamento

1. Levantamento, do vooabu]Ário ortogrfioo, de

palavras cuja grafia apresenta dificuldades.

2. organizaçao de uma oolet.nea de trechos de /

leitura, para escolas primarias e seoundrias.

3. Pesquisa em vrios gêneros de livros, de tre-

ohos, gravuras, mapas e grfioos,em,geral,sabre
temas da atualidade, para posterior organiza -

ço de unidades didtioas.

4. Levantamento de profess&res municipais sem t

tub (nome, localidade em que exercem o magis-

.trio, n~vel cultural, data da admissac).

5. Seleçü, aàaptaçao e preparaçao de assuntos /

de intersse geral e pedaggiao para fins de /

remessa perlódica, sob a forma de folhetos, /

aos professares sem tftubo.

6. Levantamento de dados relativos aos prédios I

escolares do Estado, solicitado pelo I.N.E.P.

C. Outros trabalhos

Alem ãos trabalhos acima mencionados, outros,

como adaptação de testes, organizaçao de biblio-

grafias, entrevistas com professares e profissio

nais especializados, olassiÍioaço, oatabogaço,

recortes e ãooumentaçao foram realizados em oar

ter regular, assim corno atividades de rotina.

V. OC.R.P.E. e o aperfçoamento deprofessares.

Anualmente, desde 1955, estagiam no C.B.P.E. /

profess&res procedentes de varios estados da Uniao a fim de reali

zarem cursos de aãrninistraço escolar, orientaçao da eduoaço pri

maria, met odobogi.a da linguagem e outros. -

No ano em curso realizaram cursos de adminis -
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traçao escolar e orientaçao da eãucaçao primria profess&ras bol-

sistas do Amapa, Rio Grande d.c Norte, Paraíba, Pernambuco, Espíri

to Santo, Goias e Parana.

Os cursos nao obedeceram a uma estrutura /

rígida e uniforme; proporotonaram a fundamentaçao científica dos

métodos e processos de eduoaçü primaria através de aulas, sess6es

de estudo dirigido, pesquisas bibliogrfioas e outros recursos di

dtioos.

Os estagios em escolas permitiram que os

problemas reais da profissao fossem observados em t&da sua comple

zidaãe.

Procurou-se influir no espírito ãos profes

s&res, visando a atingir os seguintes resultados:

1) mudança da mentalidade, do espírito do professor ,

diante de informaçao cultural; ausnoia de unilateralismo nas a-

preoiaçes; capacidade de disoernir o falso do verdadeiro em t&das

as doutrinas e em todos os autores, dentro da oonoepçao de vidá /

crista demoortica; busca da verdade onde ela se encontre;

2) substituiçao ãos processos de estudo, baseados mi-

oamente na iuformaçao livresca e na exposiçao do professor, pôr I

outros que, além dêstes recursos, empreguem técnicas de observa -

çao, pesquisa e experimentaçao;

3) fled.bilidaãe nos processos de trabalho docente pa-

ra que o ensino se possa ajustar à natureza das diversas crianças,

às peouliaridades e exigências daoomunidaãe, aos novos tipos de

õrganizaçao escolar recomendados pela moderna ciência pedag6gioa.

4) combate à improvisaçao e à rotina.

Foram desenvolvidas as atividades previs -

tas no plano de estudos para o Curso de iãministraçao Escolar e /

de supervasao Eduoaoional,elaborado pela ãireçao do C.R.P.E. e en

caminhado à cooraenaçao dos Cursos do Inep no início do corrente

exercício.

Proporcionou-se, ainda, às bolsistas urna /

visao geral. da vida cultural e educacional do Estado através:

a) de visitas aos 6rgaos de aãministraçao e orien

taçao do ensino, na Capital e no interior,a /

organizaçes culturais;

b) de assistência a cursos extraordinarios progr
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mados pelo C.P.O.E., a oonfernoias, palestras,

concertos, sess6es literr1as e artfsticas de

modo geral.

Dirigiu e orientou as. atividades um grupo de

profess&res e t4onioos especializados nos assuntos que os progra-

mas de estudos envolviam.

A Coordenaao dos Cursos realizados no C.R.P.E.

coube à Profess&ra Antonietta Barone.

VI, O Centro Regional de Pesquisas Eduoaoicnais e a Universidade

doRioGadedoSul

A 17 de novembro do ano em curso foi celebra

do o Ao&rdo Especial entre o Instituto Nacional de Estudos Pedag6

gioos (IJ.E,P.) e a Universidade do Rio Grande do Sul (U.R.G.S.)

para a nnutenço do Centro Regional de Pesquisas Educacionais dó

Rio Grande do Sul,
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REIATiRIO DAS ATIVIDADES DO TRIMESTRE

JANEIRO -MARQQ

I. Reorganização doC.R.P.E.

1. Integraço do C.R.P.E. na Universidade do Rio Grande do

Sul.

Através de acardo firmado entre os senhores pro
-

fess6res dr, Elyseu Paglioli, Reitor Magnifico da Uni -

versidade do Rio Grande do Sul, e Dr. An~sio S. Teixei-

ra, Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Eduoaoio

nais, o Centro Regional de Pesquisas Educacionais doRlo

Grande do Sul acha-se integrado à Universidade do Rio

Grande do Sul funcionando junto ao Departamento de Edu

oaçio da Faculdade de Filosofia.

Como os Centros Regionais de Recife, Salvador,

Belo Horizonte e Sao Paulo, o de P&rto Alegre, agora sob

a responsabilidade da Faculdade de Filosõfia da U.R.G.S.,

est sendo reorganizada segundo plano elaborado pelo De

partamento de Eduoaço daquela Faculdade, com base nos

dispositivos gerais que regem o funcionamento dos Cen -

tros Regionais.

De aordo com as disposiçes constantes dos tr

mos do ao6rdo, a direço do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais do Rio Grande do Sul, em sua nova modalida

de de funcionamento, cabe a um dos docentes do Departa-

mento de Educaço da Faculdade, eleito por asse 6rgo e

aprovado pela DireQo da Faculdade, Em reunio do refe-

rido Departamento realizou-se a eleição de dois profes-

seres, tendo o Diretor da Faculdade de Filosofia, Dr.

Luiz Pilla, escolhido o primeiro da lista, professor Dr.

Alvaro Mgalhes. A lO de dezembro foi a esc&lha ratifi

cada pelo Diretor do I.N.E.P.

II. Planejamento para as at lvidades das Divise e

Em reunido doe membros do Departamento de Educa

o Dr. Alvaro Magalhes convidou para dirigir a Di-

viso de Estudos e Pesquisas Educacionais a profess6ra
Graciema Pacheco, diretora do Colégio de Aplicaço que
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funciona junto ao Curso de Didtica da Faculdade de Fi-

losofia e que terá ntirna, e segundo se pode prever, fe

cunda iigaçao com o Centro Regional de Pesquisas Educa-

cionais.

Para dirigir a Diviso de Estudos e Pesquisas

Sociais, o Diretor do C.R.P.E. convidou o oatedrtico

de Sociologia da Faculdade de Filosofia, Dr. Laudelino

Teixeira de Medeiros. Espera-se que ambas as divises

possam ser instaladas dentro de breve espaço de tempo.

III. Plano em exeouço no set or das Seoçes

1, Secretaria: movimento de correspondnoia.

300 - Ofoios

95 -. Flhasdatilogrfadas

35 - Relaç6es
16 - Telegramas

32 - Cart6es

6 - Tel. Western

1 - Fonograma

7 -. Notoias p/ jornais

2. Contabilidade

O C.R.P.E. contratou o Prof. José Olavo do

Nascimento, especializado em contabilidade para or

ganizar e dirigir os serviços desta secção.

3. Seoço Biblioteca

SERVIÇOS DE BIBLIOTECA

1JANEIROI
I

--

FEVER. MARÇO
1

-

1 TOTAl

Livros regïstr4os 50 75 96 221

catalogados 23 36 36 95
classificados 23 36 36 95

II
preparados para empr6stimo 50 71

1
96 217

SERVIÇOS DE RECORTES DE PEliIDIC0S JANEIRO1
_ --

FEVER. MARÇO TOTAL

F6lhas org. e arquivadas 80 122 108 310
Artigos classificados 56 203 291 550

catalogados 56 203 291 550
Fichas desdobradas 164 527 518 1209

8 alfabetadas - I 640 569 1209

sERVIc DIST Ão DE LIVROS .LNEIJ FEVER. MARÇO" TOTAL

Vol. transportados de 1959 3244
" recebidos 6094 - 600 6694

T O T .A L 9338 I I I 9938
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SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS JANEIRO FEVER. I MARÇO I TOTAL

Vol. distribuidos 1423 2238 2782 6443

saldo 1 7915 5677 3495

Caixotes despachados 14 8 2

Pacotes 99 231 337 667

Noves atividades desenvolvidas durante o trimestre

1. Entramos em contato com todas as Companhias E-

dit6ras solicitando remessa das novas ed1ç6es

de livros didáticos, principalmente de livros-

texto para a escola primaria. A analise dessas

obras faz parte do programa de oolaboraçao ao

professor primri.o em exerc~oio.

2. Pedimos colaboração do Instituto de Cinema Edu

cativo a-fim-de inaugurarmos o serviço de em -

préstimo de material audio-visual às escolas.

3. Pedimos conoorrncia de preços. para o forneci-

mento de revistas e de livros estrangeiros.

4. Solicitamos matei'ial do serviço de Divulgaçao

eRelaçes Culturais dos EE.UU,Embaixada noio.

O mesmo pedido dirigimos à UNESCO, U.R.G.S. e

outras instituiç6es nacionais e internacionais.

5. A Seoço de Distribuição de livros ofertados

pelo I.N.E.P. distribuiu durante ste trimes -

tre 6.443 volumes a escolas superiores, de au

médio e primarias, tanto publicas como particu

lares.

6. Através das Delegacias de Ensino e Superinten-

dncia do Ensino Seoundrio fizemos novo levan

tamento de enderços das escolas publicas do

Estado.

7. Oferecemos oportunidades para estagio às aluxs

de biblioteconomia dos cirsos da Capital.

8. Iniciamos publicaçes semanai.s de bibliografias

classificaõas pela Secço Casas de Ensino do

"Correio do Povo', como colaboração às biblio-

tecas da Capital e interior. Fornecemos àquela

secço regularmente outras not~oias de intergs

se do magistério, tais como congressos s&bre

eduoaço, nacionais e internacionais, etc.

9. Muito bem organizada e em dia se encontra a

seoço de recortes da biblioteca.



Analises e Resenhas Bibliográficas

1) Foram analisados detaihadamente os seguintes livros:

Democracia e Educaçao - John Dewey

La Idea de la Universidad en Alemania- sari

de ensaios de vrios f116sofos ale -

mães,

As formas do Saber e da Cultura - Max Sl%le
2) Desenvolvidos com bibliografia diversa foram:

Filosofia da Educaçio.

Individualismo e Sociologismo em Educaço.

Naturalismo, Idealismo e Humanismo.

A Escola Primria.

Educação Comparada.

3) ResenhasBibliogrficas:

Las Cinoias Sociales en Colombia - Jose RaÍ'ae]

Arboleda, S.J.

Introduço à Educaço William F. Cunningham

4. Secço deDocumentaçoeInfOrmaçOPedag6gÇ

Para a chefia da Seoço de Dooumentaço e Informa

ço Pedag6gica foi convidada D. Eloah R. Kunz.

A aquiesoncia de D. Eloah significa, segundo se

espera, uma garantia para que possa o Centro contar com

um arquivo de informaç6es seguras e abundantes, no só

para os pesquisadores do Centro e do R.G.S. como para to

do o Pais, especialmente para atender as consultas que o

INEP houver por bem formular.

A seoço de Dooumentaçao e Informaço Pedag6gioa

tendo em vista as atribuiçes constantes dos ítens, n9 1

e 2 do art 27, Captu1o IV do Regulamento do C.R.P.E. do

Rio Grande do Sul, desenvolveu, no ms de março do ano em

curso, as atividades que passamos a mencionar:

1- Preparação do material

a) Elaboraço de um plano geral que in-

clui os aspectos de maior significa-

gao para retratar a realidade educa-

cional rio-grand.ense.

b) Organizaçao de formularios s6bre as-

suntos pertinentes, à admïnistraçao

e supervisao tecnica do ensino no

plano estadual, e, em particular, s6

bre assuntos referentes ao ensino pri

mario, seoundrio e normal, sabre

os serviços prestados pe-
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la Superintendência de Educaçao Física e

Ãssistncia Educacional e pelo Departa -

mento de Saude, na parte relativa à as -

sistncia escolar.

o) Apresentaço de quadros para levantamen-

to e registro de dados numrioos e infor

maç6es inprescindíveis ao atendimento e

resposta aos diferentes tópicos inclusos

no plano geral e nos formu]Ários.

2- Coleta de dados

a) Encaminhamento do material aos setores

especializados com os quais os ofícios ,

formularios e quadros se relacionam.

b) Início da coleta de dados e inforrnaç6es

no Departamento de Estatística Educacio-

nal, Superintendncias do Ensino Prim -

rio, Secundário, Normal, de Eduoaço Fí-

sica e Assistência Educacional, Inspeto-

ria Regional do Ensino Seoundrio de Par

to Alegre e Departamento Estaduál de Satl

de.

o) Preenchimento de quadros relativos às

escolas secundárias e normais do Estado

(nome, município, ciclo e regime). Com

referencia ao ensino primario, foram re-

gistrados o nome, município, localidade,

entr&ncia e categoria das escolas em fun

cion.amento na 2 e 3 regi6es escola

res.

d) Obtenço e registro de:

1- iníormaç6es sabre o horário escolar das

escolas secundrias do Estado e, bem as

sim, relativas ao prédio em que as mes-

mas funcionam.

2- dados sabre o ensino módio em geral. (Be

cundrio, normal, agrícola, industrial,

comercial, artístico, ec1esistico e ou

tros) e superior (universitário, equipa

do, artístico e eolesistioo) referentes

ao ano de 1957 e fornecidos pelo Depar-

tamento de Estatística Educacional.
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3- Reperousso do trabalho

As professaras Eleuthria Biehi, Lucy

Maria Merlotti e Isabella Kertsz, encar-

regadas de coligir os dados necessários

junto aos 6rgos especializados onde se

encontram estagiando, podem atestar a óti

ma receptividade que lhes foi dispensada

e o interssè com que os formu]Ários f o-

ram acolhidos, Reconhecem mesmo alguns 6r

gos a necessidade destes levantamentos,

expressando seus titulares a prop6sito de

que estão animados, de prestarem t6da co-

laboraço no sentido de facilitar o traba

lho das referidas profess&ras.

4- Dificuldades encontradas

Nos formulários solicitam-se dados e

informaç6es que visam, especialmente, aos

aspectos de intrsse tonioo-eduoativo ,

que influem mais diretamente na qualidade

do ensino, e que, na maioria dos casos

no podem ser fornecidos pelos 6rgos dos

quais se espera oolaboraço por estarem

êstes, pelo volume e natureza de suas prÓ

prias atribuiçes, mais dirigidos para.os

aspectos quantitativos e de administraoo.

Outra dificuldade inerente ao tipo de

trabalho que se pretende realizar, consis

te em julgar do grau d fidedignidade dos

dados a serem colhidos e decidir sabre seu

aproveitamento ou rejeiço.

Os erros e falhas de interpretaçode

correntes, em alguns casos, da falta deob

jetividade e clareza dos questionrios en

viados às escolas, levam, freqUentemente,
a respostas erradas, omissas, trocas e re

petiç6es que alertem o pesquisador sabre

qualidade dos informes postos à sua dis

posiço.

Considerando essas circunstâncias, es

to sendo organizados formularios e qua -

dros a serem enviados diretamente às esco

las para que possamos colhr os dados es-
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pedals de que carecemos e imprimir ao tra-

balho a neoessria preciso.

- Estudo e divulgaç,o

Os dados colhidos, à medida que o tra-

balho se vai desenvolvendo, estao sendo ob-

jeto de estudo (analise, olassifioaço, tra.

tamento estatístico e exposiço dos resulta

dos), para efeito de divulgaçao dos mesmos,

atraves de mapas, graficos em geral e f olhe

tos informativos.

IV. Modificaç6es no quadro do pessoal

1 - Concluído o projeto confiado às professaras Maria-

nina e Elfa Freda, ambas essas colaboradoras encer

raram suas atividades no Centro.

2 - A profess6ra Maria Martins Rossell, posta à dispo-

siço do C.R.P.E., retornou ao cargo em que efe-

tiva junto à S.E.C.

3 - A profess6ra Ruth Mendes Prates, contratada pelo

C.R.P.E., preferiu voltar ao cargo de regente de

classe em escola ptíblioa primria.

4 - Para a Secretaria Executiva foi convidada, a títu-

lo provisário, a prof. Dalilla C. Sperb, at o mo-

mento que, o Dr. Celso Luiz Franco Gaig&r convida-

do para essas funç6es, possa atender esse cargo.

D. Dalilla ento fiar no cargo de assessra tic-

nica da Direçao. Da oolaboraço do Dr. Celso e

D, Dalilla espera a Direçao o apoio que lhe pernil-

tire desenvolver a administraço deste Centro ao

grau elevado que se prop&s alcançar.

V. Atençoêssolioitaç'edo INEP

1. Junto ao Departamento de Estatística Educacional fi-

zemos o trabalho de consulta de 10.241 fichas para u

ma pesquisa em realizaço no INEP s&bre prédios esco

lares do Rio Grande do Sul.

2. Junto à S.E.C., procurou-se obter dados sabre matrí-

cula, percentagem, aprovaço e modelos de provas de

exame.

3. Neste Centro foi iniciada a seleço de professares

para Brasília.

4. 0 Centro procurou auxiliar o Dr. Jayme de Abreu em

sua pesquisa junto a educandrios da Capital.
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5. Coleta de documentaço s&bre as Escolas Normais

no Estado.

6. Seleço de candidatos Curso Especialistas em E-

duoaço, sao Paulo.

7. Encaminhamento domaterial para balsas em Artes

Industriais, ao Serviço de Ensino Artstioo da

S.E.C.

8. Instalação do Conselho do F.N.E.M.

9, Instalaço da Comisso Regional de Planejamento

para o XIII Congresso Nacional de Eduoaçao. A

primeira reunião realizou-se em 22 de março. A

segunda foi programada para S de abril.

VI. çPtíblicas

1. Comunioaço a tadas as direç6es de Centros Regio

nais de Pesquisas Educacionais da nova direço

do C.R.P.E. do R.G-.S.

2. Partiolpaçao do Sr. Diretor na Reunio de direto

res dos Centros Regionais de Pesquisas Educacio-

nais, em So Paulo (janeiro).

3. Comunioaço à UNESCO s6bre a nova organizaço do

C.R.P.E. do R.G.S.

4. Trs conferancias por Miss Lucy Fairbanks, Illinois,

BUA, s&bre Terapia de Atividades para doentes e

retardados mentais.

5. Convite ao Sr. Diretor para assistir a Confern-

cia sabre Technical Cooperation For Brazil, na

Capital Federal, (fevereiro)
6. Procuramos melhorar as relaç6es e o contato com

a S.E.C. de Santa Catarina, ligada pelo INEP ao

C.R.P.E. do R.G.S.

7. No.toias fornecidas ao Boletim do Centro Brasilel

ro de Pequisas Educacionais do Rio,

8. Solicitamos da Sr Diretora do Colegio de Aplica-

ço sua oolaboraço, dando-nos a licença para que

os bolsistas do INEP possam obsevar as classes

dessa instituiço da Faculdade de Filosofia.

9, Oferecemos os prestimos do C.R.POE. a Miss Kuip,

bolsista do Alumni Club do R.G.S.

lO. O Sr. Diretor foi convidado para dar aulas inaugu

rais na Escola Normal l de Maio, Faculdade de Ci

noias Econômicas de Caxias do Sul e Cruz Alta.

11. Veio-nos convite para participarmos do Congresso

sabre o Ensino Normal do Parana.
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12, Tivemos a visita dos senhores Byrnes e So1wab,

sabre assistência tonica à Universidade do

Rio Grande do Sul.

VII, Outras atividades

1. Capes - Se1eço de candidatos a balsas de estu

dos oferecidas pelo Canada Counoil

2. 0 material para laborat6rios de Fisica e Qumi

oa,reoebido da UNESCO, foi distribuido a esco-

las da Capital.

3, Para a esoalha de futuros colaboradores do

C.R.P.E. .doR.G.S,, pedimos listás de lIcencia

dos das universidades da CapitaL. Organizaos

fiohrios de, possíveis colaboradores.

4. Para a organizaço de fiohrio de biografias de

vultos ilustres do Estado iniciamos a coleta de

dados neoesrios.

5. Cursos para o Aperfeiçoamento doMagistrio, pro

gramados pelo INEP. Estamos planejando asses trn

baihos e selecionando os professares que irao a

tuar nos cursos. (maio a outubro)

6. Com atenço ao moãaio da Escola Guatemala, Rio,
estamos planejando a organizaçao de uma escola-

1aborat6r1o para o ensino primario.

Prof. Alvaro Magalhes (
Diretor do C.R.P.E.
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I. a ao do

A obra de :eorganizaço do Centro, como

dinado ao Departamento de Eduoaço, da Faculdade de Fi1os

fia da URGS, continua em ritmo nermal.

Adaptados ao novo regime, os serviços em geral j

Lunctonam normalmente. O problema maior reside, no momento

na iustala.ço das Diviàes de Pesquisa, cuja existancia

essencial para que sejam aioanados os objetivos dos oen

troa regtoriai.s de peaquisa, criados pelo INP.

Urge, portanto, obter o Centro uni especialista em

pesquisa,..oapa.z de preparar um grupo de pesquisadores, que

aq.ui possai desenvolver as atifldades atraves das uals o

INEP possa gradualmente conhecer a sitnaço social e educa

cional do Estado. Para tal, espera a »ivisao dste Centro

a colaboraço de um t4on1eo do INEP ou do CflPE, que, ppst.o

à dlsasiço, permaneça no Centro por um período de tempo

neoesario aetreinamento de uni corpo de pesq.uisadores.

ste o problema fundamental do mómento, a cuja . so1uço es.-

t oondieicnado um proeuo dosenvolviiento. dste 6rgao dõ

INEP.
.

.

.

...



61 iehas (leis Diretrizes e Bases)
8 memexauda
42 oa.rt.es de eerecimento aaompanhdo 1iirGs o

ertados pelo INJP.

b)

b.1. Orgenizaço em pasta especial de biografias

de pessoas ilustras do. Rio Grande do Sul.

b.2. Ozganizaço de ftorio corn dados pessoais

e pmfissionais de pessoal do Centro.

b.3. Organizao de reuea de p1anejarnento e

XIII Conerncia Naciona1 . de ducaço, reg

tro doe assuntos tratados, elaboraao de a

ias, e preparaço dos documentos à e B., so-

licitados .s:enbor 5etio Geral, Dr.

Darc Ribeiro

b.,4. idncia.s para a inata1aço do C'onseibo

Tionico Administratiyo do cRPR, ojos ruem-

bras, profess&res à1 Cardoso £r mor, Ida

Silveira, Salvador Petrueci, eleitos pelo

Departamento de Edueao Faouldade de

FliosoZia da URGS, e senhor desembargador

:s Baitbazar Barbosa e o Ministro Dr. Burl

co rindade Neves, eonvidados pela Direç.o

do Centro, tomaram posse. e realizaMo

reunth.s mensalmente.

2. Ctabilidade

Procedeu-se reorganizaçao total dos servi -

ços de contabilidade., uma wiformizaço do

processo., oue se esta cumprindo radativamente. Fo-

ram organizados novos Íiobrios para oontr&le de

verbas, para 4e pagamento de pessoal

verbas especiais, tais como as de curses ministra -

dos pelo CIIPE, de bolsas, etc, O prooesao de aqisi

do material s.er determinado por ordens de aer-

viço que esto sendo elaboradas, afim de manter-se

uni contr&le constante de compras e despesas.. Podes

os pagamentos sao efetuados por meio do Banco, em

ohecjes nominais, doa quais fica arqu..

pia. QuaisQuer despesas d.c eorrespoudneXa feitas

corn adiantamentos de verbas devexe constar em pros

tao de contas bi-mensal.

3. Biblioteca



Livros registrados 4Q, 6 4

catalogados 24 22 41 1C

classificados 24 221 4f li

li
preparados para empréstimo 48 131 6 II

SERVIÇOS DE RECORTE DE 2JX{IC5DIC0S
--------.- ----±-.--.-

1ABRIL MAIO. JUIHO
________________________ - _____

F&lhas organizadas e arquivadas 141 97 39 29

Artigos classificados 117 140 62 31

catalogados 117 i40 62 31

Fichas desdobradas 179 370 11 66

alfabetadas 143 1 370 107 62

LJX - Jornal - artigos classificados - 33 10 4

__ -

-

-

S1RVIÇOS DE DISTRIBUIÇXO DE LIVROS RECEBI- I

----

- I
DOS DO INEP

- --

1JU3RIL MAI0 jthJliO1 TAL
_______-
-

Volwnes distribuidos 226 1272 3481 431

AL

Micro-filmes cIsificados 18 - - 18

catalogados 18 - - 18
•

preparados para empréstimo 181 - 18

___
__

__ •__L._.1_ L_

4 eooo de ocumen oeIorma9 Peda ca

Prosseguindo no desonvoiviniento dos pro-.

jetos de trabalho para o ano em curso, reali

sou a Secgo de Doouentaço e Informaço Peda

g6g1cas do RPE as atividades abaixo especifi-

cadas, no per1odo de 12 de abril a 30 de junho.

a) ProjctoS.D.I.P. - Ectensao e qualidade dos

serviços educativos do io Grande do sul.

a.1. sisjncia_Social - Reoebeu a secço,

devidarnente preenchidos, formu1rios da Se-

cretaria de Saude ão Estado e da Sunerinten

ãancia de Educação sioa e :ssistncia Edu

cacional da S.E.C.

Corn os dados fornecidos organizou quadros

informativos sôbre a assistnoia dioa, den

teria, alimentar e profildtica a escolares.

Compulsando o material remetido pelos 6r-

gos e divises competentes e que se acha a



quitado nste Centro., veriicou que ezis-.

tiam, no getado, em i99, subordinados à

Secretaria da Sadde, 25 Centros de Sai5de,
2 Postes de Categoria especial, 14 Postos

de primeira classe e 90 Postos de 2 C1a

se.. istes Centros e Postos de Saíde ius

oreveram-se 20 e?I8 escolares, dos quais

4.913 na Capital e i,8O no interior do

tado..

O rntmero de comparecimento de escola

res G .c ndmeo total de exames atingiram
.

o total de 6.08 e. 14.441 respeotianien-

te; o Servto !4di•co na Escola atingiu

893 escolares.

No Serflço de 0ftalmologiâ inscreveram

se 3.)90.estu4antea, no Serviço de 0to-.r

no1aringo1oga .1.681 e no de Higiene Den

tria 1l.73; o ndmero. de obturaçes defi

nitvae Lei de .4,923 e radtoularee de

1.791; as extraçes foram em nmero de

31.301.. No Serviço de rofilaxia Leram

cinados eotra a tuberculose 27.120 esco.

lares,,. contra a diftera 59.912, contra a

!'LrO1a .188.623, contra . tbre tifdtde

100.720 contra a ocqueluche 5J11.

Exames de laborat6rios; para protoso -

roa 1.122, para ue.oator, anctldstonio ou

associados & outros os I 19i

Paralelarnente à assistência escolar se

processou, uase'a mesma intensidade, o

atend±ment ao pré-.esoolar. A exist&noia

de 120 Centros e Postos de Saude. no Esta-.

do., distribui'da pelas diLerentes sedes

doe muniepios, e at.vidadss desenvolvi -.

das pelos mesmos, constituem Lato bastan-.

te significativo para os ue compreendem

a edu.caço comà um roeesac formador de u

ma personalidade utegra e harmônica no

ua1 as condiçhs de aattde. tm sua maior

ou menor in2uncia.

Integrando a estrutura dos serviços de

assist.noia social da Superintenmnoja de

Eduoaço ütca e Assistência Educacional

da Secretaria de Edueaçà e Cultura, fun-
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cionani no Bio Grande do Sul una C1ziica s-

cola (em P&rto Alegre), 9 8er.ços.M4dieoa

58 Gabinetes M4dioos., 34 .dentrios ateMi-

doa por 36 m4dieos escolaies e., 33 dentistas

O serviço aeMico estendeu-se a 73.689 e,

colares e o dentario & 32.623. foram reali-

ado 70,147 emea clfnieos,. 3.17 de 1ab.

rat6rio, 10.397 radio1giooa• e outrs.

122.318 alunos de escolas prirnrias reck
berani meren4as em 1939; ouye a distribui -e,

de 259.000 kgs de leite. em p6, e'1evand2
'

do-se a verba despendida corn a merenda e•sc

lar a Cr 2.935.60OO0,

Partioipara das oo1nias da 4rias, em

ndmero de 15, em 1959, 6.619 escolares e em

1960, 8.200 escolares.. A despesa corn a ins-

ta1ço e rnanutengo de colanias de ferias

ascendeu a $ 10.000.000,00

.a.2. ir4ios esco1ars - Pele setor de Pr4•

dies Escolares da Secretaria de Obras Pdb1

ass, foram enoaminhados a este Centro re1a-

t$ri'os, relaçes e quatros referentes à rea

lizaço de serviços naqu1e setor.

Anali.sando-os com o irn de colher dados

mais significativos para uma apreoiaçe do

olwne e ritmo das oonstruçes. escola no

Estado, organizou-se trn qnadro demenstrati- )

ye do qua1 se retiraram algwnas informaçes

tue, iareoe, interessante apresentar isis.-

te relat$rio.

1e.Costro de prdies.

Obras c'onstruidas em 1959 - 41

concluidas em . 1960 60

em andamento em maio/60 32

2'.P1ano de oensruçes, reformas e censer-

para 1960.

Prdios a serm oonatruidos em series - 1.000

Em 1 etapa -e 1O

Cons-truço de escolas primias no i

c.iuidas O 1tUO OiIfl& 20

3 .Pzdios vistoriados

4.Conservaço de Pr4dios



SerLços eonolutdos em. 1.9 •- 282

ervtos em exeouo em 160 111

•1-

•a,, aêde escolar Moimento de alunos..

Co1igimise no Departamento de &stat

tica dUOaO1OUa1 e nas d ersas $up0rinte1tdii301as

da 8eeretaia de 1ducaçn e Cultura, alguns dados

relativos à matrCoula gra1.:e reaL, traBsfen

otas de alunos, desligamentos, r roaes eou

troa, em' escolas piwrtas, seounxias, normais

e tdonioes, dados see pe interessam a um esta

do da forma bela qual tina .evoliido õ sistema es

colar, o nterase dõs alunos pela educaçio em

geral e, partioularmenté., pelos ries ramos de

ensino.

Conic a coleta de dados tinha de ser feita

nas pr6pr1as superintend&ncias e o nthnero de G1

montas. em atividade na Seoçio era redui4o, o

trabalho .fot, tem»oràriamauts, suspenso, or ac

lieitaçio de $z Diretor

a.4 tamentosbreof - Uni dos as-

rectos ucacicuats bastante atgx&iioativo, por

sua r ereusso no desenvolvimento e ua11dade

do ensino, 4 o ue 4i respe1te ao ntirel e senti
da formaço do$ professares iuo exercem a ati

vidade decente. Levando em o.onsideraçlo essa e1

ouustnoia, encamiuouse a todos es esta]*leei- ! 7

raentoa de ensino, seoundbios e normais, um for

rnu1&t1o no. ja1 se sol&oitan os nomes dos profea

sares em exerooio em cada escola, . cursos ue

ráalizam, de ormaçio reular ou aperfeiçoamento

coma duraçio m1nima. de uni ano letivo, tempo de

serviço no magtst4rio e cadeiras, classes ou ins

titui es qze regem. Atrav4í dsae levantamento
-

se pGder verificar:

- o n1vel cultural e a habilttaço

t4onioorofissional doe profesa&res em exercoi

- zu1inero de casos de relacIonamento

do curso ou curses ue o professor efetuou óem a

mat4r1a ou mat4rias leelenadaB;

- A natuesa dos cursos de. preparaçio,
extensao, espeoiaiiaçio ou aperfeiçoamento e sua

freqUêncis;
as escolas que ajresezitani maiores

recursos quanto à- eonstituio de seu corpo do -



cento;

ru1mero e efe aare que 1eci

nam em virtue e autOrtzaç) e iniatrio

de tzaço (egxstro), doe qie fo apreira

dos em exames s euftcnoia ou n1es se

ehwn iitce

?oSsibilidadS de indi, com

base no Ieyaritarneut, es profess&ree a0a quais

se Leria cendedor uma boisa de estados paa

.a realizaço de carsos regu res eu de. apeZe

oament o

O campo para investigaçe.s est oons

tituido de 24 estabelecimentos de ensino se -

eundrc e 84 escolas norma1s À ertica, esta
do e apuaço dos dados esto se pr essonde

medida jue chegam, prenohidos, os

das escolas. xamiuaamse, tendo em insta oc-

nheoer a. situaço das escolas, 4 relaes de

estabelecimentos de ensino ascin lo e 8 de

ensino normal. Foram classUicados, quanto aos

t1tulos ojze possuem, 996 eares. At esta.

deram eutraa na 8eo 82; flr&oa

proeedentee de ginisio, co.lgtos e e else nor

mais. .Com refernota aos proeesres prioa

som titule, em exereoio no stado, ao1iaso,
em rase flnal, e estude sabre a situae do

sino munioipal no cjue conoerne ao mlrnero, di

tribuiço e nel cultural dos que exercem a

atiin±dade decente. O referido estude acompanha
sete relat&io.

b) -2. Fames de admiao

Com um trplioe pxopeito - conhecer os

resultados doe emes de admlesü efetuados em

escolas de ufirel mddjo e saerior, investigar

as provixeis ouaai determinantes dos altos 1tx

dices de reproao e os estudos rea \

lizades . :organiaase formularios arazzen-

do aspetoa reacionado corn os emee de ad -

mteaao e u.e, segundo oritrlos estabelecidos.,
se consideram de signlieao para o es-

tudo em apro.

Os referidos forrnulries, se ccrretamen

te preenchidos, poderio dar inZormaças Tails.-.



• critthiG5 de organtzaç e

daa »oa;

eorreiao rntre wtr que ode tz

terertr na eritoaço d aprndizagm

Ilaz' a int•erpzethz' aeu eu1ts;

causas determtnante do.t altos nfireii

de ez'cvag no exames.

N /
/

rv, i,a no o4oeasol

o) aL oceze, ainth, refl

e d .z'ineiro n4inez'o o Correio de Centro Re

tonsl de e utsas dueaeiona1s de lhe Grande

deSu14

Ap6s três nieses de lieenga para tratamento de

sadde reassuntht seu cargo a proressra 5Antontetta 1az

ne Tambnt, astada durante quatro mses por metivo de

sadde, retornou a pefesara Selba Bibeiz'o Para ezercer

suas Íunes na biblioteci assumt 3nia Wolff Starosta,
e para colaborar na Secço de Do uentaçao e inZoz'nao

Pedaggioa assumiu Maria elenita Plaiho Eome A Zc3oço

de Contabilidade, ouraria e Copras z'eoebeu a colabo-

raiiio do contabilista Feiiiarw Aitanio Loe da Silva

Ainda na Seoo de Documentaao e Ioaçio Pedag&ioa
assumii uma datilraa, Maz'Lia ilka Taarss.

Lastaz'am-se as colaboradoras Lucjr Maria Merlot-

ti,. Adda Dz'llgg de Freltaa, Luisa Rezende de Albuqaerque,
Isabella iertsz e ileuthrta Biebl.

sunam, como Diretores da !ivises de Pesqui
sac &ducaoionais e Soojais, respect awente , os profes
s&res Gz'acj Lheo e•Laudelino Teixeira de Medeiros,
ambos da UniTersidade do Rio Grande do Sul.

A proass2ra flaliula C. 3per, ue exercia pro

iriabrianiente a ohtia da Kecz'etaz'ia Ezeeuttvu, foi oft

olalmente empossada nste cargo

V. AT.N.ioSØLiCflAcjXQ'Do ZRP

1. carregouce a comi56g0 Regional do IREM de ergani -

zar o plano para o pagamento das blsa para o instno

Normal. Para atender o pagamento da balsas de 19

recebeu a Coinissa t l..38.lOOO (bul xnilho tre•en

tea e oitenta e oito mil canto e ;1f1enta cruzeiros)
remetidos pelo IN3P atraB do Banco dó Brasil9

2. Continuando os seus trabalhos para a XIZI Confernoia

Nacional de duoao, realizou a Comisso Regiothl de



Planejamento mais 7 .eunte& trataMo-se do assun

tear a) e ensrLo nsl; b) o enaino jtrieo; e) o

ensino nas ftoizldadss de ilosoia; d) o ensino no

!.stadó do Santa CatArina; e) o ensino na faculdade

de Cinoias tieas e onamoasj ) o ensino c9

mercial; ) ó ensino m4dioo; bD ensino oun4rio;

i) o esiue Z&peoial e Orientao taoional; •k) a

iteorma do naino Normal; 1) o ensino de Agronomia.

a oientao do chefe da aeoço. de

Contabilidade, pray, Jos4 Olao do Naseimentá, oi

enviada ao Sr. Diretor do .INP a prestado de Contas

relativa ao l trimestre.

4. o1 a orientao da Cocrdenadora de Cursos do INP

tot enoiado em l de junho o Curso do Administra -

ç. 1seolax, para oiess&res prnris, bolsistas

o ZNiP, provenientes do Btados de Piatd, Penbu.

eo. e Esp1rito 5anto O plane3aento inclui stras

•0 semiuios em 4onioa de Administraço•, Psicolo

gin Social, ólota EvolutiTa da or.tanga de 6 a

li anos, a Metdo1oias da I guagem cia ateattioa

de Ci&noias Naturais, E iturao Esola tgta-

tios àpliada & 3ministrao colar As ossras

bolsistas cumpeu, a1iu disse programa, as atividades

oomplementares em flsitas de aervac a escolas da

Capital, e assistem a Conferências sabre Edu.acgo em

rios locais, institutos e universidades

A Coordenadora dos cursos 4 a pro ara

nietta Barone. Aulas e semtnrtos o ttirigiEios peIs

proessros Lucinda M. Lorenzoni, G3aoira Barros do

Amaral, Louremi Ereolani, Aimira Pinto de Lima, Ruth

Cabral, Dahlia C. 3perb, Neusa . Yelt, t&das de

tormaço uuiversitria., no as e nos Bstados Unid

da Am$rioa, espaialtsaas nas mat4rias iaue lhes fo-

ram confiadas.

. Sugerido pela S. Diretor do INP, a SDIP está prooe

dentto coleta de daAtos para uma pesquisa nêste sta,

4o, congênere ao trabalho sabre o 'Sistexa uoaoio

nal )lurninenae.

6. Terminado o ttabalbo junto ao Departamento de sta

tstioe Educacional, foram enviados ao INJP s qua -

dres de dados sabre



da Capitai,

L Fot oomuutoadc ao S Dieto do a istalao

do Conee.1bo oiioo J initratvo dste Centro,

fornado eloa zotessaies &lda Cdoo 1Xremer, 14a

Siletra e Salvador Petrueoi, eletto e3.o DepaDt

monto da ]3duca.Qo da Faouidade de Filoofta da Uni

irersida4e do Bie Grande do Sul, e do S Desonba

adör D i3aithza? Barbosa & Ministro Eiiioo Jrin

dade 1ieve oonfldado polo ,Sx 1ietor do

profeaso, Ãlvaó Maalbos.

9 1 ate*o a zrn pedIda da &m•, Coornadora doe

Cuxoe 4o INP, Gfeasrn Luoia Iiheiro,

foi ooligido e zeueti4o mate?ial imattvo sbro

o Cuo de JtdminIetao do lntituto de uao

eera1 Fi&e da Cuaha1 dzta Capita1

.yi. !!iLliaioaa

l O Centro otabe1eoeu omtato

do 1stado orendolbe a

de Bertraz torn,

sabro a situa•o edu.towl

ess..

oom 11 Peitaa

bx Mobilidade e Tra-

e slio1tando dados

em a•aa r eoivas

2 Zen4o zeeebido da t5fiSCO gande antidaU th v

so matzLai., ravzra, £elheto para tuo d eso

Ias, o Centro fe a diet ibuio a uiversidaie8 ,

esGola neriiais lio e giios, stmulando

um ensno mais interesanto doe. studos Seoiais.

O Centzo tem em oranizaçe um plano pam um olelo

de ter1tCLias, para pr ssaree do enio s.euxzddrio

sob a orientaço de pofes&es univertrios A

idaa udmental a prooul,a de um stonap.nte
entre a ola seeudra e a univertdate.

professores de renome j auieeeram ao oonflte qje

bes fo dirigido pelo r. iretor do ORP

4. Para a reunies semanats de flanojamento i XIXI

ifer&neia Naiõnal de 4uoao, al&n da ComissZo

neadora, tm sido oonflda.das pessoas de desta

que nos eroulos edaoacicnais cuItiais da Capim

tal, as q.uais, o.orno cor vidados peolais, tim-se

iteirado dos trabalhos do Centro, a.4m de presta-
rem sua eolaborao ao pr6pr1o objetivo da Conte

z4nota

i, O Sr. Diretor de CBPE Zoi eon dado para pronuxioiar

uma. palestra no Co14gio de ilicao da Paouldada



d.e Piiosofia da TJRS, e&bre oao e Dernoeraøi&.

i Direço do RP dirigiu edido ao oonulados de

a naç es representadas nesta Capital, soli.OL

tnde-lhes matsrial original e inoxrnatiVo para a

aecge especializada da biblioteca. Atenderam gee

rosainente e.s nsulMos de P tugal Jstad.os Uni4oa

Alemanha Ocidental, Dinamarca e ltUa, remetendo

3orna15, revtstas,' folhetos, livros e vuxaa q,ue

formam rico mnaneiai informativo sôbre sse pa

sea.

7. licitado pelo Professor J. imilio Cassani, renom

th, professor do ensino superior na Argentina, o

CP enflou material informative sbre a URGS, ewno

oontrtbuie para urn trabalho sabre uni'erst4ades

latino-americanas., ue atualmente preocupa o profs

ser Caseani.

8. 0 C3P recebeu a vietta do professor Durmevul Tn

gueira, de iNP. Palestrando coin a Sra Chefe do

SDX ehre a' coleta de nados relativamente a pr

dies escolares, estoire nêste PK a fesana
.

ria Keloisa De Graia Pestana, do XflEP.

9. epresentando a àsaociaçao dos Seoxet$rios de Esta

beleotinentos de Ensino Seotmdrio do 1io grande do

Sul, esteve em visita a &ste CPE o profasor Rubi

. Medeiros, presidente da Aasooiao. im palestra

com e Sr. Diretor do Centre, . Senhoria ezp&s ma

netras de maior ontat.o entre os press&res seeim

d&rios e o Centre.

*F1rT.
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CN2R0 REGIONAL DR PESQUISAS iUCACiONAIS /
DORIOGRANDEDOSUL

Parto Alegre 1St de outubre/l6(í
IT6R1O AIVI 0TEfl4SJ .3) "

MBRQ

O Centro Regional de Pesquisas Educacionais

do Rio Grande do Sul, do Instituto Nacional de Estudos

Pedaggicos, rgo vinculado ao Departamento de Educa -

çZo da Faculdade de Filosofia da URGS, trimestre ju

ibo*..seteabro, desenvolveu as seguintes atividade*

I !!!4etOn2. SJ9? ds_seces

1.

a) Crrespondnç4:

3LL9 ofícios

550 flhas datilografadas

79 telegramas

130 cartes

7 notícias para orna±s

550 envelopes

850 etiquetas da endereços

100 matrizes '&tencil"

71 i4stas de franquia para expedo de correspq
dencia

5 memoranda

85 cartes de oferecimento acompanhando livros o

fertados pelo INEP.

b) AtvIdades ecret1a Ezecutiv

b. 1. organizaço de mais 6 reunies de p1aneamentó
XIII Conterneia Nacional de Educaço, elabo

raço de atas, registro doa trabalhos apresent

dose

b. Z. Síntese das an1ises qualitativas e quantitati

vas apresentadas pelos mmbros da Comiss&o Eeg
nal do BPE do Rio Grande do Sul para a XIII

Conferncia Nacional de Rducaço, as quais fo

ram eaviadas AE e fim de constarem dos Anais

da Confernca.

b. 3 Assistncia coordenaço do Curso de Administra

ço Esôolar oferecido pelo INEP.



b. , 8uperv18o doe trabalhos de confecço do rel

trio das atividades do Centro, durante o

timo per1odo presidencial, soLicitado pelo

IKEPo

b. 5. Foram recebidos e encaminhados ao Sr. Diretor

IO9 ofícios, cartas, cartes e te1egram88.

b. 6. Rascunhados e expedidos foram 529 ofícios, .

cartas, cartes, telegramas e circulares.

b. 7 Superviso da distribuiço de livos.. oferta

doa pelo INP. 1

b. 8. A fim de atender a um pedido dàureu Inter

naciànal de Kdocao , esta Secretaria entrou

em contato com tidas as ?refeituras Municipela

do stado, solicitandolhes dados sabre educa

çio.
• b. 9, Para melhor divulgao das obras editadas pe

lo INP, providenciou a remessa de um exemplar

de cada s ibliotcas dos 51 I4unidpioa do

sta4o.

b,1O. sco1ba e apresentaço ao Sr. Diretor de pro

tes$ras para. as matarias programadas para o

trimestre no Curso de Administrao ofero

cUo pelo lNP.

b.ll, &utrou em contato com a Limberly Clarek Corps

ration, Neenah, Wisconsin, USA, da qual rece

ben valioso matérial para ilustrar aulas de

àiúeiás aaturáisé que foi õtertado por ste

intro a escolas do stado.

b42. or ordem dó Sr. Diretor, organizou um ciólo

epa1estras de professres universitrios pj

. professares de escolas secundrias, com O

Ab,jetivo de estabelecei' um sistema'ponte en

tre o ensino secundrio e o superior,

b$'roVidenCiOu qjUfltO. ao IBECC para que ta58.

7c0mp1etad0 o material cientítico oferecido. a

sco1as Kormais do estado por sso Instituto.

b..i4.Organizaço de 6 reunies da ABE.

b.l.superviso doservio de compras de material

de uso para todas as divioes e secções.
b.l6. Rem.sa de programas de ensino e folhetos ao

inisterio de dueao do Paraguai, atendendo

so1icitaço recebida dhse rgo.

b.17. DLstribuio de material para estudos sociais,
oforecido pea Consulado do Japo.



b. k. 5uperviso doe trabalhos de confecqo do reli

trio das atividades dc Centro, durante o iii-

time pedodo presidencial, solicitado pelo

b. 5. Foram recebidos e enõaminhados ao Si. Diretor

1O9 of1cios, cartas, cates e telegramas.

b. 6. Rascunhados e expedidos foram 529 ceios, -.

cartas, cartes, telegramas e circulares.

b. 7 . &uperviso da distribuiço de livros oferta-

dos pelo INE1'.

b. 8. a fim de atender a una pedido do ureau Inter-

nacional de ducaço, esta Secretaria entrou

em contato corn tadas as Prefeituras unicipais

do stade, solicitando-lhes dados sbre educi

b. 9. Para melhor divulgaço das obras editadas pe-

lo 1NP, providenciou a remessa de um exemplar

de cada s Sibliotecas dos 51 .Munidpios do

estado.

b,lO. tacolha e apresentaço ao Sr. Diretor de pro-

fessaras para as rnatrias programadas pera o

2Q trimestre no Curso de Aduinistraço ofere-

cido pelo INP.

b.ll. ntrou em ccatato corn a K ny Clarek Corps

ration, Neenah, wisconsin, USA, da qual rece-

beu valioso material para ilustrar aulas de

ciancias naturais e que foi ofertado por ste

Centro a escolas do stado.

b.12. Por ordem do Sr. Diretor, organizou um ciclo

de palestras de pnofess&nes universitz'ios p

ra prorassares de escolas secuMrias, corn o

objetivo de estabelec6r urn sistema-ponte en -

tre o ensino secundnio e o superior.

b4l3. Providenciou 1unto ao IBCC para que fsse -

completado o material cientftioo oferecido a

sco1as Normais do estado por asse natituto,

b.44. 'Organiaaço de 6 reunies da ARE.

b.15. Superviso do serviço~ de compras de material

de uso para tadas as divises e

b.16. Remessa de prOgramas de ensino e folhetos ao

inisterio de ducaço do Paraguai, atendendo

solicitaço recébida dsse £rgo.
b,17. Distribuiço de material para estudos sociais.,

oferecido pelo Consulado do Japo.



b.18. Comunicaço ao INk1 &-de vincula-

ç0 do CRP com a UNCO.

bJ9. Conforme entendimentos realizados, a Been

aria executiva tem préstado inforau e e

clarecimentos a candidatos a blsas de es-

tudos da CAPES.

* 2. Contabilidade

SvioCpntabilijg, Tesouraria_e ComrU:

Durante o terceiro trimestre dste ano, fo-

ran feitas as seguintes introduç.s de processos -

ou serviços, visando o bom andamento daste setor:

- xtraço das autorizaçes, em i vias, de cares

diferentes, segundo os modlos tornecdos pelo

INP e que at ento no eram utilizados.

- misso de carta ordem para pagamento das blsas

do Fundo Nacional do ensino Mdio, em conformidi

de com entendimentos rnantdos como o Banco do

Brasil, S/A., facilitando a liquidaço das mas -

mass mediante recibos em trs vias, confecciona-

udOS pela contabilidade, reeébendó-os, por inter'-

iudiodo Banco, assinados, juntamente con a or -

dew eitida, parte da Carta ordem autonizada.

No que tange tesouraria, continua o pro-

cesso adotado com grande resultado: o pagamento

de tZda e qualquer dcvida por meio de aboque no-

• minei, do qual se extrai una espia que anexada

terceira via da prestaço de contas, em nosso

poder.
No serviço de compras, introduziu-se pequ,

na modifcaço. As tomadas de preços, que eram

feitas a smente tra firmas, sZo agora feitas a

mais de trs, at cinco firmas interessadas, ro

tendo daC, um mais rpido atendimento s achei-

taçes recebidas.

st em: eelaboraço um. fiohrio das firmas

interessadas nas concorrncias, por natureza de

artigo, e' qual ficar conclu.fdo em breve.

Igualmante est sendo estudado o equipame,

to do Centro para a confecço da escrita (proc.j
so Front-Feed) pelo Serviço de Contabilidade, o

que devera ocorrer ht. ars, suprindo o grand -



inconveniente ae sua conrecçao son res.ponsaq

lidade do Assessor Prof, Jos Olavo do Nasci

mente, em outro local, devidamente aparelhado

para tal fim.

Estamos solicitando crédito especial

para algumas rubricas que apresentam dficit

previsto at dezembro da correate ano. Os re

cursos utilizados sero deduçes em outras -

verbas com grandes disponibilidades.

Em separado, forneceremos urn demons-

trativo das despesas efetuadas pelo CEPE, por

natureza, durante o referido trimestre cuja fi

nalidade ser apenas a de urna amostra, pois ej

ta corn maior riqueza de detalhes na prestao -

inviada ao INS?,

Despesas.

Ajuda de custo (Direço e Execuço do Projeto
n 0PE-l•DEPN

.D .1.?.
_

- 9.333,20
Gratificaç3o pela presta9ao de serviços
eztraordinarios 1.000,00
Idem pel execuçeo de trabalho teonico

ou ientifico (Projetes novos) 5.500,00
Salaries e Gratiticaçoes

l.Direço Geral 65.000,00
3-3e.eretaria 76.585,00

35,000,00
6-J3ibliotèca 55.605,50
7-,DI.P. 20.082,50 252.273,00

onorrioo

h f

4J *# . . *'* .1

Gratificaço ao pessoal disposiço
do Centro

3-secretaria 39,000,00
6-Biblioteca 600,00
7-&..1.P. 32.266,40
9-D.A.M. 20.058,00 91.924,140

Artigos a expediente,dsenho, ensino
e educaçao LZ.67i,50
Material ge lirnjpesa, conservaçao e

desineqçao 730,00
Combustiveis e lurificante 16.729,140
Materiais e acessoros de maquinas ,

de viaturas e de parelbos 8.502,20
Material bibUografico em geral; fil-
mes 5.572,00
Acondicionamento e transporte de enc

mandas e cargas, 4514,50
Assinaturas de orgao ofici;is e de -

recortes de publieaçoeporiodicas
A transportar 452.690,20



Transporte o..

flurninaço, frç motriz e

Reparos, adptaçao, recueraçao
e conssrvaçao de bens ioveis

Thlefone, telefonemas, te1egra
iuas, radiogramas, parte postal
e assinaturas de caixas postas
Aluguei ou arrendamento de imo

v3is foros e despesas de condQ
minio; esta4ias
Despesas miadas da po paga
manto

_

xDosicoes4 coniressos e confe.

4a.690,zo

1.395,50

10456,00

5.631,30

79.500,00

7z7,0O

3.000,00

Toa1.... 553.600,00

AUXÍLIO OB B0LSL

I.' Serviços e Encargos

b) Menaiidades
c) Au4iio para aiojaueuto
d) Auxilio para compra de

agasalhos
f) ?agamento a professores

a outros auxiliares do

curso

g) eventuais

3. Jtca

2613.500,00
z.000,00

214.000,00

107
397.750,00

Serviços de Biblioteca Acgo TEMBRO TOTAl

Livros registrados 1131 63. Z0Z
Livros catalogados 73 30 103
Livros classificados
Livros preparados emprestimo 25

30
22

55
47

Serviços de Recorte de Per16d1cos

Lhas organizadas e arquivadas 350 530 2880

Àrtigos classificados 350 530 2880

Lux»Jornal, artigos classificados 228 Z51 21479

Serviços de Distribuiço de Livros

Yrurnes 3i 5134

A Biblioteca do ORFE eat em fase de reor

ganizaço. Quanto ao serviço de recortes de perit

Coa, a partir de setembro, os artigos esto sendo

classificados de acrdo com o sistema decimal de

Dewey. Na 5ecç0 de peri6dicos, dois catlogos fora

organizados, um de tttz1os e um sistemtico.



1. Sscço de j)ocwnentaçp e

4 1 . Prossegue o trabalho do projeto que visa au

ferir a extenso e qualIdade dos sarvços e

ducativos do Rio Grande do Sul, agara em

sua fase de apurago. OS questIonrios pree

chidos e j devolvidos esto sendo submeti -

dos analise e cr(tica,' Os que contam

das ou. informaes .imprecisas so reenviados

para serem preenchidos, de forma correta, p

Ias direçes das escolas secundrias e nor

mais.
Foi o seguinte o numero de questiona

rios devolvidos ao CRP1, at o ms de setem-

bro:

65- Ginasios

4L Escolas Normais

4 Z. Atendendo a pedido feito pelo Bureau Intern

cional de ducaço, o cEPE do Rio Grande do

Sul, atravs de sua Seeço de flocumentaço e

lnformaço Pedaggica, enviou s Prefeituras

MunicipaIs do Estado questionrios sabre a

organizaço da edacaço pr -esco1ar. J ates

deram solicitaço do CRPE, 44 Prefeituras.

4 3. Prossegue a organizaço das biografias de

pessoas ilustres do Rio Grande do Sul.

5.

st em estudos o pro3et0 Q I que visa a

uma sondagem nos aspectos qualitativos do

rendimento nas classes de altabetizaço, de

maneira a documentar os padres efetivamente

realizados na aprendizagem inicial da leite-

ra e, cozicomitantemente, identificar as con-

diçes, de ordem pedag6glca e social, que

prevalecem nesse sector escolar, explicando

diferenciaçes significativas • O referido pr

jeto prope-se ainda a considerar aá classes

de alfabetizaço na contextura geral da esc

Ia a que pertencem e, assi.m verificar que

Implicaçes nelas manifestam as propriedades

do conjunto escolar.



I

6. »ivisao de Estudos e Pesquisas acelais

A Educaço em um munidpio de características a

gdcoias e com relativa 1ndustr1a1izaço no ncleo q

bano, manifestando sintomas de estacionamento. (Sta.

Cruz doSul).

otei'o;

1. Panorama histrica.

. strutura Demogrf±ca e Configznaço

coicgica. £reas residenciais na cida

de,

3. Aspectos culturais da area.

L. Organizao social. Proemas soeiais.

5. Processo de sociaUzaço.

6. Desenvolvimento do sistema escolar.

7. A educaçao escolar

•

a) a rde escolar;

b) o edna ande
•

aspectos quantitativos

o qualitativos;

e) o pessoal docente aspectos quanta

tativos e qualitativos;

d) aspiraçes do meio em iuatria educâ

cional;

educaço e mobilidade social;

f) o funcionamento das unidades escola

res;

g) protemas educacionais.

1.

Indieao sucinta da posiç.o bistkca o

cupada pela area em estudo na formaço social da

regio e do Estado.

Registro sityp doa fatos significat

vos para a compreensao do momento atual. ste

gistro, entretanto, no tem por flui «explicar" t

da a vida atual; mas to sniente servir de moldu

ra analise s0c1o16gica a ser feita.

indicaço, em nõta das fontes bibliogr



ficas onde a histria do município esteia dese

volvida..

2. .r gr1ca: e conzuraço eio4iç,

Neste Item, deve -ser feita a analise -

des condiçes demogrfieas

Desta anlise podem nascer algurnas bi-

pteses de trabaiho No se perca de vista que

a pesquisa tem' em vista conhecer priucipalmen

te os condicionamentos sociais e culturais da

educao escolar Isto no quer dizer que n0

sejam observados os f atos da educaç0 xtrare

colar e da vida social em geral. stes So 8L1

postos neeessa'rios compreenso da educaço

escolar.

Na eontiguao ecolgiaa ser feito o

estudo da distriouiço populacional ao espaço

e oonfigaraço da orgat4zaço social na rea ,

inclusive a dispersso das institatiçoes sociais.

Devem ser i.ndicados dados relativos a

variaço de densidade demogrfica, exiatneia

de ntcleos urbanizados, tipos de babitaço por

sectOres, tipos de atividades econamicas, dia

tribuiço de grupos tnicos, 1oea11zaço de

templos, hospitais', escõlàà e Zbriàaa variaç

da altaoetizaço por sectores, etc.

Procurar-se obter informaçes positi

vas sabre a ex.tstncia de correntes migratr1as

para tora do munielpio. No se trata de medir ,

mas de verificar a ex1stnc1a do fato.

O texto deve ser acompanhado de grficos

e cartogramas.

3. snectosLu1turaisda

primeiro lugar ser feita uma descia

ço das caraeterlsticas atuais, ém trrnos gé

rais, indicando-se ..es

uItuta

Im segundo lugar uma perspectiva da ev

1uço cultural da area, com nfasa nos processos

de acomodaço e de mttdança'eaitural. O levana



mente 'doa "folkwa& e 'rnores' mais significa-

tivos para a edueao escolar, para as mudan

ças culturais e as resistncias mudança, de-

ve constar da pesquisa.

A determinaço dos complexos culturais

bsicose suas nucleaçes, doa complexos cuit

rais aensfvèis, com vistas a uma mudança diri

.gida, o tanto quanto poss(vel a avaliaço da

asz1ni11aço, seria parte do. grande valor na

pesquisa.

4. organizaç;o socIal

O estudo da estrutura e. da organizaço
social ser desenvolvida tanto quanto possível
minuciosamente5

Devem ser lévantados e caracterizacs

os grupos, as instituiçes, Os papeis soc1a15

(1unçes) a hierarquizaço dos atatiH, a

estruturaço das classes sociais, com a mdi-

caço do papel e importnøia atribuldos a ca-.

da uma, as distancias sociais, a abertura ou

hermetismo social na area ou em sàctores em

particular. As insttuiçes que deiempenham -

contr&ie social., com a respectiva importncia

atual e tendncia a aumentar ou diminuir o

.prestgioe
,.

•O estudo da organizaçao social en

volver tambm o estudo das normas formal ou

informalmente estibelecidas e dos objetivos -

procurados pela comunidade.

robmaasociIs

Far-'se- o gist dos fatos que se

configurem como um problema social. A forznul,

ço do problema pode ser apresentada sem um

equacionamento rigoroso. astar um dnimo d

elementos que assegurem a existnoIa objetiva

doa ratos que ao dados como um. prolma.

Procurar-se determinar os problemas

segundo os vrios planos da vida soeial-econi

m.ieo, político, 0u1t4ra1, etc. Deve tambm ser



• caractari.zadó o aspecto estrutural ou funcional.

Certamente problemas haver que n0 fiquem cir-

cunscritos a um s6 sector. mpe..se descobrir

ou formular hipLteaes sre a su& articu1ao

global e cem outros problemas.

Segundó o objetivo fundàméntal da pes-

quisa preciso no perder de vista o sigitic.

do doa aspectos de organizaço social e dos p

blemaa sociais para a educado eecolar.

5. Prsojnati

Raver o registro dos acontecimentos

relacionados corn a educaço formal e informal

da infnc1a mocidade. Importante ser fixar -

aspectos rotineiros (no os excepcionais, que

por isto assumem teatr.alidade) da vida em

lia e relacionados com a educsço da criança •

doa adolescentes e doa jovens. Registrar ativi

dades das novas geraçes fora de casa, em gru -

pos de compaxtheirisao, atividades recreativas ,

em re1aç.s de vizinhança, etc. Registrar o

que £ considerado os comportamentos

esperados e o que exigIdo da cria4a e do

jovem.
Devem ser determinadas, cent todo o

cuidado de objetividade, as 1nf1unciaa int'or

mais companheirismo, costumes, leituras, re -

creaçe8, esporte, etc.

, parte da escola no processo format

vo ser desenvolvida pormenozizadamente no 1t

mo £tem. •

•

•

-

No processo de socializaçao se procu

rar determinar o relacionamento da £QXI!°

doa tipos humanos com as diferentes variaveis -

correlacionadas, especialmente a ola - fator

de eonservaço e da mudança.

•

?rocurarse tambm relacionar as

estruturas sociais e os padrtes culzurais, como

• fatres de e a educaço. Certa da

fasagem pode ocorrer entré as necessidades

reais da vida comunitria e os resultados educa

•cionais. bte Item ser urn resumo histrico da

edu0aç0 escolar no município. 3ervir como st



sdio explicativo de aspectos dotem se

guinte.

6

Neste Item se far o registro

dos d1ver503 iomentos pelos quais tenhá

passado o sistema escolar, desde a fase

da colonizaço Incipiente at os dias a'

tuais.
•

ntra os õbjeivos desté Item

• es o de revelar o sentido da educaço

escolar e o valor a ela ribuido pela co

'munidade. Iabe'w visa esclarecer.o rendi

manto social desta atividade. A tItulo de

exemplo, a alfabetizaço, os nIvela tcn

coa na agricultura, nas atividades arba

nas, etc.
e houvesse possibilidade, de

terminar-sei a idia que os pais sefa

ziam da educaço escolar nas diferentes

pocas. , ainda a CQnsideraçao atribuIda

'a criança na escola, em correlaçoco o

seu status social.

necesstrio estabelecer aeon'-

comitncia das condies econamicas e so-

'cials coin as diversas :OC5$ consideradas

neste Item

7. A educaço escolar

O obetivo central neste Item

determinar o rato da educaço escolar, corn

as implicaçes econmicaa, SOCIaiS e cul

turaiso- Nao setrata de avaliar a educa

çao nas reas mas de registrla ob3cti-

vaients.

Cada topeo deste item pode ser

dividido em duas partes: uma em que se

registrem os dados, inclusive a dZsperso

dos elementos em caso pela rea; outra em

que se descrevam peculiaridada nific

tivas'.
Os informantes para os dados -

deste Item devem Ser os rnaid4V2rSOS. I

elusive devem ser controlados por inforin,

çes de pessoas que võm os fatos de ou -

ra perspectiva: professes, pais de al



nos, líderes informais,etc,

Procurar-se-a determinar, tanto

quanto possível, a grau de ajustamento das

atividades escolares ts necessidades eeon,

micas, sociais e culturais da comunidade.

Sera' a escola uma 1n5t1tuti40 vitalwente

enraizad& na comunidade ou um rgo estr

nho e de contrtuais os principais pr

blemas que oco ste plano?

Quais as earncias quantitati

vas e qualitativas da ride escolar? As as

p1raçes da comunidade a ste propósito e

to satisfeitas?

à ava11aço da oduaaço, segun

do eritrios de rendimento e de a3ustamen

totuncional, ser feitaa posteriori, qua

do da anlise do material colhido,
-

1. Obseaçiret

a) Observadores participantes; b) entrevi

tas informais; o) visitas informais a re

e institui.es.

U.

a) analise de estati#sticas existentes; B)

mostragem; o) sondagens parolais.

ETAPAS

la. Contato global Seleo de algumas bip

teses de trabalho e de areas para o trabalho

inicial e estabelecimento da sucesso das

tapas da pesquisa.

Za. Levantamento de fontes kiistricas. Pri

meiras utilizaçea. Levantamento de fontes

estatísticas demogrflcas e educacionais

studo da EstrutQra demogrfiea. laborao

de grficos.

Configurado ecolgica. Áreas urbanas da

sede.

3a. ñlaboraço definitiva do plane de levas



tamentG dos aspectos sociais e culturais da

rea. oteiro de entrevistas. Róteiro de

visitas.

ha. Levantamento social e cultural (ver ro-

•

teiro da pesquisa), por areas do município.
Leterminar a eistencia e o &bito de pro -

• blemas sociais. Estudo do processo da soci

11zaqo das noves geraes. studo da educa

ço escolar, educando, pessoal docente, fq
cionamento das unid&es.escolares, aspira

çes do meio em wateria educacional educa -

e mbiidade social, problemas educac

asia. A nfasa dada nos aspectos educaci

asia. semanas

5a. Anlisc do levantamento e redaço final

do estudo..

As despesas so orçadas em Cr$ 200.000,00 ,

assim distrbddos:

1 assessor de pesquisa permanente
durante a realizaçao doa trabalha
1 auxiliar de pesquisa permanente
em

ervç de ..t!rceiâ
serviços de coleta, pagos por ta-

refa -

para pesquisa de dedos em
•

bibliotecas e em repartiçoes.....
para pesquisas de campo, em ta.

refas auxiliares......,,

Despesas de transporte doa pesqu
sadores do campo. . .. ... ... .. . ..

idem transporte da direçao da pe

quisa. .. . . ,. . .. . .

J?ia1 uteii9

Dirias do assessor, quando em -

campo.. 0. •, .. ., •.
.

. . a

Idem da direçao da

Despesas de manutençao em campo de

auxiliares de pesquisa.... ..... ,

Mte4

Material de esc;itrio.
Material fotografioo..............

esDess dvers.

Diferentes pequenas despesas.

esDes.as

para atender despesas imprevistas,
eventuais tarefas de campo e outras

0OO,OQ_ 51.000,00

6.000,00

8e400,00
20,000,00

h.000,00
- .00poo. 6.000,00

200.000,00



- 12 a 17/9

ta - 19/9 a W10

- 10 a 15/lo

17/10 a 3/Ia

- 5/12 a 1WV61.

7. yI4 de Ape loamenpJ&igiste'ric

&ob a orientaço da ProiessZra intonietta

Brone, Coordenadora doa Cursos do CRP, foram mi-

nistradas, duante os meses de u1ho 68 aulas, a-

gsto7O e set.embio-78 Às bolsistas provenientes -

ds Estados de Piaui, Peruambuec e Esp1rito Santo.

iazem parte do corpo docente regular do

Curso as profesaras:

1zira Pinto de Lima - Metodologia de Cincias N

turais

-Iali11a C. Sperb Administraço sco1ar, Currc

1oeDinmicadeGrupo

-GlaciraMnaral serros - MetÕdologi da Linguagem

-Lourerni rco1ani - Psicologia Evolutiva

-Lucinda Maria Lorenzoni Escrituraço Escolar

Neusa Therezinha Vet - Estatstlca iducaclona1 e

Metodologia da Matemtica

-Ruth Cabral - Psicologia Social

-lisa Kraemer- Cooperativa escolar.

f1m destas, deram aulas extraordinriàs -

O professores Carlos Sperber e Salvador Petrucci,

do corpo docente da Faculdade de Filosofia da UROS

e Edy F1ores Cabral qua ministrou quatro aulas s -

bre Metodologia das Cinoias &ociais, por especial

aalaboraQo do CPOE da Secretaria de Eduoaço e

Cultura do Rio Grande do Sul, a qual ilustrou aa

exposiço com rico e variado material pedaggico,

No ms de juTho, como atividade extra, as

bolsistas assistiram ao Curso de Cincias Naturais,

promovido pelo CPOE da SEC, o qual teve a duraço

de uma semana.

Em agasto e setembro, realizaram estagio -



em rodCzio nos seguintes Grupos Esco1are da Capi

tais Grupo scolazt Rio 2ranço, Grupo rscolar Arge

tina, Grupo iscolar Rio de Janeiro e Grupo scoLer

Cear, a1 de uma visita de obervaço ao Çolgio

de Aplicaço, da Faculdade de Filosofia da

No CRP, foram realizadas, nos meses de ia

Ibo a setembro, 5. reunies de prófessros do Curso

de drninistraço .scolar, corn a presença do Diré

tor do Centro egional, Prof. Alvaro agathe e

da Coordenadcra dos Cursos, nas quais foram aborda

doa, analisados e dbatidos problémas relativos ao

mesmo.

******ç******** **

li. pmi s ggjo1do F

Encontra-se em funcionamento, junto a ste

Centro, a Comieso Regional do Fundo Nacional do

nsino kí&lio, incumbida de tratar de assuntos refe-

rentes a auxilies para iscolas Iormas.

A Cornisso acha-se atualmente constltuda -

pelos proiessares l4ary Acauan Titoff Diretora da

Instituto de ducaó Gal. Flores da Cunha, Sarah

zambuja Relia, Diretora do C?O' da SEC, ifans O. Na

mann, Diretor da scola Normal Evanglica de 5o

Leopoldo e Astrogildo Fernandes,professor secundkio

e univers1trio, sendo presidida pela Profa. Antonijr

,tta Barone, designada para essa furiç'o pelo Diretor

do CflPE, am sabstituiç o Professara Eloah Ribeiro

Kunz que solicitou sua dexaisso dste cargo.

E reunsperi&iicas realizadas, a Comis

so tern ostuclado os pedidos de supiementaço de sa

lrios dos ofesres de escolas normais, a fim de

os processos serem ai.uhados ao INE?.

àtravs do Banco do Brasil j foi paga a

importncia de Cr la3O3*65GOO (hum milho, treze

tea e trs mil, sejscentos ecinqüeata arazeiros) ,

relativa a bisas de estudos do ano de l99.

lin dessas atividades, a Cornisso Regional

do fundo Nacional do xfl5±flO 1dio tern iantido perm

nente contacto, tanto por io de correspondncia

como pessoal, corn as escolas que solicitam informa-

ges, esclarecendo consultas feitas.



Ill.

No tLestrede Julho a seteabro, afasta.

ramse a5 s%uintes ftrncionrias; Sara Silveira

Fernaudes, Gladys Barth Tore1l, Dirce Barbosa

Carrion tlveni M. N. Verissiuo.

Na SGeO ds.:EoeLwentaço e Ifórzxaço P

daggieaksurniraa profesra Nusa Therezi -

nha Volt entanio loupe Costa,

N.a 5ecço de ablicaçes, assumiu a pro

fess&ra Neily Cunha.

Assumiram Luieura Cauduro Dipp Fbcklng,
como bibliotecria, Iracema k.Z. Machado e Dione

Oliveira, como auxiliares da Biblioteca e, como

auxiliar datilgrata, Maria Sos de A. Cardoso,

IV.jLtp1çesdOIN

1. .m prosseguimento aos trabalhos para a XIII Con

tei4ucia Nacional de ducaço, a Comisso gio-

na]. de Planejamento realizou iials 6 reunies,

nas quais foram abordados os temasi a) Bist&rico

da dtzcaçc speciai em nosso stado e s1tuaço

atuei; b) efórma no Ensino Normal no Rio Grande

do.Sui; o) o Ensino da Ígronomia; d) O Ensino de

Odontologia, no Rio Grande do Sul; e) Impresses

sbre o Ensino Normal; f) ProJeto araa criaço

de um Instituto Pedaggico superior para a for

ço de professares do enslio normal.

a, Os professares Antonietta Barone em substituiço

prof. Eloab Ribeiro Kuuz, Hans Neumann, Sarah

Azambuja Relia, Mary Acauan Titoff e Astrogildo

Fernandes foram designados pelo Diretor do INP

pare constituirén a Comi8s0 Regional do Fundo

Nacional do Insino Mdio, no Rio Grande do Sul,

ineumbida dos assuntos pertinentes ao Ensino NOZ

mal,
-

3. Organizada sob a orientaço do chefe de ontabl.-

lidada, prof. Jo Olavo do Nascimento, foi en

viada ao Sr. DIretor do INEP a prestaço de con-

tea relativa ao 2 trimestre.

14. Em atenço a um pedido do prof. Prioles M, de

Pinho ste Centro enviou ao CBPE regulamento e



programa do ensino pimrio do stado, solici

tados para o Mi irio de dieaço•daArgen

na.

5. atendendo prof . Leia 4arques Pinheiro ,

coordenadora doa cursos do lu?, o Centro obt

ye do CPO o regu1ancnto e currcu1o geral do

'Departanento do atudoa specializados' do

Instituto de iducago Gal. Flores. de Cunha.

6. Junto ao CPO, providenciou para solucionar o

projeto da vinda doa profa. Juraci &ilvelra e

ismael Franga Campos, a fim de participarem do

curso sabre Dire de Aprendizagem em sco1as

Normais. -

7. ntrevista e encaminhamentos dos documentos da

candidata a wia b&lsa de estudos do PBAEE, Ro

as Maria Rusebel.

•

8. Remessa ao CBP de notÍcias para o Boletim In .

formative,

9. Resposta ao expediente dirigido pelo Sr. suilhU

me Franookwic, Diretor do Centro Regional da

UNI8CO, no Iiernisfrio Oeidental ao Sr. Minis

tro de Educao e Cultura e encaminhado a ste

•CKP pelà prof. Prie1es Madureira de Pinhos

10. Remessa ao prof. Jayme Abren do material de pe

quisa recolhido sabre classes experimentais.

11. Envio de circulares e notÍcias para -imprensa p

ra a «ivulgago doa proetos do cursos do INP,
am 1961.

l. ?rovidueia junto SEC para se1eço de caadi

dates aos cursos do ?ABA, em 1961.

13. laboraço do Relat6rio Geral doa trabalhos re

lizados neste Centro pela Comisso Regional St

'riogrendense de Planejamento . XIII Conferu

eia aeional de Mueaçio.

iLk. laboraço do re1atrio do atividades do EPE ,

desde 1955, htimo perÍodo presidencial.

15. ounica o aos interessados que os livros edi

tados pelo IP podem ser adquiridos por reem

b1ao postal nas Livrarias Civilizaço Brasil

ra, I:reitas Bastes e o Jos, no Ria de Janei

ro.
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16. Pravidenci5s para organizaçao de estágios de estudos,

no CR?E da Bahia, das prof. Narina Zerwes e Cely 1io

reira , do Grupo seolar experimental de Niteri ,

organizado sob os cuidados daEC e do INgP,

17. Cornunicaço ao INLP sabre a organizaço e funciona

mente da Comisso FNE1.

18. Fornecimento 'a Coordenadora dos Cursos do INP do or

amento das despesas com o curso de Administraço

Escolar, em funcionamento neste CRPE.

19. Bolicitaço ao iP e encaminhamento 'a ConLtsso do

FNEM da Portaria pela qual e' deseignada a Comisso.

20. Encaminhamento Coordenadora dos Cursos do INEP

do re1atrio do trimestre do Curso de Adminis

traço Escolar.

V. R1aQosPuieas

1. 0 Centro distribuiu a escolas da capital e do interiór

do Estado valioso material de estudo para física e

qdmica, oeredião pelo IBECC.

2. Esta em p1enejamento a le de conferncias a serem

iniciadás eni outubro e feitas por professares niver

sitrios, destinsdai a professares de eseias se

cundrias, concretizando desta» forma o sistemapon -

te. , ideado por ste Centro, cuja finalidade

formar um elo mais aignificativo entre a Universi

dads e a Escola Secunde'riè.

3. Foram distribu.dos os nas. 1, 2 , 3 e do

do CEPE do Rio Grande do Sul, aehandose em preps

ro o n 5, correspondente aos meses de setembro e

outubro.

L. O CRPS vem mantendo contacto corn a Capital e o iuteri

do stado, atrave's de notcis publicadas peridic

mente pelos jornais, bem como transmitidas pera R

dia Universidade da UROS.

Desta forma, o pb1ico leitor e ouvinte est a par

das atividades desenvolvidas pela Centro , dos

Congressos e Confercias a so



realizarem no pds e no estrangeiro, doa tra

baThos el'etuados pela Comisso Regional de

Planejamento para a XIII Corf'erncia Nacional

de ducaço, ben.ode livros e material d

dtico istrabtiidos pelo CRPT.

5. 0 CPE enviou cumprimentos ao Massaohuse:ts

institute of Teoinoiogy, Cambridge, MassaciusettS,

pela passae do oentenario de Sua ex1stneia.

6. 0 Cf?I recebeu a visita de Miss ilice Belóher,
iinistrative Assistent to the University -

Marshall, JIarvard University, Cambridge,
Mass. U.S.A.

7. Foi levado em eonsideraço e encaminhado ao

I1FP um pedido feito pela iscola de Aplicaço

da scola Normal M. Caampagnat para instala

o de um gabinete dentrio.

8. A pedido do Rev. Padre Honorino Joo Nuraro ,

diretor do Instit* So Pedro de Educaço em

Baj, ste Centro àncarninhou ao IKE? o pedido

de 1nformaço s&bre o andamento dc processo,

relativo ao acrdo especial para coucessao de

auxílio, celebrado entre o INP eaqule ius

tituto,

9. Foram enviados cumprimentos do &r. Diretor do

CPE aos protessrea
-

Alkvaro Leio ue tomou posse no cargo de

Diretor de Diviso do Dpartemento de Educa
e nsino da URG&,

Werner Kiel, que assumiu a direqo do Cold-

gio stadual Jtlio de Castilhos eOuthbrino

Corra, que tomou posse na direço da Eaco

la de Agronomia e Veteriuria da URG&.

10 O Diret.or do CRP designou como representante

do Centro, junto ao Centro Experimental de

Cincias do Rio Grande do Sul, a prof. Auto

nietta arone.

li, O CRPE recebeu do Curso de jrte Dramtica da

Faculdade de Filosofia da URGS um relatrio

das atividades programadas para ste ano,. pa

ra os. ancs prxios, finalidades do CD e cu

ríeuio eseolar.

i, O Consulado da Dinamarca incluiu o RPE dente



as organizaçZes s qtzais so reaetitos ezea.

piares da publicaçk ' -Danish Forem orrice

Journal", editada pelo Real Ministrio das

Eelaes ';xteriores.

13. Foram prestadas informaçes a proress-res sj
be material didaDtico e bibliografias espec

iizaths,

1. ncaminauentas ao IiPe um pedido para

realizar estgio na iscola Guatemala, foru-

lado pela prof. Eny Cappra.

15. Encaminhamento ao fl da sugesto do prof.

nge1o Ricci, diretor do Curso de Arte Dra

bica da URGE, solicitando a atenço do 1EP

para asse Curso.

16. 0 Sr. Diretor, convidado especialmente, as-

.siste, rio Instituto do Educaço Gal. Flores

da Cunha, entrega de diplomas s professo-

randas de 1960.

17. 0 Sr. Diretor enviou ao Sr. Diretor do INP

cumprimentos pelo axito de setzs trabalhos

junto s coidsses de estudos norte-america-

nos e europe4s.

18g. ncamirthamento Diviso Cultural da MC de

um pedido do Sr. Diretor da gscola de Engen

ria da 1JkGS, solicitando uma b1sa de eatu

doe, no exterior, para um de seus profess

res.

19. Foi. enviado, a pedido do prof. Dr. Juan Em -

lia Cassani, Buenos Aires, irgentina, mate -

ria? informativo para a e1aboraçode um tr

balhó shre universidades latino-americanas.

ZO. O Senhor Diretor enviou cumprimentos ao Dr,

Gilbertõ Freyre, pelo sucesso alcançado por

ocasio de sua viagem uropa.

I -r--- ..,!,*-rfl.------- U-nnrrn,,--.- ::w-ar. !r;-:r -rE: -U---

:of. Alv8ro 4aga1hes

Diretor do CEPE
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no letivo, levare$o em conta os dattas das classes

de aifabetizsço e das escolas, es amos anteriores ,

corn ob obaetio de 'ixar antecedentes teidicia ,

colaçes.
Duas etapas estio previstas corno desdobra

soutos principaia do pro43sto:

Iw1T rii-

I

iizT13cTir

- n't rv

tT ifliiZ4

t

L'I * fl
itHT 9.j-i !T-F:z1?

____

N1r' H•1
mri

x.11crrKi- IJIM

I4!I HT'MÍ} :

Dever incluir o primeiro grupoz

duas proressaras com experincias em classe

de sltabetizaço
um psiologo escolar

urn visitador

consultores* am sociIogo, um mdico escolar,
um administrador escolar, um professor de sn

sino normal do setor de direço da aprendissa

gem da linguagem, um assistente social.

Zas tarefas executivas $er0 aproveita

doa de preterneia vinculados ao trabalho das inati
1-4 t 4 4 4
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}tudo da escola ea sua rzn9o de conte
to

Pr4io, ituaço; categoita *dstxa
-

tip; bistriao; ntaro de alunos, ma



btizaço e nas outras; classes prp

rariaa; critrio na escolha dos protes

sares e na distribuio das turmas; o

pórtunidades qae oferece para o reiac&9

namento e o desenvolvimento doa profes

sares; serviços assistenciais; rnaicea

d prolaøçae eqnc1a, organizaçes

de alunos; conteidos do plano eduoacio

nal; capacidade de renovaço; relacior

mento com o meio prximo; status seio

cultural doa professres e pais de alUm

nos custo critrjo de aato*aval*

mudarias eai significativas nos anos

pzxios; superviso; necessidades asa,

midas; padres didticos,

Os primeiros resultados do .Proeto Q I, at aqui tranac

to conforme o original apresentado pela ?rof Graciema

?acheco, foram avaliados em reunio do grupo de trabalho ,

presidida gelo Sr. Diretor do CRP e pela senhora Diretora

0

Ate' o trmino do ano letivo de I96O a etapa ve»

dde compreendia z

1. Concluso das entrevistas corn os pais ds al,

nos.

Z.. is nove classes ezperimentais foram submetidas

'a prova de linguagem. Foram elaboradas sete provas diferes

es, adaptadas aos graus de adiartainento doa alunos. Todos

os alunos fizeram uma prova de leitura.

3, Foram aplicadøs s crianças os testes iC

CV1t de Eaven, de iachover, e o teste da tamlia. Tambm

foram realizados testes sociowtricos.

Th1os os trabalhos acima enumerados srviram ap

nas de preparaço para a fase final da pesquisa, com todos

os testes interpretados, oferecendo uma v1so anormica ,

constando, em seus grandes traços, dos seguintes dados :

1. dados de identificaço : idade, sexo, ear.

2. dados de escolaridade

3, dados scio-eulturais

L. dados pessoais

Espera a Diretora da DPE, em continuaço do

Projeto, poder realizar Pesquisa em AçG, para o que

elaborou o plneJameuto.



9.

6.

ProetQ I -

£dJ LiL

&iii 3rii7jQ

g .

A esq.uis teve audmeto orma1 duraste

3e pero Foraealiad e.tudo preli4

lbo3do defixiitivente roeto oi*.

desigzdo ara asasor de peseaisE o prof. os

Yraga Faeil, ue titulado em cincias sociais e

1a3 reaLizou &gtrns esthdos sabre a'rea de coloniza

ç0.

trabaTho de cazpc foi iniciado emn se

tebro e res do tnuxticpio j rorm isit

ds O outtc nais £ntimo eo area revelou novos

as»ectos sara a esqd e rewelou certos próble

xaas de acesso u3 ieas e ,os inforatantes, o ue

obrigara a OrO O iflO da sqia or ss

senta ou noventa dias. Inolsive u trso na 3

re

zar a coleta .a dados na escoLa canto ninda

funcionavam. i isto 1ar CO2 que l3mas taretas

do trabalbo de campo s3a realizadas e março

xio A1 do aai$ eats oirczrnstncie piopiciar

a utilizaço d pessoal dispon.vel naquela poca.
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do piaui Daar vangelista de Sonza. e Ma

ria Zilmar Cliveiraj de Peruaibuco Ador. -

lis I4ra Cabral de Moura

7.3v Ministraram aulas, durante o decorrer do

Cursos s seguintes professras Alzira Pi

to de Lima, Dahlia C. 8perb., Glacira Amaral

sarros, Louremi rcolani, Lucix4a Marie Lo -

renzoni, Teuss Tberezinha Veit, Ruth Cabral

e lisa Iramer,

74 Alm das salas regulares, qie atingiram o

s.guLute totais

-

____ WI

dembro 19

as p ressras bolsistas assistirem s reu

da Cuisso Regional para a XIII Conte

rncia Nacional de ducaço e ts palestras

poxuneia4as, no pelo Dr iiyseu Pagl

1, agnfrico Reitor da Universidade do aio

crande do Sul e pelo prot Olmotit Praud ,

Diretor de L'eohe Normale d'Iustitteurs da

França e -perito da UNESCO em Mucaço

7,5. Durante os meses de outubros dezembros rea

hizaramse 5 renn1es de protessr.s do Cur

so, de dministraço gacolar, nas uais foram

abordados e analisados problemas reletvos

ao Cursos

7 6, A solenidade de encerrameito do Curso obede

ceu ao seguinte programas

4J

1ITt:

____ T. -.

•

f TflIfl44 ftn1 dár -.
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9. Ii2 3idd,LLa Coavas

Z 600,00

_______

e *e ...s.,.,**$..*,ø$**,* Lt 000,00

1. Direo

80510,00

56300,00
6. ±bUotea L9 5000

7. CIP . * * * * 83 717,50 373 757 5.

LO 000,00

3, 52 500,00

9• 280U0,00 8o oooo

109 2627G
- Material de.lirnpeza, vacfo • c1es

4 4 e f- e e e * 4 4 -4*4 4 4 4$ *4 44 e . .. * 3
-

075,00
- Co Dtstheis e uibrlficautes ....,.....'- 1O -992,GG
Materiais e acesrios de rnaq., de viat

ras e de rPThO **4*$$***$4*4***** 13 981,80
ateri,a2. .hib1iorfico em geza1;uibues.,

ndicionamento e tansp. de exicomends;

eargas e animais em geral $06,50
Assinatiras de rgos ofieiaii e de reeoj

tes de pubi1caçs peri&liess **m,S.,,O*-, 580,00

I1uinaçao, força iEtriz e s I 689,50
Reparo3, adapt. recup., e cous de bàns

fiQVeiS *4***#44*4*4**4****44*4C*4*4.4#4.4 i17 8o1,øo
- Teletone, tleThemas, tlegrms, rd1o-

grmas parte postal e slnätura de ex4 p-o

ta1 &*44**4*4*44S*.*$**ó44,4**.*e4*.*$4**. - 6197,50
_

A1ugie1 ou a endm. de imvéts; 3aros e

desp. de domrioestadias 79 500,00

L)espesa nudas de pronto p-agamezito.44... Z 95Z,G0
44 1n '-' "
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yx z xxxmy ix
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I Pssoal
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A Coxisso Regioa1 do uno Nacional de

na1.no 14io, eonst1tuida pelos protessres Nary

Âcauan itoft, Diretor; do lnstitato de Educaço GaL

Flores da Ctnhe, $ara Azamba aQua, Diretora do

CPOE da SEC, Rns 0. Naanu, Diretor da Escola N

mel Evang4iica de o Leopoldo e AstrogUdo ?ernan

des, .protesøor secnndrio e universitrio, sob a

presidncia da Profe Antonietta arona, continuou

realizando reu oes peidicas, a fim de serem esta

dados, de acrdo cem a lei, os pedidos de auplemen

rao de salrios dos professares de diversasa esqg.

ias normais particulares do istado
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8. o .mbsixador da fndi, no Istado da Guanabar,,

foi enviado um othio, solicitando rouetos e

outros impressos sabre o ?lano t*incens1

de dacao da Unao indiaua, a fim de servir

de fontes de oraço a quantos se interes

sem por assuntos de edu0aç0 comparada.
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zo,

as Faculdades da Capital, autotdades do IN,

I)iretores dos Centros Regionais de Pesquisas

dtieaCionaia, autoridades da ecretaria de -

ducao e Cultura disti atado e de Santa. Ca-i

tarina, profess res do Curso de Administraço

scoiar e rnesbros do Conselho Tknico Àdaini

trativo do CBP.

11. 0 capg recebeu csrtes e telegramas de felic

taçes pelo 1atal.e Ano Novo.

18. Por oeasio do encerrasento do Curso de Adrni

nistraço • 5uperv1so, patrocinado palo flIEP

e realizado neste CEPE, e Diz'ço ofereceu s

formandas, corpo docentes colaboradores do

Centro e deaais convidados a recepçk durei

te a qual foras servidos doces e refrigerantes.

19. Acoapanhadas pela Coordenadora Pof Antont.-

tta srone as tornadas do Curso do lNP visi.

araa o jornal "Correio dó Povo' ocasio ue

ap?oveitara para agradecer as gentilezas re-

cebidas ec Terra Gaeha.

20. Convidando-as para sua esidineia, a Prof D

hUe C. 3pe:b recepolonou as formendas do

Curso do INEP, oferecendo-lhes urns festa p&4
nataUna.

21. A Diveço do e professares do Curso do

INP foram recepotonados em restaurante da

Capital pelas alunas bol*istas de iNP.

Z____
-
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Parto Alegre, 3 dê 3aneiro de 1961.

I I -

Prof. Alvaro



CENTRO REGIONAL DE PE3QUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

pTÀig jT

ELATdRIO DAS: AIVIDADES DO

12 SEIVIESTRE DO ANO DE 1963

A - DIVI&O D DOCUMENTAÇO E INPOfliVICQPEDAGbGICÀ

1, Pesquisas em andamento:

a) Projeto CRPE/B,5/II-DDIP/2-6J. - Exarnes de Admisso e Cai»-.

sas de Rerovago'

Objetivos: Diagnosticar as causas das reprovaçés nos emes

de admissao às escolas superiores,visando a ob-

tençao de dados objetivos atuais que permitam en-

frentar o problema com maior segurança.
Justificativa: Chegar ao conhecimento das causas para proow-

rar as soluçoes.
Tonia: ApJ..icaça.o de questionarios e entrevistas, abrari -

gendo 60 escolas.

Ttapaa: l) - (1961) - Estudo, preparaçeo e distribuiao dos

questionarios.
2) - (1962) - Coleta, tabulaçao e an1ise doa dados

do estudo piloto para estabelecer a vinculaçao en

tre os objetivos da pesquisa e às tipos de respo
tas encontradas.
- (l semestre de 1963) -.-Reforrnulaço dos ques-

tion'x'ios e sua distribuiçao a 60 escolas supe-
riores e subseqüente coleta.

4*) semestre de 1963) - Publioaço do estudo -

piloto e tabuiaçao e analise doa dados coletados
no lQ semestre.

5) - (1964) - Continuaçao da tabulaço e analise do

material recebido no 2 semestre de 1963 o publi-
caçao doa resultados. -

Andamento; Durante o 12 semestre de 1963 foi feita areformu

ISQSO dos questionrios e distribuiçao a 60 Esco-

las Superiores para coleta de dados relativos aos

vestibulares de 1963 AtJ o fim do semestre foi

conseguida a devo1uçao de queation6rios relativoa
a 13 esoolas, sendo às demais dirigidas cartas so

]41tando dita devoluço Foi proõessada a tabu1

gao dos dados relativos a 13 cursos da Faculdade
de Filosofia da URGS e correspondentes ao ano de

1962, que, em virtude do atraso da resposta envia

da pela Escola, ngo foram ino1udos no estudo re-

lativo àquele ano. O resultado do que jd foi obtl

do este no pre.o para ser publicado no próximo
Correio do CRPE.

Despesa: A despesa efetuada foi de Cr$ 8876O,OO e a pre-
vista de Cr 240.000,00 at4 o fim do ano.

Pessoal empregado: :responsve1 pela pesquisa a AuxLliarde

Pesquisa Professora Iracema Machado.



b) L'I-I'i- Re1aconamet0
io ourrioulo se-

as

0b3et1v05 LevanLare -' Íe1aoionarnent0,
1tao re -

se ele exts
e

-
seus resulta -

oo studo e aia a soluçao de

problemas ed.uoacj, 005Terando o valor eminen

temente formativo ifia ,aUrn de seu aspecto
de cultura universa1

Justificativa: Considerand o valor emienterneflte formativo da

Plosofia, a1m
.
seu aspecto de cultura universal,

tao importante para a compeensaO entre as naçoes,
a preocupaço corn o ensino da Filosofia, de gran-

de interesse para a sQ1uco ãos problemas educacio ---

na is
• Tecnica: Entrevistas corn professares e alunos e estudo de ma

terial impresso (programas de ensino, estatutos de

estabelecimentos de ensino medio, normale oolegial)
Etapas: D) Estudo p1lito (1963) - 2) Continuaçao ou modifica

çao deperdendo das respostas obtidas através do es---

tudo piloto (l964)
Andamento: No período relatado foi iniciado o estudo pilotocom

uma coleta de dados por meio de cartas e formularios

dirigidos a escolas selecionadas na capital e no in

eior

Despesa: . desnesa efetuada foI de Cri) 4O2OO,OO e a previs
-ta de CrQ 18OOOO,OO at o fim do ano.

Pessoal empregado: responsa"vei pela pesquisa a uxiliar de

Pesquisa Professora Fiadumoth G-ansQ

-c)

cípios do Rio (rande do Sul'

Objetivos:

-

Fazer um levantamento da situaço de tdas as esco-

las de nível primrio e médio em funcionamento no

Estados fim de determinar os problemas que exigem

priorIdde assunto de especial intersse das auto-

i'idades adúinistrativas do ensino no Rio G do Sul

Justificativa: Informaço s autoridades que administram o En-

sino no País interessads na soluçao doa problemas

educacionais9 pondo sua disposiçao dados que per-

mitam um maior conhecimento da situaçao educacional

dos municípios gaiíohos
TJcnica: Question±ios entrevistas, pesquisa bibliogrfioa

e estudo da rede de ensino rimrio

I da nesquisa piloto no muaio~pio de Via--

mao9 cujo objetivo e' testar o material para obter -e

--se a forma definitiva que será alicada aos demais

municípios
2) Realizaçao da pesquisa em lO outros municípios de

diferentes zonas - :dtas seguintes at4 a cobertu

ra de todo o Estado nos anos de 1964 a 66

ndamento: No l semestre do corrente ano foi feita a pesquisa
piloto no Município de Viamo Os dados colhidos

pessoalmente pela raspo I -'arn tabulaçao e

análise e o resultado corn exoenso 3oth. este
sofrendo revis5o final para pub1icaçO. PCI

da a coleta em 10 outros municípios estavamno ±1i

do s: de Aitono Prado, Ca-

noes e Tapes-,

D

) £



Despesa A despesa efetuada foi de Cr 126.000,00 e a previa
ta é de Cr$ 87000000 at o fim do ano.

Pessoal empregado: responsa'vel pela pesquisa a Auxiliar de

Pescjuisa P:ro±'essora Odiles Fonseoa Pereira. Em cada

munioipio 1 um colaborador ciue perceberá por tare-

Í'a apás a entrega do traba1ho

2. Pesuisas sus]2ensas

a) Projeto CRPEjRS/I-DDIP/l6l Educaoional do R.G.Sul

Incluid o no pro jet o CRPE/RS/II-DDIP/2-63.

b) ProetoCRPE/RS/III.DDIPj2 -6l Bioiasde Rio-Grariden-

sea Ilustres Suspenso at urna rees.truturaço em

rtiTao serem oonseguidaa respostas aos quern
tionrios

o) Projeto CRPELIP1-62 sino Primro e

Tio Municipal2. Encerrado e publicado.

d) Projeto cRP/ -DDIP/2-62 - Descentralizaq5o do Ensino

Primario Munioipp Rio Grande do Sul.- Suspenso
aruuraçao em vista' nac serem conse-

guidas respostas aos question6rios.

e) Projeto CRP/III-DDIP/3.-.62 Monografiaa doa Muniop±os

do Rio GrandedoSul Incluido no projeto CRPE/
7s/IIDDIPJ2-633

f) Projeto CRPE/RSVDDIP/4-62 Pogramas de nsino. - Sus

penso at urna reestruturaço em vista de g0 serem

conseguidas respostas aos questionarios.

g) Projeto CRPE/RS/VD/62 Aiivos BrasileJ,roL En-

cerrado e enviados ao INEP os dados obtidas.

h) rojeto CRPEjRS/XIDDIP/-662 EnsinoPrimrio na Dêoada

l9IO- i96O Incluído no projeto CRPE/RS/lI-DDIP/

B - DIVISXO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCJCIONAIS

1. Pesq,uisa em andamento:

a) Projeto CRpEJRS/VIIDEpE/1-61 - Estu o universo das rian

oom pnÕstioo ngati -

vo quanto aprovaçao final tomando como referencia
as variaveis trabalhadas no projeto anterior, para
verificar se difere significativamente do grupo com

progn6stico favorvel Compreende este unive

so as crianças que estao freq€tentando pela primei-
ra vez o 19 ano em l962

Objetivos: Promover melhoria do r,dirnentô nas classes de ai

fabetizaçao do univemo considerado (grupos escola-
res estaduais da Capital) utilizando os reoursos de

pesquisa em açao
Justificativa: Permanencis de índices inferiores a cinqienta -

por oeiito no aproveitamento dos alunos das xeferidas

classes.

o



Tonica: Pesquisàem aço, envolvendo os seguintes recursos:

observaçao direta, êntrev-ista, questioflriOs, tes-

tes, levantamento em material dõcumentdrio0
Andamento: Durante o 12 semestre foram ultimados os seguintes

trabalhos para serem levados em cornunicaQao:
a) Levantamento com base nas obervaçoes realizadas

em cinco classes de a1fabetizaço da Capital: anli

se da situaçao e do material de oompreensao, ccflsi-

deraçoes finais.

b) Quadros de referanoia para 7alorizaçao qualita-
tiva da situaçao de aprendizagei de leituz'acom ba-

se nas observaçoes de classe de alfabetizaçao.
o) Investigação sabre: Caraoteizaçao de como se

processa a projeçao da personalidade de nossa orian

ça na faixa de 7 a 9 anos na tonioa dó 'Deenho da

Figura Humana, com material colhido em classes e

alfabetizaçao.
Despesa: A despesa efetuada no semestre foi de Cr$ 84.500,00

e a prevista at afim do ano de Cr$ 480.000,00.
Pessoal empregado: respons'vel pela pesquisa a Auxiliar de

Pesquisa Professora Olga Machado dos Santos.

2.

a) Pr joCRPE/R3/III_DPEJl_63 - Semin'rios de Estudos Pe-

dag6gioos destinados ao exame do tema: O MODERNO EM

EDUCAÇAOS. - Com referencia s areas da Linguagem ,

Ciencias, Artes e Cidadania

Objetivos: 12) Promover a aproximaço de especialistas em

areas diversas, de maneira a propiciar, no futuro ,

mais amplas integraçoes da sentido pedagogico;
22) Ensaiar novas modalidades de curso para a forma

çao de profissionais do campo pedagogico.
Justificativa: Atender solicitaçao do meio pedagógico medi

ato com respeito sistematizaçao e circulaçao.de
ideias relevantes para a interpretaçao da sociedade

moderna e a atualidade brasileira, tendo em vista

as respectivas implicaçoes de ordem educacional.

Tonioa: Seminário, inqueritos, demonstraçoes, dooumentiO.
Andamento: Em preparo.

Despesa: Prevista at o fim do ano Cr 390.000,00.

C -' DIVI&0 DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

1. Pesquisa em andamento:

Pesquisa Ensino M&dio e Estrutura S6cio-Eoonrnica

A DEPS deu, durante o semestre transato assistncia

pesquisa Ensino Medio e a Estrutura S6oio-Eoonomica, em

realizaçao neste Centro, sob a orieiitaçao e patroornia da Un!
versidade de Chicago.

Coodenadós pele Professor Ivan Dal1'Igna 0s6r1o,os
trabalhos d menoioiada pesquisa sao feitos em etapas, com

atividades e produçeo previstas.
Durante o ms de junho o pessoal aqui empenhado nos

te trabalho tev-e a as:istncia do Prof. Dr. Robert J. Havi-

ghurste Dra0, Aparecida Joly Gou-v-eia, ambos respons6veis pela
exeouçao dessa pesquisa.

. A.
o •r .



2. sguarojeta

oCRPE/RS/IV-DEPSJl-63 - A eduoaço em miiniõpio rio
____

-

grandense com atividade pecuária predominante, en

fatisando os aspectos rurais. e possíveis sintomas

de estaoionamento

Objetivos: Obter elementos para um Õstudo comparativo doa pro-
blemas educacionais entre zona agroola e peouária

Justificativa: Colher dados objetivos sobre uma situaçeo ainda

nao verifioada.
niaa: Estudo de material publicado ou nao, entrevistas e

questionários.
tapas: Três: - a primeira em andamento, as demais para 1964

e l965
Andamento: Em preparo0

Despesa. Prevista atá o fim do ano. Cr 8OO.0O0,0O

DIVISAO DE .APERFEIÇO.AMENTO DO MàGISTRIO

1. 9_429

Neste período foram ao ar, por 1nterm4d1o da Rádio
da Ufliersidade do Rio Grande do Sul2 14 palestras oomAa fina-

lidade de orientar profess6res de escolas municipais deste Es-

tado

As palestras foram as seguintes:

1 Cauas e problemas da reprovaço;
2. Razao de ser doa planos de trabalho;
3. Trabalho em grupo;
4, Anormalidade real e aparente;
5. O.problema da disciplina na escola;
6 Trabalho em grupo e trabalho de pesquiaa;
7, Funçeo atual da escola;
8. Q.I0 e maturidade;
9. A criança, a escola e a lar;

10. Preceitos dos mátodos de ersino;
11 Psicologia do ajustamento;
12 Lourenço Filho, o educador;
13. Objetivos da educaçao;
l4 A aprendizagem e suas leis

2.

.. Durante o ms de janeiro9 ree1zouse em Natal, Es-

tado do Rio Grand.e do Norte, a 1 etapa do Plano de Aperfeiçoa
mento do Magist4rio Primário e do Ensi.no Normal T:c

...

sa

uma iniciativa da Secretaria de Eduoaçao e Culura daque1e Es-'

tado Nordestino, que, mediante oonenio .com a Aliança pci's O

Progreseo, está empenhado em elevar o nvè1 cultural do magia-

tdrio p1b1ico.
O INEP, solicitado pelo Senhor Secretário de Eduoa-

çao Cultu.ra do Rio Grande do Norte, dirigiu-se,ao CRPE do

IU.o Grande do Sul no sentido de obter os professores para os

O O

e a



cursos intensivos que deveriam ôionar jd durante a ferias
escolares do ano deg531 Assim organizado, o Plano pode fun-

cionar em sue D etapa, seridó o cursos: de aerfeiçoamento p
ra o Ensino Normal m1ntrados pelas professoras sul-rie-gran
denses Dahlia C3 Sperbq Mari. Lygia Borba doa Santos Chaves,
Olga Machado dos Santos riana Ma.zzaferro, Cld'udia Freitas

Mariiayne Bauer da Silira,..Sually Tavares da Silva, ZQla Rocha,
Therezinha SoutO Souza e Nair Martins da Rocha Braõa

Os cursos para trinamentó de professores leigos
foram orientados por px'ofessres de Sao Paulo, da Bahia,Bra-
silia e do Rio Grande do Norte.

Com a presença do Senhor Governador, Dr. Aluzio -

Alves, realizou-se no auditório do Instituto de Educaçao de

Natal, uma sessa o solene de. inauguraçao doa cursos. O Senhoz'

Governador demonstrou grande interesse no programe e expres -

sou o desejo de seu governo no sentido de amparar por todos

meios a obra que no momento se iniciava,

O planejamento do ourrfõulo esteve a cargo daa pro
feas6ras sul-r1o-grandenses,Aóeito pele coordenadora do ser

yiços de Ensino Normal, Profess6ra Cecilia Cardozo Alves, foT
ease planejamento posto em prtioa num borrio de seis horas

diárias, durante cinco semanas

Os participan-tes reuniam-se diriamente nas uas

primeiras horas da manha para um trabalho em conjunto, sobre

Fundamentos da Eduoaçao..
A seguir formavam-se sub-rupÕs de eapecializaao

em Administraçeo e Supervisao,Dire2ao da Aprendi.zagem Psic2
logia, Bioloia, Filosofia e Educaçao Física e Reo1eaao .Com

a participaçao de todas as pessoas inscritas, foi ministrado
um curso em Dinamica de Grupo. As espeoialiados em Admins-

traçeo e Supervisao foi ainde oferecido um curso em Relaçoes
Humanas.

Todo o programa foi desenvolvido sob a forma de au

las, discussao em grupos e observaçao em instituiçoes que se

viam aos pro6sitos do curso. Por ooasiao do encerramento do

curso de Dinamica de Grupo foi apresentada a tódos os partici
pantes unia sesseo de painel que teve como membros a pediatra
Dr Aiiette Rosselli A.3 Garcia,. a odont6loga Dr Odette Rossol
li Garcia Maranhao, o dermatologista Dr. J0s4 .Afran Galvo, O

neurologista Dr. Severino Lopes, e a ps1o61oga Prof Elsa 3 -

na. Desenvolveram esses especialistas o tema 'O Sarampo e sua

Importaricia na vida Escolar da CriançaU. Tanto o tema como a

demons-ftraçao da tecnica de apresentaço em painel absorveuoo

pletamente a atençeo da assistoncia. O Painel o seminario, a

conferencia, e o simpósio, foram considerados preõiosos ins -.

trumentos para a melhor e meis proveitosa organiaçao do tra-

balho escolar, Os professores do ensino superor cuja oolabo-

raçao havia sido solicitada para a apresentaçao em painel mo

traram grande interesse nessa tcnioa de trabalho em grupo e

expressaram seu propósito de aplio -ia em seu trabalho com

estudantes.
A distribuiçao de cursos estava assim organizada:

Administraçgo e Supervisão
Relaçoes Humanas

Dinamtoa de Grupo
Prof Dahlia C. Sperb

.3 .3
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Didatica Geral e

Diregao de Aprendizagem
Prof Maria Lygia Borba dos Santo Chaves

Prof Nair Martj da Rocha Brandao

Prof Mariana azzaerrO

Fundamentos Biológicos da EduoaçO e

Biologia Educacional
Prof Therezinha Souto Souza

Psicologia Educa cional
Prof Olga Machado doa Santos

Fundaméntos Soõiol6gioos dZducaQo e

Fundamentos Filos6ficos da Eduoaço
Pro±e Suelly Tavares da Silva

Educaço Fisioa e Reoreaço na Escola Primária
Prof Cláudia Freitas

Em horário especial as professraa Maria LygiaBor
ba dos Santos Chaves, Mariana Mazzaferro, Suelly Tavares da ST1
va e Dahlia C. Sperb ofereceram um seminário de 4 dias para
diretores doa grupos escolares da Capital Norte-Rio--Grandense.

Os temas desenvolvidos foram: O conceito moderno de:.Ad.ministra
çao;O Administrador escolar e suas funçoes supervisoras;.A Im-

portancia da Filosofia na formaçao do professor.
Os serviços da profess&ra Marilayne Bauerda Silva

foram solicitados para os cursos que foram reàlizadõ em Pau

dos Ferros, no interior do Estado. Tambem nas cidades de Caicá

e Mõssor6 foram dados cursos a professores primários leigos.As
professoras sul-rio-grandenses Lia Campos e Cecilia Alvas Car-

dozo postas disposiçeo da SEC do Rio Grande do Norte e re.s-

ponsa'veis pelas reformas do ensino naquele Estado, realizaram

com este amplo trabalho urn passo significativo parà a melhor -

estruturaçao do sistema de ensino norte-r&ograndese. A ambas

essas professoras, ao Senhor Secretário de Eduoaçao e Cultura,
Dr. Francisco Calazans Fernandes e ao Senhor Governador Dr.

Alufzio .Alves cabe o melhor reconhecimento por essa enrgioa -

campanha de aperfeiçoamento do mais importante entre a servi-

os píblioos. A eduoaçao no Nordeste já uma preooupaao do

poderes píbiicos, e esta' recebendo a. atençao da Aliança para o

Progresso. Bern cedo surgireo os frutos de tao magnifica jorna-

3.Q2:

1)

a) Seleço no Rio Grande do Sul.

Após entrevistas corn autoridades do ensino no Rio
Grande do Sul, convencionou-se que a seleao dos bolsistas nes

te Estado seria procedida com a colaboraçao do Centro de Pes-

quisas e Orient•açao Educacionais, atravás de dezenove Delega-
das Regionais deAEnsirlo. Dessarte, foram atribuidas aO RS, em

principio, seis bolsas para cada urna das delegacias, perfazen-
do assim um tõtal de cento e quatz. Contudo, a tácnica de -

seleço, o pequeno indice de professores leigos em oertasál?eas
e o compromisso exigido dos candidatos para os próximos dois

anos, reduziu o ndmero de boisitas sul-riograndenses a cinqUe
te e sete, que efetivamente estee cursando.



b) Seleço em Sa;

Com o fim de realizar a se1eço doa bolsistas em

Santa Catarina, o Diretor da DAM, Prof. 0acar Machado, reali-

zou duas viagens a plorianápolis para entendimentos com as

toridades educacionais daque1e Estado, reunindo, por fim, 91
-

tenta candidatos, doa quais foram se1eionados sessenta. Des-

ses, por motivos de ordem particular,4des1st1ram oito, pelo

que os bolsistas catarinenses que estaõ efetivamente cursando

sao em numero de cinquenta e dois.

o) seieço no Paran

Incumbido o CEPE.do RGS de pToceder seleção de

bolsistas no Estado do Paraná, .com Tistä ao curso a ser mini

trado no CRPE/SP, o Diretor da DAM, ap6s os devidos entendi -

mentos, promoveu uma oonoentraçao de candidatos em Curitiba e

outra em Londrina, havendo selecionado sessenta, dentre oiten

ta que se apresentaram.
No Paraná C; em Santa Catarina, os oandiatos -

responderam a um ques-ionário indicativo da sua oondiçao pro-

fissional, da sua formaçao docente e do seu nfvel ou1tura, -

submetendo-se, a seguir, a uma entrevista individual de oeroa

de 10 minutos, destinada à apreciaçao da sua personalidade..
Procedida a seleçao dos candidatos, o Diretor da

DAM visitou os Institutos de Educaçgo de. Pelotas e Santa Ma-

ria, com o fim de manter contato com as respectivas díreçoe
e tomar as providencias preliminares referentes às instalaçoos
para o funcionamento do Curso, à hospedagem dos bolsistas e à

constituiçao do quadro docente.

2) Realizaço do Curso

a) Sesso inaugural.

A aula inaugural foi dada no dia 15 de junho, no

audit6rio da Faculdade de Ciencias Economicas, e1o Prof. Ary
Nunes Tietboehi com a presenç.a de vaias autoridades edcacio
nais como,representante da Senhora Seoretári de Educaçao, Di
retora do Centro de Pesquias e 0rientaçao Educacionais, Dire
ter da Faculdade de Filosofia da URGS, Diretor do CRPE, Dire-
tor da DAM e professores que integram o quadro do curso -

gru
po de Porto Alegre0 Assistiram sessac as alunas do grupo de
Porto Alegre e as de Santa Catarina, distribufdas pelos gru-
pos de Pelotas e Santa Maria.

b) Relaço dos bolsistas: nome e praoednÕla

Grupo de P2rto Alegre
1. Alda Dinorah Matesich Pinto
2. Branca Cor~zia Solimene Grillo
3. Ceuta Padova
4. Dalva Therezinha Coelhõ
5. Dine Fagundes Machado
6. D6ris Jaeger
7. Ducel Maria Barcelos
8. Dulce da Luz Fernández
9. Enoá Eleonilde Carbonera

10. Etmice Schuster
11. Flávia IvoneMaggi
12. udrun Elisabeth Schtttz
13. Irene Miglieti

Urugua lana - RS

Alegrote - RS

Veran6polis - RS
Caxias do Sul- RS

Urugua lana - RS

Lajeado - RS

T&rres -RS

Quaraf - RS

Nova Prata - RS

Caxias do Sul - RS
T6rres - RS

Montenegro - RS

Rio Grande - RS

eQ.
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14. Lisete Stroke Urugualana - RB

15. Luoena Martha Marenzi Bento Gonça1ves * RB

16. Lucinda Terezinha Stefani Bento &ona1ves - RB

17. Lucy Santos Martins Porto Alegre -

18. Lygja Margarita Spalding quara RB

19. Marga Helena Forster Estrela - RS

20. Maria do Carmo Osdrio Jorgens P6rto Alegre * RS

21. Maria Casti1bo Fernandes o Alegre -

22. Maria Ruth Issler Marcher Porto Alegre - RB

23. Marina Cunha de Oliveira G&choeira do SuT

24. Marlem Oraide Cardoso Caxias do Sul - RS

25. NeL Maria M6ra Schmitt Perto A1ere - RB

26. Ottilia Marques Games 0Oriô *

27. Baquol Biach Fabres Alegrete - RB

28. Renate Diefenbach Cachoeira do Sul

29. Rosely Maria Valduga Canoas - RS

30. Ruth Fernandes Wigner Cachoeira do Sul

31. Stella Andereta Marques Rio Grande - RS

32. Suelly Kruger Taquara - RS

33. Sylvia. Maria .Dutra Itaja~ - SC

34. Turenci Prestes Costa Cruz Alta - RB

35. Wanda Almeida Ramos Bento Gonçalves - RB

36. Wanda Sybilla Fleck Ibirub - RB

37. Zely Terezinha Jacoby Belan Bom Jesus - RB

38. Zilah Stroda Lautert Triunfo - RS

Grupo de Pelotas

1. Anne Marie Rosa Garcia

2. Carmen Crista Juette Jaragu do Sul SC

3. Catarina Rodrigues Rio Grande - RS

4. Duma Savi Çriima - SC

5.Elohy
.

Machado Benches Pelotas - RB

6. Helena .Wolski Sa.ntó IngeT - RB

7. Irma Maria Reokziegel (tr.Celita) Florian6polis * SC

8. Janet Sandrini
.

. 0rleoes - SC

9. Lucia IvIafalda.Moreira doa Santos Videira - SC

10. Luiza Eul1ia Dutra Jaragu do Sul - SC

11. Maria Ins Conti Criciimnia - SC

12. Maria Jose Martins Porto Uni.ao - SC

13. Maria Jose Maurfoio Laguna - SC

14. Maria de Lourdes Koenig. PLndotiva - 0r1eaes

15. Maria Ulysses de Oliveira Mende$ Florian6polis - SC

16o Marilena Lentz Crieiíma - SC

17. Nelol Berinadete Falk Perto Uniao - SC

18. Olavo Raul Quandt Blumenau - SC

19. Ruth Pereira Ararangu - SC

20. Valsia Engrácia Steil Biumeneu - SC

21. Vaifride Zacohi Palhoça - SC

22. Venflia Engrcia Steil Tijucas - SC

23. Yara Cas.telan Carneiro .Ararangu6- SC

24. Yvete Maria Santiago da Silva 0rleaes - SC

25. Zaly doa Anjos Tijucas - SC

26. Zilah Rochedo Hipp6lito Plotas -,RS
27. Zulrnria Christoyam da Silva Porto Vnia- SC

28. Zulma Gss Corr.a Concórdia - SC

G-rupo de Santa Maria

1. Jntonina Bogomolof Mafra SC

2. Benvinda Carneiro Peters Porto Uniao - SC

.Õ.
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3. Cacilda Baptists Menezes Tubarão Sc
4. Carmen .Abdalla Rio do Sul - SC
5. Clarice .Amaral Florianópolis - SC

6. Climene Maria Fontes Blumenau SC

7, Duma Terezinba Granzotto Carhpos Novos - SC

8. Dulce Zimermann Joinville - SC

9 Eloy Miragem Santa Maria - RS
10. Ernilis Duarte Nobre LivramenTo -

114 Florinette Emilia dos Santos Itaja~ - SC

12. Gessy Rodrigues das Neves Joinville - SC

13. Herondina Ferreira de Macedo Sac José - SC

14. lions Elisabetha Irma Leszkievioh Caçador SC

15. Judith Santos Concórdia -- SC

16. Juracy Arigoni de Miranda Erexim - RS

17. Lea Marina de Lima Concórdia SC
18. Leonilda de Man Teiente Porteis

19. Liane Ambros Warpechoski Santa Rose - RS

20. Lucy Schwartz Videira - SC
21. Maria Cathanina Feni'ani Florianópolis - SC

22. Maria da G-lónia Peneira Maia Tubarso SC

23. Maria Gracilia do Prado Parto Belo SC
24. Maria Helena de Mesquita Dalla Corte Santa Mani-

25. Maria de Lourdes Magoga z RS
26. Maria Luiza Kruel Cruz Alta - RS

27. Maria Lurdes Izabel Wedi Muratt Santa Maria - liS
28 Matildes do Nascimento loripo1is SC
29. Mynian Fonseca Bittencount Lajes - SC

30. Neli Rodhen Jcaçaba SC
31. Odete Gevaerd Brusque - SC.
32 Olinda Velasques Soares Leal Sant ria liS

3. Regina Maria .Arruda Malinverni ÍJes- SC

34. Ruth Menezes Tubarso - SC

35. Ruth Vetter Videira SC

36. Sueli Gadotti Rodnigues Rio do Sul - SC

37. Therezinha Chnistino de Carvalho Caohoeira do Sul

38. Vera Maria Nazanio Poroiínoula Cruz Alta RB

39 Yolita Passos Nerbas Lajes SC

40. Zaida Machado Nosohang Santa Mania -

4-la Zeiinda Faochlnello nta Ros RS

42 Zeni Gomos Siqueira Santa 1Iania - liS

43, Zilda Teixeira Narvaz MarIa -

o) Relaço dos proessres.

Grupo de Perto Alegre Primeiro Per1odo (16.6 - 159)

1. Fundrnentos Psicológicos da Educaço
Prof Ruth Cabral e Prof Nois Longo de Oliveira

2 Fundamentos Biológicos da Eduoaçgo
Pro± Lygia Morandi. dos Santos

3. Direço da Aprendizagem de Cinoias Naturais
Pro± Mariana Mazzaferz'o e Dr Cathanina M O1ieira

4., Direço da Aprendizagem de Matemática
Pro± Maria Lygia Borba dos Santos Chaves e

Pro±' Doris Teresinha Ramos da Mota (assistente)

5. Instituiçes Escolares
Pro± Lucinda Maria Lorenzoni

• 0
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6. Superviso Escolar
• Prof Dahlia C Sperb

7.. LIngua Portugusa
Prof Nair Marques PercL.ira de Almeida

Grupo de P6rto Alegre - 2Q Perlodo (16.9 - 14.12)

1. Fundamentos Sooiol6giooa da Eduoaço
Prof Daliula C. Sperb

2. Fundamentos Filosóficos da Educao

Prof. Jose Baptists Aguier

. Direç'o da Aprendizagem de Linguagem
Prof Glacira .Amaral Barros

4. Direço da Aprendizagem de Matematica
Prof Maria Lygia Borba dos Santos Chaves e

ProfQ Doris Teresinha da Mota

5. Direç'o da Aprendizagem de Estudos Sociais

ProÍ' Clotilde Casar

6. Reoreaç'o Infantil
Prof Maria do Carmo Medeiros (jogos e recresça o) e

Prof Anita S. Silveira (musica)

7. Educaço Artística
Prof Imira Emilia Damiani Pinto (artes ndustriais pintu
ra e desenho)

8. Biblioteca Escolar
Prof Elvira Sobral

9, Cooperativismo
Prof lisa Kraemer

10. Superviso Escolar
-

Prof Dahlia C. Sperb

Grupo. de Pelõtas - 12 Perlodo (15.6 - 15.9)

la Fundamentos Psicol6gic'os da ãcaço
Prof Maria Thabei Nobre Esteao

2. Fundamentos Biológicos da Eduoaço
ProfAlda Lamas Dias

. LIngua Portuguasa
Prof Auriia Xavier Oliveira

4. Direço da Aprendizagem de Linguagem
Prof Jurema Arauíjo Lopes, Prof Terezinba Coelho Katz e

Prof Irene Corres Bolais

. Direço da Aprendizagem de Matematica
Prof Maria Doroti Rosa de Souza

6. ireço da Aprendizagem de Cinoias Naturais
Pro±' Maria das Dores da Rocha

7. Supervisão Escolar
Prof Ricardina ieira Lopes

8. Recreaço Infantil
Prof Ruth Elvira Blank, Prof Zaira Leite Kirat e

Prof Ruth Nunes

o 11 .
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Grupo de Santa Maria - 1 Período (156 - 159)

1. Fundamentos Psico16gicos da Eduoaço
Prof Alaide da Silva Araíjo

2. Fundamentos Biológicos da Educação
Pro leda C, Marchiori

3. Dirego da Aprendizagem de Materndtica
Pro±' Maria Luzel de 0. Cauduro

4. Direção da Aprendizagem de Linguagem
Prof Eda Raupp Motta

5. Direço da Apreiidizagem de Ciências Naturais
Pro Ed Raupp Motta

6. Direçoda Aprendizagem de Recreaç'o In±anti1
Prof Edna May Carcioso

7. Língua Portuguesa

d) Hor6rio - 1 Período

CRPERS 8 s 9 J9 às 10 110 às 11 114 às isjis às 161 16 às 17?7 às 19

II,rNG.u.a PORTUGUÊSA
ESTUDO2FEIRA1

INair M. Pereira

OBSERVA Ç O

Escola anexa ao Inste de duoaço

lCINCIAS NATURAIS

Mariana MazzaThrroi3FEIRA I ESTUDO

FUND.PSIC OLdGICOS
4FEIRA auth Cabral e ESTUDO

'To1a L.deOliveira

5FEIRAI E S T U D O

INST. SCOLARES CIÊNCIAS
6FBIRA

Lucinda Lorenzoni. at1
SÁBADO LIV

OBSERVA ÇO

Eso. anexa ao Inst Eduo 3Dalilis i

FUND. BIOLOGICOS D.A,Mat,
Doris

Lygia Morandi
Moia

D.Â. MATEMTICA

ESTUDO
Maria Lygia Borba

O B S E R V A Ç O

R E

TIvemos de abril a junho as seguintes sess6es de es

tudo:

1. Fundamentos Psicológicos da Eduoaço 2

2. Direçao da Aprendizagem de Matemática 6

3. Fundamentos Biológicos da Educaçao 2

4.Inst1tu1çoesEsoo1ares...O...OOOQOOO.OG4
5. Direçao da Aprendizagem em Ciências Naturais 5

6 . Língua Portuguesa • • e e • e o , e o e o o o e 2

7 . Supervi sa o Escolar . . . • • o o e 2.
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III - 0UTBs INICLMIVAS

A -. SECRETARIA EXECUTIVA

L. Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e enoamirthados Direção offolos, car-

ts e telegramas.
b) Foram expedidos 1,044. exemplares de correspondencia.
e) A Secretária Executiva coordenou os erviços entre as eec-

çoes e divisoes e assessorou a Direçao sempre que ao1ioit

da.

.2.

a) A pedido do INEP este Centro realizou em Ploz'iandpolis e

Curitiba a seleçeo de candidatos aos Cursos de Supeziriso -

res de Sao Paulo e Rio Grande do Sul. A 15 de lunho, cum-

prindo disposiçoes da Direçaodo INEP, foramintaladOSfleA
te Estado, sob a orientaçao deste Centro, tres cursos, nas

te Centro, e nas cidades de Santa Maria e Pelotas, respec-

tivamente.

b) ste Centro forneceu ao INEP informaçes sabre a possibil
dade da instalaçao de um Centro de Treinarnento de Professa
res no Município de Julio de CastiThos.

o) Em colaboraçeo com o CPOE da SEC deste Estado o CREatou
da seleçeo de bolsistas para o P.AB.A.EE, em Minas Gerais.

d) A Secçao de Publicagoes dste CRPE enviou mensalmente Di

reçao do CBPE as informaçoes s6bre acontecimentos oultu

raia e artÍsticos verificados nesta Capital.

. ecretaria: correspondnoia expeãida:

570 - of~cios
56. - teleramas

150 - cartoes

233 circulares

35 - cartas

Outros trabalhos datilorafa4os:

250 - f&lhas dat1lograaaa5
14 - notfolas para oTha15

65 - matrizes stencil
100 - matrizes dloool
135 relaçoes para franquia postal
.938 - envelopes

B - ÇöES P1BLICAS

1. Solicitado pela Senhora Secretária de 2duoaço eCultura ,
este Centro participou do planejamento da Educaçeo Rural
deste Etado.

2. A DAM deste Centro convidou profess&res e estudantes desta

Capital para as palestras de Madame Cambon, espeoialtsta
UNESCO convidada pelo CRPE para oo1aborr no Curso de Su-
pervisores em desenvolvimento neste Centro.

3. 0 Senhor Diretor do CRPE, Dr. Alvaro Magalhaes, solicitado,
ofereceu uma palestra Assooiaço de Pais e Mestres do Co
J4gio IirThnte ID. Henrique, desta Capital.. O Senhor Diretor,

e e
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solioitad.o pelo Senhor Reitor Maztfico da Pontiff9ia Un

versidade Católica do RGS, proferiu uma palestra sobre -

Estrutura e Funcionamento do CRP do RGS2, aos alunos do

42 ano de Didtica e Pedagogia.
4. 0 CRPE recebeu a visita da profecsra Neide A. Fiori, da

Secretaria de Eduoaçao e Cultura do Estado de Santa Cata-

rina. A Professora visitante 'reiõ tratar de assuntos refe

rentes a bolsistas para o Curso de Supevisores, ofereci-
do pelo INEP, neste Centro.

a Em visita de cortesia e de observaço estiveram neste Ce

tro as Professoras Maria Carolina Delay e Eponina Bassan

Solieri, tonioas do Ensino IvIdio da Secretaria de Educa-

çao e Cultura do Estado do Parana.
6. Tratando dos interesses da Superintendnoia do Ensino Ru-

ral, da Secretaria de Educaçao e Cultura deste Estado, es

teve em visita a este Centro o Senhor Professor Giordano
Paese. S.S expressou seu desejo de receber a cooperaçeo
do CRPE em Cursos de Aperfeiçoamento dO Prõfessores Rurais.

7. A fim de estabelecer as diretrizes para o funcionamentodo
Curso de Supervisores na cidade de Pelotas esteve neste -

Centro a Senhora Professora Ruth Lamas Ribeiro, Diretora
do Instituto de Eduoaçao UAssi8 Brasil", daquela oidade.

8. Visitaram a CRPZ os professores Dr. Robert 3. Havighurat
e Dr aparecida Joly Gouveia. stes visitantes vieram com

o fim de apreciar o andamento da pesquisa "Ensino Médio e

a Estrutura Sócio-Econômica", que se realiza neste Centro.

C CONSELHO T1CNIC0 ADMINISTRATIVO

O Conselho T4cnioo Administrativo dste CRPE reali
zou duas reunioes durante o semestre.

D - »IVISXO DE DOCUMENTÂÇ.O E INF0BMAÇXO PEDAGGIGÀ

i.

Esta Secço durante o 12 semestre desenvolveu as

seguintes atividades

a) Correio cio CRPE: Elaborou os ntmeros 31 32 e 33 do tCor
raio" do CRPE que est$ sendo pulioado de 2 em 2

meses por dificuldade corn tipografias.
b) Programas Radiofônicos: Preparou 18 programas rad10f6n1o0s

que foram transmitidos pela Radio da Universidade
(9r P -i( a'i r9ti ch1

o) Relat6rios:emteu m

cipais aoonte

tfsticos ocor

tre.

d) Divu1gaço: Àtrav4s d
• Rediofonica e

aias sôlre as

no CRPE, bera

e) Novas Publicaçes: Lax
e Monografia&
se dos robler
da em Porto .A
ro .J. e The

nsalmente ao CBPE a síntese dos prin
imentos educacionais, culturais e ar

idos em Pôrto Alegre durate o seme

s notici6rios do "Correio", da Hora

pela imprensa lõcal,divulgou notí-

atividades que se vem desenvolvendo

orno informaçoes recebidas do INEP.

çou o volume II da 54r1e "Pesquisas
- Assim Falam les e Elas - pesqui-

Las do adolescente brasileiro realiza

ere - de autoria de Godeardo Baque-

bldo Frantz, SJ.

o o
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2. SeoçodeInformaçoeIx3teronibio:

Durante o semestre relatado, esta Seoço desenvol
vou as seguintes atividades:

a) Manteve a oorrspondnoia necessaria s finalidades da Sec

çao e da Divisao,

b) Coletou, organizou e fichou a documentaçeo da DDIP.

o) Executou as providencias e encarregou-se das relaçdes p1
-

blicas necessias ao bom andrneiito dos serviços ue The

estao afetos, para o que promoveA: coitatos Óor as outras

Divisoes e Secçoes. do Centro; visitas
'

Biblioteca Píblioa
do Estado, ao Centro udiovisual da CNER em Pôrto .Alegre ,

ao IBGE, Divisgo de Obras da URGS, a Consulados, Esoolas

Delegacias de Ensino e SEC.

a) &1viou ao interior do Eatado colaborador seu para, repre-
sentando o CRPE, informar Diretoria Geral sôbre os res -

pectivoa casos, sendo visitadas as seguintes oidades:J1lio
de CastiThos, com o propósito de relatar ao INEP a respei-
to do Centro de Treinamento de Profezsres Municipais; Ta-

guara, com propósito idntioo sbreo Centro Cooperativodo
Treinaiento.Agrfoola; Yiamao, Camaqua9 Erexim e Tapes com

o propósito de coletar dados para publicaçoes do CRPE..

e) Preparou, para os devidos fins, traduçoes e resenhas de a'

tigos e monografias, bem como fez diversas pesquisas bibli

ogrficas.

3 Biblioteca:

A biblioteca do CRPE foram incorporadas, sendo d2
vidarnente registradas, catalogadas e classificadas, durante õ

semestre, 260 obras novas. O acervo atual ó de 4.782 obras.

Foram,ainde no semestre, recebidos, classificados
e catalogados, 76 folhetos e deram entrada 100 perlódicos.

O arquivo de recortes foi acresoido de 553 novos

recortes devidamente classificados.
O fichario anal~tico do rev1sta foi enriquecido

com 430 fichas. Deu entrada ainda uma coleçao dom 100 diaposi
t&os.

4.

Durante o semestre foram recebidos do INEP 3.884

livros e d1stribudos 3.775 a escolas de todos os graus de en

Sino e bibliotecas municipais existentes nos Estados do Rio

Grand.e do Sul e Santa Catarina.

CRPE/RS/abr/3 .9.63
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CENTRO B.EGIONAL BE PESQUISAS EDUC.ACION.AIS DO RIO GRANE DO SUL

Pirto.Alegre Em 13 de novembro del963

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO.

3 TRIMESTRE DO ANO DE 19.

000000

U

I - PROGRAMA DE PESQUISAS

00000 0000000 0000 000000000

A - DIVIS.O DE DOCUMENTAÇ.O E INFORNAÇO FEDAGOGICA

Pesuisasern andamento:

a) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-61 - Exames de Admisso e Cau

sas de Reprovaçao

ste projeto, cujos objetivos, justificativa, tcni

oa, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at4 30dë

junho foram desorito no relatório do l semestre, nac teve

prAticamente andamento no 39 trimestre, por ter se afastado

do Centro a responsável pelo projeto, Prof Iracema Machado

b) Projeto CRPE/RS/I-DDIP/l-63 - Relsolanamento do estudoda

Filosõfia com as outras matarias do ourculo seoun

drio.

Êste projeto, cujos objetivos, justificativa, t4cni

Ca, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at4 3

de junho foram doscritos no relatório do l sernestre,nao te

e nenhum andamento no 39 trimestre por ter deixado o Cen

tro a responsável pelo projeto, Prof Hadumoth Gans

o) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2--63 - Situsço do Ensino nos Mu

niopios do Rio Grande do Sul.

Êste projeto, cujos objetivos, justifioativa toní

ca, etapas, despesa, pessoal empregado e andamento at •30de

junho foram desoritos no relatório do l semestre, teve o

guinte andamento no 39 trimestre: foi feita uma reelabora -

çao na parte de análise e interpretaçao das dados da pesqui
sa de Viamao, estando uma parte pronta para ser publicada

Foram enviad.o, pelo colaborador de Antnio Prado

os formulários já preenchidos com dados referentes s esc.

las existentes no Município. Êsses dados já foram tabulados

e uma pequena parte já foi analisada e interpretada.

Da pesquisa no Municipio de Tapes, foi completada a

parte referente s escolas primárias. Os dados colhidos IO-

rem tratados e analisados, faltando a revisao finale

O colaborador de Santa Cruz enviouO resultado do

Levantamento realizado naquele Muniofpio. Esses dados estao

prontos para serem tabulados.

Foram enviados formulários Para os colaboradores de

- Iju e Bom Jesus a fim de realizarem a coleta de dados refe

rentes às escolas existentes nos respectivos muniopis.

A pesquisa o Município de Canoas encontra se em fa

se bem adiantada, Todos os dados s6bre escolas primárias fo-

ram coletados,



A
c.omp onte ço de do fora: fe;

este trimestre, visitas aos seguintes 1005±82 Grupo Escolar

Niterói (Canoas); Orientaçeo Educaoionaldo nsTho (Viarnao);
Grupo Escolar Augusto Severo (Canoas); Diretoria de Estat.ís-
tioas Educacionais (3 visitas); XII Delegacia RegioLal de

Ensino (2 visitas); Campanha da Merenda Escolar; Serviço de

Bolsas de Estudo; XI Delegacia Regional do Ensino; Instituto

Pestalozzi; Colegio Maria Auxiliadora; Instituto Brasileiro

e Geogr'fico de Estatística (IBG-E)

B - DIVIS1O DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

a) Projeto CRPE/RS/VII-DEPE/l-61 Estudo do univers.o das

crianças de primeiro ano primario corn prognóstico e

gativo quanto aprovaçao final tomando corno referen

cia as variaveis trabalhadas no projeto anterior9 pa

ra.verifioar se difere significativamentedo grupo
corn prognóstico favorvel - Compreende esse unî

verso as crianças que estao ±'reqttentando pela primei
ra vez o l ano em l962

Objetivos: Promovera melhoria do rendimento nas classes de

alfabetizaçao do universo considerado (grupos escola

res estaduais da Capital) utilizando os recursos dé

pesquisa em a2aoc
Justificativa: Permanencia de índices inferiores a cinqüen-

ta por cento no aproveitamento doa alunos das referi

das olasses

Tcnica:Pesquisaem aço, envolvendo os seguintes recursos

observaçao direta, entrevistas, questionrio.
tea9 leantamen -to em material documentrio

Andamento: Durante este trimestre foram realizados: 1) Levan

tarnentos das entrevistas com as professoras das das

ses de alfabetizaçao de 28 unidades escolares da

pital; 2) Quadros de referencias para olassificaçao
dos dados colhidos nas entrevistas corn as citadasO

•

fessras envolvendo os seguintes Itens: distribuiçao
do tempo para leitura, prontidao, mudanças introduzi.
das no trabalho, avaliaçao dos resultados, etapas de

trabalho do professor, estüdo s6bre as classes, difi

culdades da classe, informaçoes sobre a família, me

didas para melhorar a prontidao do aluno 3) Quadros

de levantamentos gerais abrangendo: escolas, classes

e informantes; entrevistas corn os professores;
çao econ6mica e cultural das Unidades Eacolai'es te

PO de magistério dos profess6res; assistncia escolar

Pesquisa projetada:

a) Projeto CIIPE/RS/III-DEPE/l-63 - Seminrios de Estudos Pe

dagógicos destinados ao exame do tema: O MODERNO EIii

EDUCAÇAO - Com referncia às áreas d.a Linguagem

Ciencias, Artes e Cidadania

Em virtude de varias dificul.des, o •i.níoi desta i

quisa foi transferido0

C - DIVISO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS

1 en no:

Pesquisa Ensino Mddio e Estrutura

ei..



Acha -s? em reaiizago, dentro da DEPS, a Pesquisa En

o Medio e a Estrutura S6oi.o-Econmioa, Coordenada peloio
esso Ivan D ltIgns6io, ta pei.sa foi. conolud.o

t'abalho de codifioaçao, tratando.-se no nni da reriso

dos que.stionx'ios preenchidos pelos profesaores.

O Professor Coordenador partioipou, em So Paulo, de

um semin6rio de avaiiaçgo e planejamento, realizado sob ae

sidnci.a da Profess&ra Aparecida Jol' Gouveia, Coordenado-

a Nacional da referida pesquisa,

2. ProtoCRPERJDEPS/l-.63 -, A eduoao em snunicpio
o.grandense .com atividade peuia predov5.nante,en

fatisando os aspectos rurais e possvei3 sintouias d

esta oionamentou.

Em -rirtude do afastamento do Senhor Diretor d DEPS,
D. Iaudelino T. Medeiros, a pesquisa em reerenoia nao pode
aer leyada adiante.

II PitOCLW.IA DE APE1.PEIÇOAMENTO DO MAST1BIO
00000000000000000 0000000 0000000000000000000000

I!1° D 2EPjI'OJiENTO DO MA GISTIiIO

l Cu so de Swervisores:

Jt o dia 15 de setembro foram leciotadas as maW-
oonstautes do relat6rio do trimestre antertor. No segun

do erodo do curso, que se iniciou dia 16 de setebo, com

çao novas unidades, a sa'oer: Fundamentos 8ooio3..dgiôos da

Ethtcaçao - Prop Dahlia C. 3perb; Futndanientos Filas oosd

tcaçao Prof. j0g0 Baptista I uia Direao da Aprendiz
de 1ingttagem Prof &laoi,ra Amaral Barros; Direço da

Arendjzaem de Estudos Sociais Prof Clotilde Casar; Edit-

•aao Artst1ca - Pro± Imira Emilia Bamiani Pinto; Recrea

ao e Jogos Prof Thcy Sosone Supper; Cooperatsmo-Pro-

essoa use Kraemer; Biblioteeonoinia rof E1yi.a Baroelos

Sobral,

Conti.nuanios. três unidades iniciadas no primeiro pa-

rodo do cursos

Instituiçe Esoo1are - Prof Lucinda Mria

Jenzoni; .

.

Lingua Portugusa -' Prof Nai Marq.ues
ra de Almeida;

Direao da Aprendizagem de Matemtiôa P°-

easoo Maria L7gia Borb ã08 Santos chaves.

As partioipantes do cisc realizaram 'v-isitas a

escolas onde puderam observar aulas e instituiçoes em funcio

nametto,

a, Curso de Judiovisuais:

Durante ste trimestre a DAM ofereceu um curso
do em Tcnios de udiovisuais, ob a orientação do prof.Dr.

''0



James L. Page. Desse Curso participaram as boJ t4Q
so de tDe v -e alTfl jdant e pressores de esog-
ls desta Capita s aulas foram 4s neste Centro e na Pa

u1dadg de Filosoft da Universidade do Rio Grande do sul.

III OUTRAS INICIATIVAS

000000 000000000000000000

CRET.ARI.A EXECUTIVA

. Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 224 offoios, car

tas e telegramas.
b) Foram expedidos 447 exemplares de correspondenciaM
e) A Secretária Exe.va coordenou os serviços entre as sec

çes e di,vises e assessorou a Direção sempre que aolioi
tada.

2.. Atendimento. a so].icitaçjes do INEP:
==

a) .Atendeo a convite do INEP, seguiu para o Rio de 3aneiro
o Prof. Dr. Oscar Machado2 Diretor da DAM, a fim de parti
ciar da reun±ao de coordenadores dos cursos de supervisõ
res.

b) m atenço a um_pedido do CBPE ste Centro manteve conta-

tos com a Direçao da Revista do 1nsino a fim de conseguir
um leantento da reserva do numeras atrasados da Revis-

e que pudessem ser adquiridos pelo INiP.

•) ste Centro remeteu ao Senhor Diretor do INEP o Orçamento
para o ao de 1964.

) A Seoço de Publioaç6es enviou ao INEP, mensalmente, o re

lat&io tios acontecimentos culturais e educacionais desta

Capital1

e) ste Centro investigou junto SEC sbre on'mero de b&1-.
sas de etudo oferecidas no ano de D.962, atendendo a um

pedido do Prof. Jaime Abreu.

A Secretaria Executiva dste Centro enviou ao Senhor Dire
tor do INEP o Relat6rio das Atividades realizadas durante

o l semestre

) ste Cent'o, a pedIdo do INEP, informou a Sociedade Eduo

cional 're de Maio, deste Estado do andamento dos aaun

t -os do cQtWniO estabelecido entre aquela Soojedade e o

INEP.

A edio do INEP, ste Centro tratou de assuntos de b1sas
de estudo, junto à SEC local.

j) Por deterrninaço do INEP este Centro anexou à DDIP o anti

go Centro .kudiovisual desta Capital.

k) A pedido do INEP, a Secretaria Executiva forneceu o a-

dos para o enquadramento de alguns dos colaboradores des-

te Centro,

1) ste Centro coligiu informaçes e plantas para a poss1vel
.nztalaçao de uma escõla modelo do INEP, nesta Capital.

3. Secretaia correspondência expedida:

296 - ofcio,$

33 telegramas

.4.



34 oartes

62 circulares

14 - cartas

Outros trabalhos datilografados:

55 - f1has datilografadas
6 - notoiaspara jornais

23 - matrizes lcoo1

45 - matrizes stencil

78 - relaçoes para franquia postal
406 - envelopes

B - RELAÇES_P1BLICAS
1, ste,Centro informou a virias pessoas sabre possiLilidades

de bolsas de estudo oferecidas pelo INIP, no Rio de Janei-

ro e Sac Paulo.

2. A pedido de grupos de bolsistas do CRPE e S Paulo, este
Centro colaborou na obtençao de inormaçoes sobre alojamen
to e refeiçoes para esses grupos, durante sua estada nes-

ta Capital.

3, A DAM dste Centro convidou o Dr. James L, Page parà uma

visita de alguns dias durante a qual esse Professor Amen -

cano ofereceu urna stie de conferencias aos bolsistas do

Curso de Supervisores e demais pessoas iñteressadas

4. ste Centro deu sua colaboração O I Colóquio de Estudos
Teuto-Brasileiro realizado na URGS.

. A Secço dePublioaç6es estabeleceu ,rániós novos contatos

para interoambio de publicaçoes

6. .ste CRPE recebeu a visita de cortesia das seguintes pes-
soas: Frei Antonio Cartegnaro, Diretor do Gin'sio Estadual

de Machadinha; Prof Lucy Monteiro, Presidente do Centrode

Professes Pnimnias Estaduais; Fnof Margarita Davis As

8e55ora do CMOP Prof. Manuel E. Trejo, Assessor do Minis-

tnio de Educaçao da ProvThcia de BuenosAires; Fro±'.Ang].
Oliveros, Perito da UNESCO junto ao CRPE de Sac Paulo,e um

grupo de bolsistas dos cursos daquele CRUE; Prof. Luiz -

Quartieni, Chefe da CNME no Rio G, do Sul; Dr. llermanl3 Ste

ger e Dr. Helmuth Scheisky, eminentes soci6logos alemses ;
D. Laerte Ramos de Carvalho, Diretor do CRPB de Sao Paulo

acompanhado de sua senhora; o Prof CarÏos Cornea Masoao

e Senhora Zita Peterfty Kubinski; Prof Eulina Carvalho,r2..
preseritante da CADES.

C -, CSELHOT ECO ADMINISTRATIVO

O Conselho T4onioo Administrativo deste CRPE rash -

zou urna reuniao durante o trimestre..

DIViSÃO DE DOUENAOEINFoRAOpEDGGICA

1.

Esta Secço durante o 32 trimestre desenvolveu as se

uintes atividades:
-

a) Correio do CRPE: Elaborou os niímeros 34 e 35 do Correiodo
CRPE.

b) Programas Radiofanicos: Preparou 12 programas radiof&nicos
que foram transmitidos pela Rádio da URLS



) trioa: Remeteu mensalmente ao CBPB a síntese dos prin
cipals onte±mento educacionais, ,lturais e ar-

tstioos ocorridos em Pto Alegre durante o trime3-

tre.

) Divulgaço: .travs dos nottc16r1os do Correio, da Hora

Radiofonjoa e pela imprense local divulgou notícias

sobre as atividades que se vem desenvolvendo no CR]?E,
bem como inforriiaçoes reoebidaa do INEP.

e) Novas Publicaçoes: Revisou os originais da pescjuisa reali-

zada no Colegio Pio XII, remetendo-Ós para im:pressao,
trabalho esse que sera o fascículo de ri2 III da s -

ne Pesquisas e 1\íIonografias do CRPE

Z.

Durante o trimestre relatado, esta Secço desenvol -

'reu as seguintes atividades:

) Manteve a correspondência necessia s finalidades da Sec

ao e da Divisao.

b) Coletou,. organizou e fichou a doouinentaço da DDIP.

) Preparou, para os devidos Lins traduçoes e resenhas de r

tigos e monografias, bem como diye'sas pesquisas 'OiblT

ográfioas.
-

ci) Representou o Centro, atrav's da Prof Odiles Fonseca Pe-

reira, em reuniao da J.2 Delegacia Regional de Ensino,rea-
lizada Ana PUC onde ±'a1ou a Diretoras e 0nientq.doas do En-.

sino sobre as atividades que o CRP1 vem desenvolvendo no

Rio Grande do Sul. Representou ainda o Centro, tambm pe-
la' mesma rrofessora, em reuniao na Secretaria de Educaçao
e Cultura de entidades ligadas ao ensino, da qual resultou

Grupo de Trabalho onde para um dos integrantes foi. escolhi

a Prof 0di.les Perira, representarte do Centro.

Y cQodetudiovisuai.s:

.A 28 de agasto perante o Prof. Orlando. Perrei'a de

MoIO, representante do INEP, foi feita a transferência do Con
to Í.2diO1risual da CNER para o CRPE, passando a constituir

p'cJetada Seoçao de Jrudiovisuais da Divi.sao de Dooumentaçao e

Inonaçao. Pedagógica.

Durante o ms de setembro proceeramse ao levanta-

e adaptaçoes necessários à transformaçao desejada.

4, B.iblicteca:

. biblioteca do CRPE foram incorporados, serdo devi-'

4'.ente registradas, catalogadas e c1assifioadas, durante o

tl1e8re, 90 obras novas, O acervo atual ê de 4.72 obras,

Foram ainda no trimestre, recebidos, classificados
e otalogados, 73 folheto.s e deram entrada 67 peni-6dioos.

O arquicro de recortes foi acrescido de 2 noves no-

contes dovidamente classificados.

5. Y2ibuiçjodeLiyros:

Durante o trimestre foram recebidos do INEP 2.476 li
a distribuídos 904 a escolas de todos os graus de ensin

e bibliotecas municipais existentes nos Estados do Rib Grande
do Sul e Santa Catarina.

CRPE/RS/)l'IM/DDIP/DEPE/DEpS/pA/Em 14 .ll.63/abr
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I - POGAMA DE PESQUISAS
999999??9c'99999???999?99?9

A DIVISÃO DE LOCENTAÇAO E INFOMAÇAO PEDAGÓGICA

1. Pesquisas em andamante

a) Pro;etoC P:/S/II -.JIP/2 -81 - Cc -sc io :aothtação pata as scolas

Superiores.
Hist6rico: 2ate projet o, iniciado em 1960, tomo estudo -pesquisa e transformado

cm 1961 em projeto, com o tItulo Exames de Admissão e Causas de Re

provação, estava estruturado de modo a envolvér tambem as escolas de

nivel rudio, procurando as causas do alto fndice de reprovação nos

exames de admissão.

Pela averiguação feita s6bre as respostas colhidas em 1961 ,

sentiu-se a necessidade de moWficar certos aspectos da pesquisa, tan
to no modo de serem formuladas as perguntas do questionário, quanto
ria extensão do campo a ser inquirido, restringindo-se em 1962, o pro-

jetor s6rnente aos concursos de habilitação para as escolas superiores.
Sabre as novas respostas obtidas fz -se um estudo-pil6tocujo

resultado foi jDuhlicado no "Correio do CrPE" n9 36 de outubro de 1963.

Para os exames vestibulares de 1963 foram distribuidos no-

vos formu1rios s escolas superiores, sendo o primeiro resultado par

dai ou1icado no "Correio do CRPE" n9 38.de dezembro de 1983.

Objetivos atuais Aresentar a situação doa Concursos de Habilitação realizados

nas Faculdades e Escolas Superiores, procurando destacar os aspec
-

tos que se referem s condições s6cio-econ6micas, intelectuais e voca

cionais dos examinandos. Procurar verificar se as exigências feitas,

para in.rssso, pelos estabelecimentos de Ensino Superior, tanto piíbli-

coa corno particulares estão de ac6rdo corn a formação escolar do ca

didato e se so de molde a medir samente a capacidade intelectualede

mem6ria sem levar em consideração a personalidade como urn todo,

Juetiftcativa Jar aos responsáveis pelos assuntos educacionais urna visão das

atuais condiçöes dos vestibulares com o propsitó de contrtbuir para
um melhor planejamento do Ensino Superior, d modo a poder estabele

car maior vinculação entre ste e o ensino médio, e dar melhor orien

tação aos joveiis na escolha das futdras profissões.
Técnica: Questionários ;ne serão preenchidos pelos candidatos, abrangendo t-

das as Faculdades e Escolas Superiores do io Grande do Sul. Entrevis

ta corn alguns profassres universitários.

Etapas la.)Er prepatação e thstriouição doa questioridrios para os vesti-

bulares de 1961 e 1962;
2d. 2o1eta tabulaçâo e estudo pilto para estabelecer a vinculação en -s

tre os objetIvos da pesquisa e os tipos de respostas encontradas;
3a.) eformulação dos questionários em virtude do estudo pU&to e di

tribuição para os exames de 1963;
4a.) Coleta e publicação dos primeiros resultados;
5a.) Nova aplicação aos exames vestibulares de 1964. Continuação da

tabulação e análise do material relativo a. 1963.Coleta e tabulação dos

questionários aplicados eir 1964k
6a.) Entrevistas com diretores e profass6res;



7a.) Estudo final em conjunto, do mria1.recGlhi o desde ..1.962....edian -

te amôstras selecionadas e conrontodÓ ôbjetivos da pesquisa corn

os resu1ta10s do material estudado. Puolicaço da pesquisa.
daniento: Ao ser iniciado o ano de 1964 verifIcou-se a conven1ncía de. sob

uma nova õrientaoaplicarse a pesquisa tanibm os vestibulares
dsse ano modificando-se em parte o questionário. Houve ainda nte

risse da Livis.o de Estudos e Pesquisas Educacionais em fazer, na

Faculdade de Filosofia da IJRGS, um estudo mais profundo e ssim o

projeto foi ampliado e desdobrado, ficando a cargo daquela J1viso a

pesquisa na citada faculdades

As demais escolas superiores foram enviadospela iP.os

questionrios, sendo durante o semestre recebidos devidamante preen
chidos os relativos a 16 escolas e incompletos os dc 8 escolas. J f0

ram tabulados os dados relativos a 12 escOlas.

Parte a realizar: Estão por ser realizadas as etàpas 6a. e 7a. que resúltaram

da ampliação do projeto e parte da 5a. etapa0
Zspea: Durazte o semestre a despesa foi de Cr$ 552,630, 00i

Pessoal: Trabalharam para o projeto durante o semestre Odiles FonsecaPerej
ra, Odilo £-ambo e Jos Nedel na reformulação e aplicação dos questi-
onrios e Rosalie Flares da Cunha, Iracema Machado, Girce Ferrari

Edgar .3ras11 Filhos Angelo Soares e 6aria Soaras na tabu1aço dosda

doa e ainda Jorge Moracs como encarregado da EPE na pesquisa rea
lizada na Faculdade de Filosofia da

b) Z'rojeto CWE/s/njIp/2 -63 - Situação do Enatho nos Municípios do sito

'Grande do Sul.

st6rico,: ste projeto resultou da fuso dc 3 outros projetos: CPE/tS/I-OiIP
/1-61 - Mapa Educacional dó Rio Grande do Sul CRPE/S/W-1)IP/
/3-62 - Monogra2ias dos Municípios do Rio Grande do Sul e CRPE/RS
/6-62 - Ensino Prirnrjo na Escada 1950-1960,Em virtude de dificul-

dade na otenção de pessoal, asses projetos no tinham o desenvolvi-

mento desejado e como a fonte de dados muitas vezes era a mesma

foi resolvido reunf'-los em um s, do' qual, ap6s a coleta, tabulação e

rUee tieas, serão obtidos os diversos resultados.

Resolvida a fusão1foi feita, cm 1963, urna pesquisa pil&to no

município de Viarnèo, sendo tabulados e analisados os dadoi colhidos,

resultando extenso trabalho a ser publicado.
Ainda cm 1963 foram iniciadüs pesquisas em outros inuniC

pins1tendo sido recebidos, tabulados e analisados os dados relativos -

aos municípios de Ant6nio Prado e Tapes.
Objetivos atuais: Fazer paulatinamertte una levantamento da situação das escolas

de nível prinirio e rndio em funcionamento no Estado, a fim de co -

nhecer a situação do ensino em cada município.
3tstiflcatlva: Informação s autoridades que administram o ensino no ?afs in -

tressadas na solução dos problemas educacionais, pondo sua dlspo_
alçãO dàdos que permitam um maior conhecimento da situaço educa-

cional doa municípios gauchos.
.2enicas: Questionários, entrevistas, pesquisa8 bibliogrflcas e estudo da rede

de ensino prirnricQ

tapas: la, } Realização de pesquisa pil&o no município de Viarnão, cujo objetivo
•i testar os questïonarios para obter-se a forma definitiva a aplicar
nos outros municipios

2a.) Realização da pesquisa cm 10 outros municípios de diferentes zonas.

3a.) Cobertura dos demais municípios do Estado do Rio Grande do u1.

Andamento: Eurante o 19 trimestre dc 1964 foI definitivamente revisado o traba

iho s&bre a pesquisa em Viamão, estando os originals prontos arap

blicação como 49 fasculo da srle Pesquisas e MonografIas
1
edita
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-cia pelo CPE • Foram também elaborados os originals das pesquisas
nos muriici'pios de Ant6nio Prado e Tapes que aparecero emflmeros

do "Correio do CP a sairem proximamente.
Os dados receidos de Ijiti' foram tratados, bem como os cie

Santa Cruz do Sul a6s serem completados por meio de visita sede

dsse município, estando o trabalho correspondeite em fase de revi

so para a pubiicaço.
tarte a realizar: Completar a 2a, etapa para dar início 3a.

espesa: durante o semestre a despesa foi de Cr$ 493.505,00.

Pssoai Trabalharam para o rojeto a Prof. Odiles Fonseca Pereira, como e

xecutora das pesquisas em Viarno e Tapes e como orientadora nas

dos outros muicípi6s, at a sia ida para fazer o Curso de Pesquisas
•

no C.PE dc So Paulo; Ivo Sch*ieider completando a pesquisa de San-

ta Cruz do Sul; José Nedel como revisor dos traoalhos a serem publi
ca-dos e Maria Ions iocha, Jenny Fontoura e AUno Lorenzon como co

letadoree dc dados.

Pasuisa susensa:

Por falta de pessoal não foi realizado o projeto CiPjtS/I-IP/ I

«83 elacionamento lo Letudo da Filosofia com as outras materias do Currí-

cub Secundrio.

• !VISAO )E STUOS PESQUISAS Z..)UCACIONAIS

P$qui8a em andamento:

?rojto CPE/S/II-SPE/2 -6l - studo do grupo com progxustaco negativo,
quanto a alfabetização at o final do ano letivo, envolvendo as vari

vele j consideradas em projeto antelor, a saber: thaturidade para a

leitura, desenvolvimento nas esferas emocional, social e intelectual,

em suas relações com o nível e rendimento na aprendizagem.
No rneere foi realizado o tratamento do material levantado atravs

a 1 quadros demonstrativos e sua interpretação analica configurando:
Cursos e Qutros elementos

- Tempo de magistrio: experincia em classe de alfabetizaço
- scolas e classes

- Mudanças introduzidas no trabalho
- Medidas para melhorar o aproveitamento do aluno
- Epas na ireção de Aprendizagem
Prontidão

-

•

- Oletribuição do tempo para a leitura
- Olficuldades da classe

- Informações s&bre a farnúia
• Irterpretação dos resultados pela professara
- Situação econ6rnica e nível cultural
- Interpretação d conjunto e comentário final.

Foi publicado no "Correio" do CiPJ do R3S a "Investigação - Perso

nalidade de nossa Criança na Faixa dc 7 a 9 anos, através da Tcnlca dO De

nho de Figura Humana", com material colhido em classes da alfabetizaço.
• -ste trabalho foi relatado para um grupo de técnicos do S. O.E.E, da

• S.LP. em duas sessões de estudo e discussão.

Apresentou-se o estudo relativo A Classes de Alfabstizaço atrav

• do Parecer das Profess&'as (Parte do Projeto maior sabre as classes de alfa-

• betização).
O estudo teve o seguinte desenvolvimento:

a) Levantamento das entrevistas com t&das as professaras de classe de alfabe-



tizaço de 28 unidades escolares da Capital, num total de 180.

Realizada a comparação dos tertos resultantes procedeu-se ao agrupamento das

thformaç6es obtidas em reas e itens, assim organizadost
I, Area "As scolas"

U. Os Informantes

IlL As Classes

IV. A Direção de Aprendtagem
b) Quadros gerais, configurando:

Perfil das escolas

Grupo docente, atravs da habiIitaço para o magistrtO, tempo de

exercício nas classes de alfabatizaço e em geral, modos caracteri's
ticos de atuação e o pensameüto que os orienta e j'wtUica, resulta -

dos alcançados em anos anteriores, aspiraçes e maneira como v a

sua funço e as cóndiçes presentes em que trabIha.

Grupo direço e seus pronunciamentos, corn respeito s profess&ras
e classes de alfabetizaço..

c) Consideraç&es finais: Tendtncias e COnatataçes.
d) Perspectivas,

elato, para um grupo de tntcOs do C.P.O.E., de parte
do projeto sob o titulo d: "As Classes de AliabetizaçaoAtrava do Parecer -

dos Profess&res" e discusso de suas constataçes cóm o referido grupo.
Dois novos trabalhos coordenados a ste projeto: Caractej

zaço de situaçes de Aprendizagem em Classes dc 19 ano; A Criativi4ade e os

Modos Operacionais No Ensino Inicial da Leitura, estio sendo desenvolvidos.

Estudos bibliográficos. -

A DEPE iniciou neste ano urna investigaço s6bre os Exa-

mes Vestibulares na Faculdade de Filosofia da iTLGS, cOmpreendendo:
a) praparaçao e reaiizaçgo de um lnqurito junto aos candidatos;

b) levantamento de seus antecedentes escolares e de outros dados recolhidos

pela Faculdade sin relação aos candidatos;
c) agrupamentos dos dados obticlos para efeito de classificaço dos candidatos

de acrdo com sua postço com referncia s variveis abrangidas no estu-

do.

incaminhamento Inicial doa projetos a cargo dos grupos do

Colgio de Apltcaço.
A DEPE ..lgualments iniciou urn levantamento bibliogruico -

com. respeito r&Iio, rdio-viso etsieviao educativas,

Projeto: CRPE/S/UI-)EPE/l -6l v1oderna Formaço do Professor Prim&io.

Parte em elabõraço "Aperfeiçoamento Docente E CurSculo;suas 1mp11caç6es
e atendimento.

Desenvolvimento: Escolha e fundamentaço do problema a ser envolvido na pea

quisa, tipo de pesquisa a le correspondente e dos critSrios a serem

atendidos no deenvolvImento do trabalho.

bibliografia e testemunhos de pessoas-fonte

Levantamento de docurnantaço
iJeterminaço de linhas gerais da pesquisa envolvendo:

- seus objetivos; -

- seu processamento e sua utilizaço.6tanto em termos de verUi

caço como de aux1io ao grupo nela envolvido, instrumentos e

sua interpretaço criica.

)elimitaço de instrumentos espec1ficos e sistem.tica de

sua utiizaço,

Projeto CPE/S/I-DEPL'/1 -64 - Grupos de Trabalho do Colgto de Aplicaço.
Grupos soicitados a colaborar: (1) Letras, compreendendo as 8cc-

ç&es de Portugus, Mguas Estrangeiras (Ingls e Frances), Literatura.
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(2) Cincias Exatas, incluindo Matemática, Fi'siça,Qiiimica, (3) Eudos Natu

rats, incluindot CiSnclas e .3io1og1a. (4) Estudos Soci óornpreendo L8

tt5ria, Geografia, Problemas Modernos. (5) Artes, desdóbrada em Viisica. Ar

tea Plásticas, k1ucaço Fisica,

ieaUzaram 'sses grupos uma revisao cri'tica dos estudos

desenvolvidos at agora nas suas respectivas reas orgaèdzaram documenta

ço a respeito e fizeram novos levantamentos entre Os seus membros e junto
a outros profess&res e especialistas corn o objetivo de tdentUicar problemas
para desenvolvimento ststemtìco no segundo semestre letivo.0

5ess6es realizadas em conjunto, uma por 8ein5fla a partir
de abril.

VISAOJE STTJDOS PESQWSAS SOCIAiS

Pesquisa em andamento:

P3squisa "O Ensino Mc1io e a Estrutura Scoiccn&nica'.
A equipe responsvel por esta pesquisa concluiu, durante o

semestre transato1 as etapas para as qíMs tinha as devidas Instr

ç6es. A ltirna parte devr ser iniciada tao logo c12agarm as oOnw

c1us5es s&re os resultados dos trabalhos j remetidos Universid

de de Chicago, instituiçao orientadora deste trabalho, a qual ta.b

cabem t6das as despesas provenientes de salrios a !naterial neces

sarios a execuçao da pesquisa,.
A pesquisa em questao est sendo realizada mediante conv

nb entre este Centro e a universidade de Chicago, O mesmo projeto
este em desenvolvimento no CiPE de o Paulo.,

II PiOAMA DE APEtFE!COAMNTO DO MAGIST'lO

t. aMe o semestre transato a DAM elalórou o currl'culo para uiu curso da Acimj
nMtraçao Supervisao, para bolsistas do U1EP, a ser realizado a partir deiULh

do corrente ano,

*. A convite da 3a. Delegacia egional de ns1no, a DAM planejou trÉS s€z,bs de p
lastras para professares do ensino pblico e particular, daquela regto escolar.

As primeiras duas palestras jforarn profexi4as na cidade de Lajeado, pelo Di

retor da DAM, Prof. Oscar Machado, As- seguintes tero corno local as cidades

ds Encantado e Estrela.

ste trabalho vem obedecendo ao seguinte pianó
I, Filosoula e 'ducaçao
U, Infncia e Adolesccia corno momentos pstcolgieos, para a aprencUagem

da liberdade e da respotisabilidade, atravs da emulaço e do governo prprlo
ilL Educaçao Democrtica.

A Teoria Ed'ucaço Democrtica aquela qiÁe se funda na Igualdade
de oportunidades, na liberdade e na responsabilidade, noa

direitos e nos deveres Individuais e sociais, reduzindo ao mi'timo os meios

ereitivos e garantindo a todos o livre desenvolvimento e a expressao adequada
da personalidade, sem quaisquer distinçes, salvo as do talento e as da virtude-ir

. Prtica: Do ponto de vista brasileiro, a educaçao, psrticulazrmnew
te nos graus elementar e m&llo, deve ser conduzida no

sentido da iniáiativa, da responsabilidade e da cooperaçao. Por isso mesmO

nossa educaçao exige, alm de úrn conceito democrttco da vida, ternbm ativi'---

dades escolares que permitam a desenvolvam ao mximo o esp(rito democrtl'

co, a onde se adotem, entre oútras, as seguintes prtkas:
1. Assembléia da comunidade escolar

2, Liberdade de discusso ordenada e serena
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o exercicio do voto livre consciente
'

44 0 respeito let e ao princp1o xriajoritrio
5 A forma representativa de governo
.6 O prestlgio da autoridade legftimauiente øondtuda
7 A responsabilidade do gorno perante o povo
8 A responsabilidade do lnd1vXIuo perante a coletividade

9, A partic1paço solidária nos trs poderes
1 0. 0 dever da iniciativa, tendo em vista ó bem comum

1 A faculdade de apelar fundanentadamne

12. A aceitaço de prmiose castigos, loutrores e repréens&es
13, 0 planejamento orgntco e oportuno
1 4. A disciplina inteligente e consentida

15. A nõbreza e a dignidade do trabalho honesto

IV. Do ponto de vista da t&eñlca pedaggIca0 o problema central da uifneiae da

e da Adolescência o da compreenso,

V. Quanto orientaçõ aducactonal os' melhores resultados so obtidos atra

vs da influnc1a pessoal do mestres

3. Zoiicitada pelo Serviço de Educado Prlmrta Particular, da Secretaria de du

caço e Cultura, a DAM ofereceu uma palestra aos supervisores daquele ser

O

co. pela Professara Dahlia C. Sperb Secratria Executiva deste Ce
tro, a palestra versou s6bre Treinamento )e Profss&res Em Serviço.

4. A pedido da Secretaria de Educaço e Gultuza do Estado do iio Grande do Norte,
a DAM planejou, selecionou profess&re e organizou uma Misso Pedagcg.ica -

para o Ensino Normal, na cidade de Natal. Sets professares especializados se-

guiram para aquela cidade onde orientaro aulas e serninrios durante todo o

ms de julho. :ste projeto será custeado, sin colaboraço, pelo MEC, SUDENE
e USAIDS

III - OUTRAS XNICIATrTAS
999?999?9999999?9?9999

A. Secretaria Executiva

1, Atividades Gerais:

a) Foram recebidos e encaminhados Direço 574 ofl'ctos, cartas e telegramas.
b) Foram expedidos 760 exemplares de correspondncta.,
e) A Secretaria Executiva coordenou os serviçõs entre as secçes e divises e

àssessorou a Dlreço sempre que solicitada,

2. Atendlmentos a Solicitaç6es do INEP:

a) A pedido do senhor Dr. Joaquim Moreira de Souza este Centro reothe info

maçes s6bre a maneira como o t6ptco Naçes tinidas desenvõlvido em

colas dse Estados
.

.

b) Em ated1mento a 'uma sóhicltao do 1NEP, este Cetttro desenvolveu intensa

atividade no sentido de resolver jimto a autoidades locais o assunto refer

te instalação dc um Centro de rfreinamcnto de Profess6res PrmMos,ne
ta Capital.

e) Em atendimento aro1i.ctaço da Coordanaç 4oe'Curos do INEP, este Cen

tro convocou professares para o Curso de Supervisão a ser ministrado em

Fortaleza, Cear,

d) A pedido da Direção do INEP, aste Centro informou sabre servidores admiti

dos apes 17/6/63
e) A Coordcnaç&o dos Cursos do INEP encarregou aste Centro de, em colabora

ço com o CPOE da SEC local, sélecionar bolsistas para os cursos do

PABAEE.



3 Correspondncia Expedida'
12 cartas

129 - cartaes

125 ' telegramas"
414 - oftcioe

4 circulares

Outros trabalhos datilografados:

20 noticias para jornais
131 - relaç&es para franquia postal

; - envelopes
4LAÇES PÚ3LICAS

1.. 2ste Centro, continuando re1aes de 1ntercmbio com as rganizaç4s d

UNSCO, recebeu a autoriEaço de ptblicar importantes artigos seleciona-

ds por aquela entidade internacionaL

2. 0 Centro estive representadõ pela ireçao Geral nas principals cerimnias

de abertura do ano letivo de 1964.

3. Foram feitas visitas as Jditras locais e a -representantes de organizaç5es
editoriais nacionais e estrangeiras, pedindose a relaço d novas obras pu
blicadas e o planejamento de lançamentos para. o corrente ano A biblioteca

do CPE foi apreciaveimente enriquecida pelas Ofertas de livxoS feitas p
las edit&'as visftadas

O CRPE est preparando uçfla éxposio de novos livros didticos,

para exame e apreciação de elementos do rn&giStrio.
4. A biblioteca deste Centro vem atrandó sempre maior ntmero de estudantes

desta Capital. Escolas Normais e Faculdades de 1ilosotia descobriram em

nosso acervo ricas fontes de estudos. Funcionando em dois turnos, a biblio

teca oferece amplas oportunidades de consulta.

5. ste Centro est elaborando, juntamente coin a. $uperintendncia do Ensino

Priinrio Municipal, um plano para uma escola experimental. spera-se

que a escola j possa funcionar no prcximo ano letivo, em prdio da Prefei-

tura, corn profess&res selecionados e orientados pela DEPE,dSte Centro,

CCOISEL -IO TCNICO AMINISTRAT1VO

O Conselho Tcnico Administrativo dSste CRPE realizou trs reu

ni&s, durante este semestre.

, 1DM$O JE iOCUMNTAAO E INFOiMAÇAO PDAGÕGICA

1. Secço dc Infórmaç& e lnterc&nbio:

Tendo a responsável deixado a Secção, tiyeram andaxnetO $meflte

os projetos j descritos no intcio do presente relàtrio

2 e S?codcP1thl1c&es:

Esta Seco durante ó 19 sethestre deseilvõiveu as seguintes aiivici

des:

a) "Correio do CSPEtt: Elaborou os rnEieros 3$ a 43 do "CorreW' fazendo s

trabalhos e contatos exigidos para tal.
b) Programas. iadiof&iicos Preparou 17 programas semanais que foram irra-

diados pela estação da adio da Universidade.

c) Divulgaço Atravès da Imprensa local divulgou notícias s&bre as atMdades

que se vrn desenvolvendo no CiPE do Uo Grands do Sul, bern co

mo inforr rb!des do EThP, Enviou ainda ao CPE a sfitese

dos principais acontecimentos educacionais e culturai do Rio crag-

dedoSul0 -

d) Outras publ1caçes Foi lançado o volume lU da Série I - Pesquisas e Mono-

grafias, o qual tern por título "Aproveitamento das Alunas no Curso

Ginasial", pesquisa realizada no Ginásio Estadual Pio Xli e da auto -.

ria da Prof. Tvth Ivoty Trr. d Silv



Foi publicado urnSuplernento do "Correio do CRPE" abrangendo a

sites das palestras proferidas em Perto Alegre pelo Prof. Samuel

Levine s6bre o tema I*A 'Tetodologia da Peaquisa Edutacbnal '4dias

I;sicas e Conclus&s

3. Secção de Audiovisuais:

a) Treinamento: Foram realizadOs dciis Cursos de Intciaço aos Recursos Aud

visuais O pImeiro de 17 a 28 dc fevereiro para 23 profess6res de

nsino Prirnrio corn o se.guiñte programa: O Problema da Cornuni-

caço dos Conhecimeitos Os Recursos 4udlovsuats na SaIa de Au-

la Cartazes L)ioramas O Valor da Fotografia na Sala de Aula
- Mural L4dtico - LxcusB Quadro ltrico Quadro-negro -F1

nelgrafo - ntelagem - Album Seriado

O Segundo, dc 4 a 18 e maio para, 1& professares donsl
iO Primrto, em colabraçó cOm o Centro de Pesquisas e Orienta -

ço Educacionais da Secretaria dc Educaço e Cultura do stado do

Lilo Grande do Sul? com o segtii4te programa: Comunlcaço e duea-

ço Orientaço Psicopedgglrn doa ecursos Audiovisuais -Papei
de um Oepartamento Audiovisual na Escola -- Cartazes - Otoramas
- Mural iidtico - Entelagein - Exçurses Quadro EktrlcG - Est-.u

do e-Aplicaço do Script ---Cineclube - Fotonovela - Esttica - Qua
dro-negro

- F.1ane16grafo Valor da Fotografia na Sala de Aula - Aj
burn Seriado - Preparo de Material de Museu e sua Clas8iftcaço

b)Produço: Foram preparadas e impressas as apostilas, iiuxn total dc 2.0 0 0

exemplares, para os cursos citados bem como dois 1buns senados,

urn quadro elJto e fotografias, para documentar diversos trabalhos.

Foram compostos e impressos doin "Correios do CPE. -

um suplemento do rnesmo corn a tiragem dc 250 cada um, sendo fei-

tos os dcsenhos e trabalhos fotogrtficos necessrios para tal.

C) Pasquisa , Informaço e Locurnentaço Audjov1aui Foram prestadas info

rnaçes e dada onientaço a todos os interessados em recursoS audit
visuais que procuraram o Centro num total de 21.

Foram dadas aulas a 16 alunos da Cadeira de Tnica Pro -

fissional do Co1cgio Americano e a 15 alunos do 29 ano do Curso de

Pedagogia da Faculdade dê Filosofia da Univdrsidade do RiO Grande

do Sulk que visitaram a Secço cóm os respectivos professres.
Foi conclui'da a organizaço do arquIro da diafilnies e seus

roteiros, bem como o planejamento de filmes a adquirir para uT1a ftl
moteca Foram feitos estudos e elaborado um organograma para

-

apresentar sugestes Universidade si3bre a instalaço de uma est

ço de televiso.

4. 4b1iotecat

As atividades durànte o 19 semestre foram as seguintes:
Foram incorporadas e devidamente registradas, catalogadas e classt

ficadas 430 obras.,

Foram ainda, recebidos, catalogados e classificados 34 folhetos e 101

pertdicos.
Foi efetuado o levantamento do acervo de peni6dicos1 registrando- se

que dentre revistas nacionais e estrangeiras possuimos 15 tthilos assinados e

83 doados1

Foram compiladas S bibliografias dos seguintes assuntos: educação
comparada, sociologia, filosofia da educaço, obras de raferncia e rnotivao,

Foram organizados 494 fichas analiicas de revistas do acervo.

O nmero de consulentes foi dc 389.

5, ServIço de iJistribi4ço dc Livros:.

Durante o semestre foram recebidos 529 livros e distribuidos 3.793

para estabelecimentos de ensino e bibliotecas dos stados do RS e SCe



E - MVISAO ESTUÜOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

1. i nãoF FllosofiadaUGC

Alm de seus projetos de pesquisa, a )EPE executou durante o se

mestre um trabalho de documentação nas classes do Coligio de Aplicação da

Faculdade de Filosofia da Universidade d io Grande do Sul. Foi efetuado

o documentário das reunies de professes realizadas no Co1gio de Aplica
ço no rns de fevereiro,

I

O docunentrio constou do levantamento dos objetivos das ran

ni&Cs, cornúnicados, convocaç6es, excurses e o planejamento das atividades

para o ano em curso.

O planejaaasnto constou da apresentação por um grupo de protes-
s6res dos trés temas: espOntaneidade, comunicação e interação social criado

ra. Partindo dat os professares organizaram seus plenos de curso.

No levantamento do tema espontaneidade fQ1 realçàda a justifica -

tiva, o conceito, o papel da educação, a problemática levantada pelos professa
res, e as id1as levantadas. Para finalizar e dar acabamento foi realizada u-

ma entrevista com a profea&ra que apresentou o documento bsio para o

éstudo.

Coin relação ao tema comunicaço, foi documentada a justflcattva,
o cOnceito, os ingredientes básicos, a relação comunicação-interação. ol

feita tambin urij a entrevista, para coinplemantação do trabalho.

Sabre interação soeia criadora foi dada a undamentaçio do tarrno,
o resultado dos debates, o papel da educação, as aplicaçes praticas e por thu

a entrevista realizada, tambrn cm a professara encarregada da documenta-

ção do terna.

Paralelamente a ãsse, trabalho processou-se a documentação do

curso livre de Filosofia, principalmente a fundaentação do curso, planeja
-

manto, primeiros contatos corn os alunos, colaboração prestada pelo curso de

Didtiea, encontros corn os alunos, atividades dos professares e atribuiçes os

mesmos.

Este trabalho prosseguiu, durante seus tras meses de duração, ae

do anietdos os encontros aernanais e docunentdos os dilogos mantidos por

profess6res e alunos, tendo no final realizado urn re1at6r1o, no qual foram ano'

tadas as situaçes que se afiguraram mais significativas e as conclusesacue

levou tal estudo,

Seguiu -se um levantamento bibllogrfico s6bre investigaço cienlf
fica, na biblioteca da Faculdade de Filosofia da URGS. Selecionados os livros

que l existiam s6bre o referido tema, foram os mesmos anotados para futu -

ros usos.

A seguir, na mesma bEclioteca, efetuou-se urn levantarnnto biblio-

grfico, nas revistas de ensino norte-americanas e inglesas, s&bre o tema a-

prendizagern. O resultado dâsse levantamento foi classificado em temas mais

específicos e colocados em fichas para constar do fich&io do gabinete da di-

reção do Colgio Aplicação.
Por fim, procedeu-se a um levantamento nos planos de curso cia

dos os profess6res do Colégio de Aplicação, tendo em vista os objetivos rala
cionados corn a espontaneidade, a comunicação e a interação social criadora,

assim corno os recursos que os profess6res utilizam para promover asses

aspectos no aluno.

Todos os dados levantados foram expostos em urn quadro, onde

apareciam os passos essenciais em cada série, utilizados pelos profess6res
para promover nos alunos a espontaneidade em sua atuação, urna melhor co-

municação e a sua integração no ambiente scio-cuituraI econ6mlco da atua-

lidade. Para complernentação do quadro, houve entrevistas corn os profess&-

res que não colocaram especficainente nos planos os objetivos relacionados
enrr



F - COLA3ORAÇAO DA UNESCO

Palestras sabre "Metodologia da Pesquisa Educacional":

A convite da .ireço do CRPE do io Grands do Sul, o Prof Samuel

Levine, Professor de Psicologia, Orientação de Pesquisas e Metõdoiogia no

San Francisco State College, So Francisco, Calif6rnia, proferlu mna série de

palest]as, na Faculdade de Filosofia da UGS, s6bre assunto de sua especlali
zao.

As palestras e discuss6e prenderam-se aos seguintes temas

elaçss entre a Pesquisa e o Ensino;
O papel de Variveis e de Hipteses na

pesquisa educacional;
O planejamento de Pesquisa em Educa

çao;
Medidas em Pesquisa Educacional;

Deste seminário participaram profess6res e est udantes do ensino

superior e ndlo

O professor Samuel Levine, na qualidade da perito da TNESCOpr
tou estes serviços sob a tori-na de colaboração da UNESCO; sem &ius para o

CtPE salvo as despesas de viagem e de alojarnento
Estas atividades foram desenvolvidas de 25 a 28 de fevereiro do cor

rente ano

- -

. 000 , -- .
-
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CENTRO REGIONAL DE PESQ IS EDUCJCION.AIS DO RIO GRANDE DO SUL

Alegre Em Y de 196-iL.

RELATÓRIO D'S ATIVIDADES DO

2 TRIMESTRE DE 1964

I PROGRAM.A DE PESQUISAS

0000000000000 00000000 0000

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇ E INFORMAC.O PEDAGICA
-, '- - -t

je

a) Projeto CRPE/R3/II--DDIP/261

ste projeto,oujos objetivos histórico, justificativa ,

t6on1ca e etapas foram detalhados no relatório do 12 semestre do

corrente ano, teve seu andamento pra judloado pela dispensa dos au

xiliares de pesquisa que o atendiam e uue foram dispensadosn via'

tude da impossibilidade de ser mantido pessoal que ingressou após

junho de l963 Em vista disso £oramdurarite o trimestre,tabulados

sbmente os dados relativos a 3 esoolas Recebemos, devidamente'e

enchidos, os dados de mais 5 esoolas sendo o estado atual o se-

guinte: formularios recebidos oompletos relativos a 21 escolas
.

incompletos oorre$pondentes a 8 e tabuiaço abrangendo 15 esoólas.

b) Projeto CRPE/RS/II-DDIP/2-63 Situaodo Ensino nos Munio-

ste. projeto, como o auterio:r teve seus objetivos, his-

t6rico justificativa, tonioa e etapas detalhados no ultimo rela

tdio e tambem foi prejudicado pelos mesmos motivos oitados aoi -

ma. Em virtude disso, durante o trirnestre, só houve a ooo1uso e

reviso das tabelas anteriormente iniciadas sem ser o trabalho es

tendido a outros muniopios

B D]YISO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

1.

a) Projeto CRPE/RS/II-DEPE/2-61 Estuto do grupo com prognóstico

negativo quanto aJ.íabetia-'

çi at o final do ano letivo envolvendo as vsridveis j oonsid

rodas em projeto ntêrior a sabers maturidade para a 1eitura d

senvolvimento nas esferas emocional. social e inte1ê-tua1,em suas

re1aç3es com o nível de rendimento na aprendizagem



Para um grupo de orien-tadores, de professares de classe

de alfabetizaç5o e de profess6res de 59 ano do Município5 foi fei-.

to um relato do Projeto da Pesquisa Bsioa e de parte do estudo

sob o título de: 'As classes de alfabetização atraves do parecer

do profess&res e discusao de suac oonstataç6es corn o oitadogiu

po. Neste encontro ficou acertado que as referidas professaras co

oper9iam corn a nossa pesquisa através de estudos e letmnos

a sereifl efetivados em suas classes sob a orientaço da DEPEPa

ra isso, este previstos encontros quinzenais neste Centro, corn O

objetivo de preparar cooperativamente inves-tigaço a ser empre-

endida no pr6ximo ano letivo0

Representantes de tidas as unidades escolares da rede mu

niopa1 integram esse grupo de trabalho, e mais duas prafess6ras
atualmente com ta±efas de supervis'o pedagógica0 Durante m de

setembro,levantou o grupo o perfil s6oio-pedag6gioo das unidades

de ensino que representam, e, em especial2 das classes de alfabe-'

tizaç'Õ, e procederam disouss de aspectos significativos das

respectivas situaçes docentes, com vistas à identificação de pro

blemas para investigaço aistemtioa

b) Projeto CRPE/RS/III-DEPE/i.-61 Módeiaormaçodo_Professor
Primário -

.Ainda na area do Municfpio oi iniciado e está se desem...

um estudo orientado para a avaliaço do atual ourríoulo

a escola primária, a partir de material documentário que traduza

o atendimento do aluno e do meio social de que participa, bem co-

mo o entido da atuação cio professor e da comunidade escolar em

geral. Ji tarefa está sendo ooordenada em cada unidade escolar,pe

loa profess&res de 52 ana, e representa no só um esfrço para õ

desenTolvimento do currículo, mas, simultneamente, uma oportuni-

dade de aperfeiçoamento do professor e o inoentvo à liderança -

criadora dentro das próprias instituiças esoolares

Estudos bjbliordfico:. st1 .endo preparados materiais

resultantes de estudos bibliográfioos a serem fornecidos aos gru

pos de proÍ'essres que trabalharo na pesquisa0

o) Projeto CRPE/RS/I-DEPE/1-64 - GruposdeTrabalhodoColio

Grupos 3olióitados a ooia'bora:r (1) Letras, compreendendo

as seoçes.de Português, Línguas Estrangeiras (Inglês e Franos)

Liteatura) (2) incluindo Matemática, Ffsca,Qu
mica. (3) Estudos Naturais, iênoias e Biologia(4) E

tudosSociais, oom»reendendo História, Geografia, Problemas 1vIo

demos. (5) Lmtes, desdobrada em Míioa .Artes Plásticas e Eduoa

ço Física.
- -



Instalarara-se em setembro dois grupos: o da Divisão dele

tras e o da Divisgo de Fi1oso±'ia Após as neoess'rias atividades

de planejamento, as quais eno1veram uma revisão sistenid'tioae in-

tepetao das experinc1as educacionais pelos mesmos desenvolfl

das desde ó inoio das suas realizaQ6es no Colegio de Àplicaç'ao.
O primeiro grupo trabalha os materiais de observaço e

s relatórios que documentam a experiência docénte que serve de

se a sua pesquisa s&be o tema Nora Dimenso da Filosofia na Es-

col Seoundria, identificando e codificando os elements recolhi

dos. Procedeu, em seguida, ao agrupament9 dos mesmos e a organiza

çO doa quadros bsioos de olassifiOaQ'o,
Tarefas analogas foram realizadas pelo grupo que desen

valve projeto na area de Linguagem, com aproveitamento denBterial

dooumentrio s6bre experinoia de leitura nas diversas series da

esoola secundria

C - DIVISXO DE ESTUflOS E PESQUIS.AS SOCIAIS

Na DEPS; acha-se em andamento sbrnente a pesquisa 'O Ensi

no M4dio e a Estrutura S6oioEoon6mioa li, sob a orientação e custeio

da Universidade de Chicago (UsÀ)

Ii - PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTRIO
000000 00 0000 000 0000 0000 0000 0000 0000000000 00000

DIVISO DE ÀPERFENTODOMAGISTRIO

1. A flAM iniciou, a 20 de julho pp n6'v-o Curso de SupervisoresCom

duração at 20 de dezembro .pr6x1mo, o Curso tem a participação
e 19 rofessres do Estado de Santa Catarina e 7.daste Estadoto

do ensino primário O objetivo deste Cumõ a formação de su

pervisores que deverão orientar principalmente professôres leigos

em exerooio em muniopios carentes de profess6res formadoa.O our

rfou1o do curso foi assim organizado Fundamentos Psiool6gicos da

Educação - Prof Suefly Aveline; Fundamentos Sociológicos da Edu-

cação e Fundamentos Filosóficos da Educação - Prof. João Baptists

Agular; Direção da Aprendizagem de Matem&ftica - Prof Margarida Si.

rngelo; Direçã: da Aprendizagem de Cinoias Naturais - Prof He-

len Perto Pereira; Direção da Aprendizagem de Mdsioa - Prof Le

Falcão de Freitas Direção da Aprendizagem de Linguagem - Prof,

G).aoira Amara? Barros; Direção da Aprendizagem de Estudos Sociais

- Prof Clotilde Cesar; Instituiçes Escolares - Prof Lucinda Ma

ria Lorenzoni; Cooperativisnìy Escolar e Contabilidade Escolar -

Prof use Kraemer Tamagnone; Lgua Portugusa - Pro±' Hair Ma -

ques Pereira de Almeida; Introdução ao Serviço Social -

,



professares; Inioiaço Enfermagem, Higiene Esoolar e Primeiros

• •Sooorro - Prop 11aria Luisa Baptisti Yang; Administrao Esoo,lar

Prof Dalil].a C. Sperb, rte Infantil Prof Elvira Saibro.

• 2.. Solicitada pela Secretaria da Eduoaço e Cultura do Estado do

Rio Grande do Norte, a DAM planejou a organizou uma Misso Pa-

•

dag5gioa para o aperfeiçoamento do magiztrio do ensino normal na

qe1e Estado. A DAM convidou para êste trabalho, sete destacados

professres desta Capital, os quais permaneceram em Natal durante

todo o rns de julho. Damos a seguir o corpo docente oonstitudo ,

com as suas respectivas espeoiali.zaçes: rof. Jorge Be3Iort Coe-

lhe de Moraes, responsavel pelas met4ias: Fundamentos Psicoidgi-

aos da Educaço, Problemas e Didática da Psicologia; Prof Leda

p510g0 de Preitas, Didática da Musica e Regnota •de Coral; Prof

Mathilde Zatar, Fundamentos Sooiol6gioos .da Eduoaço a Didática de

Estudos Sociais; Profe Dione Moreira, de Natal, Didática de Cin-

aias Naturais; Prof DUma Macedo Maohado Administração e Super-

visäo Escolar e Dinâmica de Grupo; Prof Nadir Sa)4anha da Rocha,
Didática da Matemática; Prof Carmen Sohediak., Didática Geral o

Didática da Linguagem; Pro±' Jogo Baptista Coel .Aguiar, Funda-

mentos Filos6fioos da Eduaço e Problemas. e Didática da Filoso±ia.

O Prof. Jogo Baptista Coelho Agular foi ainda o Coordena

dor do Curso.

Quanto iniciativa dstes Seminários d devida ao MEC,
TJDBNE e. USAID, em oolaboraço com aSecretaria de Eduoaço e Ci4

tura do Rio (}raride do Norte.

Logo apos sua chegada a Natal, os profess6res gaioliosieu

nirarn-se em sesago presidida pela Prof Lia Campos, Diretora do

Centro de Pesquisas Educacionais, a fim de traçarem o planejamen-

to do Curso.

Este desenvolveu-se no período de 6 a 30 de julao, emre

gime de seis a oito horas dias, desdobradas tu horário da ma-

•

nh e ? tarde.

O quadro administrativo dstve formado por funcionários

da Secretaria de Educaço e Cultura e sua coordenação a cargo da
•

Prof Alda Alzira de Aradjo4

de ressaltar a homogeneidade dos trabaLhos realizados
•

pela equipe docente e a preoiso e oportunidade de cada disoipli-
•

na, bm como a harmonia existente entre as mesmas.

• Alem das atividades desenvolvidas durante o Curso,os pr

fess6res tiveram intensa atividade extra-curricular, visando uma

•

penetraço no meio social e cultural potiguar,a fim de enrique -

a pr6pr1a experino1a pessoal e, daf, o pr6prto Curso. Foram

• feitas v'arias visitas a escolas de nfvei diversos, institutos

de Pe3quisas,.entidades governamentais e particulares, pessoasde

diqu,etc..



Os pro±essres gaiohos pronunciaram oonerncias e foram

entrevistados No Rotary Clube Aiecrim, a Prof Mathilde Zatar pro

feriu uma palestra sabre o tema Infiuncia da Imprenaa na Educa

ço Política do Eleitorado e no Rotary Clubs Centro, abordou o te

ma 'A Educaço eni Marcha o Rio Grande do Sul. convite da Faoul

dade de Jornalisrno a di.stingüida profess&ra gai1oha proferiu urna

aula &bre T6cnioa de Jornalisrno. Na Rádio Cabugi, no programa

oficial do Governo do Estado2 foram proferidas virias palestras2 a

cargo ãos seguintes professres Dllma Macedo Mahado - POsiço do

Administrador no piano educacional do Estado; Nadir Saldanhada R2
aba - Impress6es s6bre o põvo potiguar uma v1so psicol6gioa;Joo

Baptists Coelho Aguiar Sul e Nordeste unidos na mesma misso de

brailidadeG

Prestaram ainda as Profess&ras Carmen Sobediak e Duma M

cedo Machado sua colaboraçao d:Lreta aos 6rgos tonioos da SECre-

lativamente elaboraç'o do sistema estadual de ensino, bem como

dos curríouios das Escolas Normais e a Prof Leda Faloo de Frei

tas, ao Curso de Reoreaço e Jogos realizada paralelamente ao do

Entno Normal.

III OUTRAS INICI.ATIIThS
000000 00 0000 0000 00000000

- $ECRET.ARIA EX.ECUTIV.A

1. .Ativddesqerais Secretaria Ereoutiva coube a coordenaço

ãos servioos em geral, além de, por falta de

pessoal assumir a oooraenaço do Curso de Supervisores, em desen-

olvimento na DAM

2. .AtGnd1rnentosaSo1ioita5esdoINEP:

.Atendend um pedido do INEP, o CRPE coligiu

programas de ensino de Cinoias5 doa cursos de nível medio e de

e 6 series pimrias Este material2 que inclui programas de das

355 experimentais, foi enviado ao Senhor Diretor do INEPq

Y.

otas 74 - telegranes
34 cartes 216 - ofícios

Outros trabalhos datilografados 2 notícias pars jornais
93 relaçoes para franquia postal

260 - envelopes

B -

1. 0 CRPE estabeleceu contato entre a SEC de Santa Catarina e c

da SEC dste Eatado. obtendo a possibilidade de partio:Lpa

em curso de a-erfetçoamento em classe de excepoionais para

duas professaras daquele Estado viz±nho

-,



2. Solic.tado pe1a Direço do Centro de Pesquisas e Oriontaço Ed

oacionais, ste ORPE produziu grande parte do material mimeogra

fado distribuído aos participantes doV Seminriõ de Psicologia,

organizado pela SEC looal.

. A pedido do Departamento de Eduoaço da Faculdade de Filosofia

da URGS, a seoggo de Audiovisuais dêste Centro este oereeendo

um curso de t4onioas audiovisuais no Curso de Pedagogia, daque-

la Faculdade. A equipe da SAV igualmento colaborou em cursos de

audiovisuais organizados pela SEC local.

4. Atendendo um pedido que lhe foi, apresentado pela UVoz do MestreV

programa educativo radiof&nioo da Prefeitura Municipal da oida

ó de Passo Fundo, o CRPE esta' fortiecerado programas para trans-

missO numa cadeia de nove emissras dó interior do Estado.

A pedido do Centro de Pesquisas e Ortentaço Eduoaoi,onais, da

8JC local, ste Centro colaborou em oiclõ educativo junto às es

colas do SES1itE, colocando à disposição, dt.as ves por semana.,

motorista e camioneta, projetores e operador cinematogra'fioos

6. Atendendo solioitaço feita pelo Departamento Nacional de Ende-

mias Rurais, o CRPE emprestou filmes e diafilmes pèrtencentes. á

3U8 Secção de Audiovisuais para uso daquela organizaço, em ou

so de treinamento de pessoal.

7, Solicitado pela Mreçgo do CPOE, este Cezt±o, avs de sua Sec

ço de Audiovisuals, deu seu parecer toniôo um aparelho

olnematogra'fioo sonóro, de 16mm, £abrjoado pe]M Casa do Pecueno

Opera'rio, desta Capital.

C C3.JO TCNICO DMINI8ThAPIVO

O Conselho Péonioo Adrnini.stratiy teve, neste trimestre ,

urna eunio.

D - VXO DE DOCUMEATQQE CEPÀ

I. Pub1ie:

ASeoço de PublicaçZes, durante o trimestre deslrolvtt

as seguintes atividades:

a) Correio do CRPE": Elaboraço de material para os rnlmeros doCo

relo do CRI'E correspondentes aos meses de julho, agasto

setembro, para o que fiz: entrevistas e reportans; cole

te de notícias e outros dados de intersse educacional e

cultural; tradu96e6; leitura, oomerita'rios e crítiea de o-

bras, especialmente de autores rio-grandenses; 'ulas de

relat6rlos e artigos; coleta de dados para a sooço de Mo

• e
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grafias de vultos riograndenses; contato om as diversas

Divi&es e SecQ6es do CRPE a fim de divulgar as suas ati

vidades; revisão das oroiras datilografadas e dos originais

ara irnpressao

b) PõgramasRediofitLcos elaborou 13 (treze) programas radïofani

oos, os quais foram transmtidos pelas ondas da Bdio da

Universidade do Rio Grande do Sul, no horario das 19 hs

aos sábados, com a dura çäo de urn quarto de hora- cada audi

ço

Manteve Õontat-os corn o Departamentõ da Diretoria deim

truço Pibliba de Passo Fundos responsdvel pelo programa-

- A Voz do Mestre retraismitido em cadeia corn nove emis

sares do Inteior do Estado iniciando tun ciclo, de trans-

misses da parte daqueles programas, barn como enviandotex

tos do programas do CRPE irradiados pela Rádio da Unive

sidade

e) Divu1gaço: pela imprensa local e principalmente pela HoraP

rcque mantem na Rádio da Universidade divulgou not~

cisc sabre as ati.vidades desenvolvidas no CRPE

2, OQOdeAud1Ovisuais

a) 'reiamento: Durante o trimestre forem realizados dois Cursodde

Inicia ço aos Recursos udiovisuai.

O prirneiro de 23 de julho a 7 de agôsto-, para os boI

sistas do Curso de Supervisores mantido pelo CRPE tium re

gime de tempo integra1 obedeceu ao seguinte prograrna O

pob1ema da Çomunioaço dos Conheoimentos Aquisiço de

Experinoias Papel de um Departamento Audiovisual na E

co1 Os Recursos Ãudiovi.suais na Sala de Aula - Carta

zest utilizaçc e oonfeoço Dioramas - Valor da Fotogra

fia na Sala de Aula Flanel6grafo oonfeoço e utiliza

çao
- Quadro-negro confeoço e utilização - Excrs6es -

Ente1agm - Elbum Seriado confecço e utilização0
O segundo cursO realizado em co1abói'aço corn o Centro

de Pesquisas e Orien'taço Eduoaionais d SEC do Estado do

Rio Grande do Su1.. foi, ministrado a 15 profess6ras do En-

sino Primáo selecionadas por aquela Secretaria2 teve o

seguinte programa Fundamentaço dos Recursos Audiovisuais

Orientaço Psicopedagdgloa dos Recursos Audiovisuais

Cima Comercial e Ci,nema Educativo - Tecnicas de Ciema -2

Estudo Forma' e p1ioaço do Script Museu Animado O.

ganizaçao de Museus Escolares Assuntos asses leo1onado

por profess6res da cttada Secretaria, ficando a cargo dos

Tcnioos de Eduoaço da Seooo de Audiovisuais do CRPE os

I
, 1.



seguintes: Papel de um Departamento Audiovisual na

la Os Recursos Audiovisuais na Escola - Cartazes: con-

ecçao e utilizaç'o - Dioramas - Mura]. Dic1tico Ente-

legam Exourses - Quadro E]Átrico: confeoçio e utiliza
- Quadro-negro: utiliaço adequada Flane16grafos

utilizaço e apreolaço dos j utilizados pelo grupq

Valor da fotografia na Sale de Aula - flbum Seriado.

No per1odo de 5 a 14 de ag6sto a responsavel pelo 2.
• tar de Treinamento, T4cnioa de Eduoao Maria elena de

Oliveira, a oonselho da Direçgo e em horas de expediente,

• acompanhou o Curso de T'onioas .Audioisuais ministrado ,

na Pontifoia Universidade Católica, por uma equipe de 7

profess2res argentinos, manteiido eontatos proveitosos e

assistindo as seguintes aulas: Audiovisuailsmo Classi-

fioaço de materiais .-. Demonstração de materiais - Ima-

gem (3 aulas) Fundamentos Psicológicos - ?1ane16grafos

(2 aulas)- Normas de Utilizado (2 aulas) Aval1aç'ao

(2 aulas).
Foi ainda durante o trimestre projetado um Curso s&-

bre Tonióas udiovisuajs a ter inicio em 7 de outubro

ra alunos do Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia

da.URGS.

b) Podaço: FOL preparada e impressa urna apostila sabre "Entela-.

gem de Mapas e Gravuras' com a tiragem de 500 exemplares.

Param feitos os desenhos, fotografias, montagens e trans

portes para chapas de zinco das i1ustm6es destinadasao

'Corre%odo CRPE". Executaranise virios trabalhos grf±-

aos para outras aecç6es do Centro como impz'easo de 2mU

etiq,utas, 500 questionários para pesquisa, 500 formu1

rios para recibos, 500 fichas para registro de escolas.

Confeccionaram-se 20 slides s6bre 'O Problema da Comuni-

oação". Foram elaboradas 11 arnpliaçes fotogrdfioas de

40 x SOam, para aula sabre exposiçes. Por so1iattaçoth

Secretaria de Eduoaço eCultura dste Estado fizeram-se

20 fotografias em o&res de quadros sabre o funcionamento

d sistema nervoso.

o) esuisa, Informaçgo e Dooumentaço: Foram feitas experinc1as

com filmes e filtros para aulas s&bre ores, avaliaçode

diafilmes e seleço de filmes e diafilmas para empr4st1-

ma. Ao ServiQo Federal de Endemias Rurais foram empresta

dos filmes e diafilmes com os respectivos roteiros.

• Por solicitao do Centro de Pesquisas e Orientao

Educacionais da SEC local realizaram-se em 14 ooasiesdt

versas projeQes oinematográfioas em estolas orientadas

por aquêle Centro.

• a.
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Fieam-se demonstraçessbre recursos audvs

a todos os que pro-curaram a proi

s&res isoladamente, e em -grupo, a normalistas do Insti.tu..

to de Educaço Gal. Flores da Cunha, de Perto Alegre, a

alunas da Escola Normal D Pelioiano, de Grairata! e a lu

nos normalistas do Seminário Cono6rdia de Pôrto .A1ege

Realizaram-se várias reunies com profess&res fun0i2
ndrios cio Museu Audiovisual da SEC do Estado do Rio Gran-

de do Sul para entendimentos sabre organizaçao de CUT

sos, e uniformizaço de terminologia Audiovisual.

Foi visitada a Fbrioe de Projetores IEC da institui

ço Casa do Pequeno Operário fim de atender aoiioitaço

da Secretaria de Eduoaço e apresentado parecer sôbre o

aparelho cinemategrfioo de 16mm, ali £abricado

3. Biblioteoa

As atividades desenvolvidas.pela biblioteca do CRPE no 3

trimestre de 1964 foram as seguintes: oatalogaço c1assifioaça ,

tombamento de 32 livros e 17 folhetos; tombamento de 6.9 nilmeros de

revistas; análise de 3 artigos das revistas La Eduoaci6nSapi

tia e Overseas? para o catálogo ana~tico de artigos de revista

L

Foi tambthn tarefa da biblioteca distribuir livros para s

estabelecimentos de ensino do Estado do Rio'Grande do Sul e de

ta Cstarina

Atraves de vultosa remessa neste 39 trimestre? estabele

ceu-8e contato com todos os grupos escolares da Capital, do Estados
e de Santa Catarina que vem devolvendo os comprovantes de reoebi

mento? bem como um questionário contendo os pi es-

cola isto nomes ndmero de professares, dç salas de aulas de alu

nos etc que acompanharam a citada remessa

O iifmero de remessas aos grupos fo de 1146. Aos ginásios
e escolas normais fo'an remetidos 83 livros. O total de remessasde

livi'os foi de l229,

e

,, • a.,
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NOT)CIAS DO CENTRO REGION4L DE P$SQUISS $DUCACIONAISO

GRANDE SUL

Seminario para Diretores do Ensino NOrmal em Santa Catarina

Atendendo uma so1ioitaço da Seõretaria da Educaço e

Cultura do Estado de Santa Catarina, o Centro Regional de Pea -

qu1sas Educaoionas do Rio Grande do Sul ofereceu nos dias 28-

a 31, em Florian6polls, um curso intensivo em Teoria e Pr6tioa
de Curr~culo e Admiiistraçao Esco1ar

Corn a participaço de 4 superv-isores, profess6res e

diretores de escolas normais de todas as zonas do Estado, o cur

so deserivo1veuse em dois períodos de 4 horas diariamente, sot'
a orientageo da Profess6ra ali11a CD Sperb, Secretária Exeouti

vs do CRPE do RS- As conferencias, aulas e discusoes obedeceram

ao seguinte programa

Conceito moderno de Adm1nistraço e Supervisão Esco

lar
O Administrador escolar como especialista em adriliniG

traçao e supervisor especialista em relaçoes humanas

lider profissional em eduoaçao, colega, membro da

oomunidade pesquisador e estudioso de assuntos our-

ri aula res

S6bre ste LLtimo aspeoto, estudioso de assuntos ourri

oulares, em virtude do interesse doa partiolpantes, Í'oi dsenvoI
vida uma unidade especial, na seguinte seaj1noia Fundamentos d

Currculo Tcnica de Planejamento do Currfoulo, Diagn6stioo- de

Necessidades Educativas, Tonioaa de Replanejamento dpCurrculo
O Trabalho com Unidades de Ensino como Meio de Renovaçao do Cur-

rou1o4 Um Currou1o mais oientfÍioo para as Escolas Normais O

Magistério como Profissao
•

-

Em estudo intenso que testemunha a seriedade da preou

paçao or escolas normais melhores, professores, 8uperv150re8 e

diretores realizaram um levantamento de seus problemas tentando
looalizar as principais fraquezas do ensino primario e normal, -

procurando, finalmente, chegar a conolusoes sobre modificaçoes -

que podem e devem ser efetuadas

Avaliando os resultados da jornada relizada, podese
oonoluir que a1m do produto alcançado - revisac de conhecimen-
tos e novas tcnioas aprendidas - deve-se considerar altamente
valioso o processo ao qual estiveram submetidos os participantes.
Um excelente clima de relaçoes humanas favoreceu o desenvalvimen
to de um trabalho animado pelo desejo de aprender,pelo entusis
mo e pela f6 na •profissao de educar, e pela oonsoienoia clara da

necessidade de aperfeiçoamento de professAores e adm1nistradores

OUTUBRO DE 1964



CENTRO REGION.àL DE PESQUISAS EDUC.ACIONAIS DO RIO GB..AND DO SUL

P&rto Alegre Em 1 de julho de 1965.

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES i

DO 1Q SEMESTRE de l96

I
•J c)

IV-.. PROGRAMA DE PESQUISAS

0.0.0. 0. 0.0. 0.0 .0.0.0.0.0

- DIVISÃO DE DOCUMENTA çXo E INFORMAQIO PEDAGÓGICA

rojeto a os rgo da Divisão:

5( Po o/CRPE/RS~IIDII-P/2_6l) - Concurso de Ibilitação para

Escolas Sueiores.

ste projeto foi reinLoiado no segundo tzhimeste do

corrente ano pelos motivos. j apresentados em relat6rio ante-

rior.(st se tx'abaThando no processamento dos dados coletados
em l964 J responsavel por ste Projeto a Prof ODILES FONSECA

PEREIRA, cjue retornou ao Centros após oonolusao do III Semin -

rio de Treinamento de Pessoal em Pesquisas Eduoaoionai, real,
zado no CRPE de Sao Paulo.

b) (Projto CRPPi/RS/II4DDIPrg63 . Situa çgo doErisino nos Muni-

/ afpios do Rio Grande do Sul.

y Durante o 12 trimestre oi Leito o levantamento d da

dosrela-tivos aomuniofpio de Sao Leopoldo, prooessando-se, e

seguida, a sua interpretaçao, analise e tratamento. Finalmente
elaborou-se o relatório que se encontra pronto para pub1105950.
No 2 trimestre foi dado in~cio ao levantamento de dados do s

muniopios de Esteio e N8vo Hamburo. Encontram-se em ±ase a-

diantada o trabalho de interpreta9ao e analise dos dados nao

só dsses muniofpios, como o de Caxias do Sul. ,<

Na falta de pessoalpara o andamento dsae projeto, s

Pro±' ODILESFONSECA PEREIRA, respons'ável peJlo mesmos vem uti.
lizando seus alunos do Curso de NoQoes de Pesquisa e Le*anta-.
mento, para executarem trabalhos do projeto como parte pz'dt1oa
do referido 1Curso sob -a sua orientaçeo.

o) Pesuisa _ s6bre a Çaraoterizaço S6oio-.Eoonmioa do Estudan-
- -I- 1 -

T
-

teUniversit '5 T±O.

Tendo o INEP solioltadá a oo1aboraço deste Centro pa
•ra esta pesquisa, foi destacada a Prof ODILES FONSECA PEREI

para oo9rdenar as ativ±ddes relacionadas com a mesma. x

( A fim de receber instruçes para .eeoutar asse traa-'

lho, erd..março viajou para o Rio de Janeiro) citada Professora.
visitou t6das as Faou1ades e Escolas Supe-

riores existentes em P6rto Alegre para registrar o numero de

alunos matxiculados no primeiro ano. Enviadas as informaçoesco
letadas ao INEP foi iniciado o recrutamento do pessoal habili-

tado para colaborar na aplicaçao e oodi±'ioaçao dos questione-
rj.os.

Foram realizados. v'rioa enoontros neste Centro para
treino dos aplicadores e conveniente estudo 4os itens do.s ques

tiondrios,

Em principio de junho, com a chegada do material en-

viado pelo INEP9 foi dado inicio às atividades relacionadas com

a apiioaçao e codifioaçao dos question'rios.



a) Os dema:ts trabaThos da Divisgo so relatados na Seoço III

- Outras Ini cia t iva a.

B D\TISXODE ESTUDOS E PESQUIS4S EDUCACIONAIS

l.(rojeto CRPE/RS/VII-IThPE/l-61 -'entro dste Projeto, O OS-

tudo limitou-se ao oampoj# Escolas Primiias do Muni

/olpi_o;
j\ Nestas atividades com os profess6res das classes de

alfabetizagao das escolas municipais de Parto Alegre', no t0t81

de 9 (nove), foram desenvolvidos os seguintes trabalhos:

a. estudo do material recolhido pelos professares integrantes
do grupo, segundo a orientaçeo da D.E.P.B.; dados reativos

ao perfil s6cio-edag6gioo da escola; levantamento sobre os

alunos e suas famílias; padroes de ensino.

b. planejamerito da assistnoia a ser proporcionada a asses pro

fessores, tendo em vista suas condiçoes pessoais e de trab

lhe corn referencia ao objetivo da pesquisa e preparo dos re

cursos para os novos encontros corn o grupo no ms de março.

o. sesses semanais, de duas horas cada semana, a partir doLa

6de niarço, para orientaçao em conjunto do grupo de profes-.
sores ,ue participa da pesquisa - Íormulaço dos panos de

asistenoia individual ao professor ap6s cada sessao.

•
29 trimestre a seüncia de trabalhos foi:

a. acomp m;o os trabalhos dos professares em nove ola -

se de a]Iabetizaçao em igual nthnero de escolas primthrtasdo
Mt*nioípio, envOlvendo:

reunio sema na 1 de d-ua a hora a o om o grupo para:

* conhecimento dos relat6rios das atividades desenvolvi
das na etapa anterior pelos professares e entrega de ma

terial dooumentário correspondente;
$ disousso de princípios e aspeotos teonolágioos,. oem ba

se nos dados de observaçao recolhidos rias salas de aula'
e problemas apresentados pelos professores;

* preparo da etapa seguinte, com aorto quanto teono1o
gia da direçao da aprendizagem e recursos e materiaiai
dtioos a serem utilizados.

e. ytsitas às salas do aula paraobservaçodiretado trabalho
de leitura e orientaçeo individual do professoi' O t'abalho
de cada uma das nove classes foi eompanhado, de duas e zn

duas semanas, totalizando 27 (vinte e sete) horas de presen
ça no campo dos elementos de direçao da pesquisa.

2 Projeto CRPE/RS/I_.DEPE/l-64,)_ (rupoa cIe Tr aio o oUio

deA11oaço.

A (Estudo do relat6rio edooumentaçgo:apresentada pela
responsve1, professora LOUREMI E. S.ALDANHA, com refernoia a

investigaçao s6bre os conte1os para o ensino da Filosofias em

funçao das vari'veis: capacidades, intersses dos alunos e mo-

dos de atuaçeo do professor.

Em su segunda etapa, de aordo com o plaiejamento a-

presentado em94e- dezembro de 1964, o grupo de trabalho dedi

oou su atençao à 3 parte, que se refere à "Andlisa dos Resul
tados..

chegou a dados conclusivos quanto à '.Avaliaço da Ecperin -

ciail, documentandoa com um trabalho final realizado pelo
pr6prio aluno0

•1)
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- .Analizou Momentos da Ap:rendizagem, no decorrer da expeti
cia cjue foram focalizados pelo tutor em eu relat6rios, de
taoando elementos importantes como: prooe&.sos de pensameut
e oonteído3

- Fz estudos em extensgo quanto ao crLtrio estatstioo aaer

utilizado no que se rere a oapaoidades, modos de atuaçao e

habilidades nas relagoes humanas. Relativamente a este aspeo

to, o grupo de trabalho ainda nao chegou aAuma deoisao
ra para aproveitamento dos dados, ficando este estudo para
uma fase posterior.

- Elaborou ainda um planejamento para o estudo doa resultados

alcançados pelo tutor, uma ez que tamWm objetivo da pes-
quisa demonstrar que a experinoia de tutorament.o v'lida
ras £ormaçao d1d6tioa do professor.

Com esta finalidade iniciou um estudo dividindoas rea

lizaçoes dos tutores em trs fases:

- fase de sondagem
- fase de desenvolyimento

_

- fase de a -valiaçao

Os 39 e 42 itens deverão ser trabalhos no 2 sernest'e
do corrente ano, sendo inteno do grupo concluir a pe8qu135
at4 dezembro de l96,

DIVISXO DE PLANOS E ORGANIZ.AÇ.KO DE REFORMAS EDUCACIQNAIS

rojeto CRPE/RS/I-DPORE/l-65 -Planejamnto duoaoional no RGS

Durante este semestró o planejamento dste Projeto p6
de ser oonoludo em seus detalhes e medida que puder seoon

tratado o pessoal,ste trabalho deverd ser realizado dttrant
o 2 semestre do corrente ano.

II - PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTRIO

0.0.0.0 .OOO.0.0.O.OeOO.0.O.OO.O.O.O.O.O.OI

rISO DE APERFEIÇAMENTO DG,MAGISTRIO

A DAM iniciou os trabalhos dste ano com vist3 vo1ta

das para o Curso de Formaçao de Pmfes6r-e& Supervisores do

sinb Primrio

Nesse sentido foi elaborado pelo seu Diretor,. Proí'es-.

or OSCARMACH.ADO Plano do Curso, donde constam os seguin
tea iten8 Introduçao Objetivos Curr!culo, Planos de Ensino,
Eorio e Avaliaçao

Foi um trabalho longo, de dez pdginas, do qua]. foram

en-viads cópias a todos os Centros Regionais e Secretaria de

Eduoaçao e Cultura do Rio Grande dõ Sul e de Santa Catarina.

Foram tambem enviados questionx'ios e ofo1os com ins

truç6es Secretaria de Eduoaçao e Cultura do Rio_Grande àoiI
e de Santa Catarina para recrutamento pr -seleçao e seleçao
final dos bolsistas.

Viajou o Prof. OSCAR IVIACHADO, diretor da DAM, nosdias

].Q e 2 de fevereiro pars Plorian6polis a fim de tomar as provi
dencias preliminares insta].açao do Curso de Formaçao de Pro

fessores Supervisores do Ensino Primario.

Em l72.65 viajou o Sr. Diretor d DAM para N&o Ham-

burgo a fim de ver a possibilidade do Curso ser instalado na-

quele muuiofpio Viajou, tambm,a Florianópolis SC - nosàLas

• 4
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26 e.2.Z de março a fim de manter contatos com o Secretério de

Educaço e Cultura e seus auxiliares e com a Supervisors Che-

fs dõ Departamento jaoiorial de Eduoaçao para o recrutamento ,

pr -seleçao e eeleçao final dos candidatos daquele Estado so

Curso de Super-y-isorea.

Ficou assentado que, nos dias 10, 11 e 12 de abril v.

sitaria F1orin6polis, Itajaf e Joaçaba, respeotivamente, para
fazer a seleçao final.

A 11AM resolveu dar a cada muniopio do Rio Grande do

Sul duas bOlsas de estudo para professares municipais que, fu-.

turamente, poderiam assumir a Supervisso do ensino prirn4ri0 da

oornuna. Nesse sentido foram enviadas circulares do Sr. Diretor
do Centro Regional de Pesquisas Educa cionais, Prof. .Alvaro M -

Tha es,

Foi Leito um projeto de orçamento para o exerooiode
196 prevendo o nthnero de 100 bolsistas durante oito meses.

VIAaENS Via iou .0 Prof. OSC.AR MACHADO para o Rio de Janeiro ,
nos dias 7, 8 e 9 de janeiroa fim de participar de

urna reunia o no INEP - presidida pela Prof STLLA DA CUNHA SMI
TOS - onde os,participantes deveriam apresentar os projetos p

a realizaçaa de cursos de natureza variada, para os quais se

pretende obter a oolaboraçao financeira do FIST, para a manu

tençao doa bolsistas.

- Viajou o Sr. Diretor da DAM para Pelotas a fimdever
a possibilidade de ser instaladó.um grupo de bolsistas naque1a
localidade.

- A ooordenadora da DAM, Pro5 DOROTHY COSTA KONRATH,
Tiajou para Nvo Hamburgo, So Leoodo e Pajuara para v'erifi-.
car das possibilidades de instalaçao e alojamento da bolsistas

naquelas localidades.

Foi preparada uma bibliografia relativa cada mate-
ria do Curso, para uso doa bolsistas.

e.4

A Diviso de Aperfeiçoamento do .Magistrio, atraves
e seu Diretor, Prof. OSCAR MACHADO, ootoluiu a seleçao final
dos bolsistas de Santa Catarina, realizando as ?iagens aoimaaL

tadas a Florianópolis, Its ja e Joaçaba nos dias 10, 11 e

de abril do corrente ano1

ConÓ3Tudo o trabalho, obtiemoz um total de 68 bosia

tas oaarinenses9 34 gafohoa seleoionados pe].a Secretaria

Educaçab e CUltura do Rio Grande do Sul e Prefeituras Munioi -

pa is.

Corn a chegada dos oandidats retardatarios e as desi

tnoias havidas, contamos atualmente com 94 bolsistas,aøsimdis
tri.bu~dos 27 em Pelotas, 31 em Caxias do Sul e 36 em P.Alegr.

O Curso de Forma ço de Professares Suervisores insta

lou-se dia 30 de abril do corrente anos nos tres grupos, sendo

que no dia 3 de maio efetuou-se o início normal das aulas.

No in~oio do Curso, tivemos um problema que nos preo-

cupou bastante: o atraso do pagamento aos bolsistas do auxílio
inicial e do ressarcimento das despesas de transporte.

ATIVIDADES relativas aos três grupos de bolsistas no

l semestre do ano:
lo Total de aulas.: 312

2. Visitas e sesses de observaço
com fins culturais e pedagógicos: 34

3 Estudo dirigido: 44

4 Exours6es: 2

. Passeios: 1

• A.
• 1 •



M.JTERThL DISTRIBUCDO

Foram distribu~dos os seguintes polgra±os:

l. Como conhecer a oomunidade0

2. Psico1og Evolutiva - Bibiiog2ia;
Higiene Alimentar;

4 Direçeo de Aprendizagem em Estudos Sooiais;
5. Livros de Hist6ria e Gegrafia para o Professo3;
6 M4todo dos rnfmeros em cores;
7 A Avaliaçao;
8. Bibliografb de Estudos Sociais;
9. 0 Professor.

Para o grupo de Pelotas foram enviados os £ol1etos:

O F1,ne16grafo' e ULetra a Simples de DesenharU - publi
oagoes da Secçao de Audiovisuais do CRPE/RS/.

Os Professares de Caxias do Sul receberam exemplaesde
Confernoia a Interamericanas de Educa ça øU e 'C onfern cia a In-

ternacionais de Instruçao Ptthlio&t.

Todos os pro±'ess6res bolsistas roeberam, ainda, a oo-

leçao UPrograma de Emergenciat publioaçao do MEC.

III -OUTRAS INICIATIVAS
o. o .0, 0 .0. 0. 0 .0 .0. 0. 0.0.

.. SEtI E TIVA

1. tiYLddC32?aiS: A Secretaria Ezecut.va estye reaponsvel
pela coordenaQao doa serviços em geral e

assessorou a Direçao sempre que solicitada.

2. AtendimetosaSo11oitages do INEP:

Atendendo a soiioitaço do INEP o CRP env1u a Professora..
ODILES FONSECA PEREIRA para assLstir fleuniao que se reali
zou no dia 15 de niarço no Rio, como representante doCentro,
encarregada da aplioaçao local da pesquisa z6o1o-eoonomica qe
ora estamos realizando.

Conforme pedido expresso pelo Sr. Cefe da Secretaria do INEP
no dia 31 de rnacço, quando se comemorou o iR aniirrs41o da

voluçao, o Sr. Diretor dste Centro fz uma reuniao doa Thnoiø
nrioa na cjui expôs o sentido da celebraçao e faz urna retros.

pectiva doa aoonteoimentos q.ue,:h um ano atr's, histrioaméR
te se sucederam na nossa Pdtria

. Corre s ondn eia Expedida:

cartas; 40 telegramas; 174 cartes; 42. ofícios;

4 circulares.

Outros trabalhos datilografados: verias noticias para publica
ça o na imprensa diaria;

97 relaçoes para franquia postal;
envelopes,

B RELAÇõES PuBLICAS

-A pedido do C.P.O.E., ste Centro encaminhou a documentao

dos candidatos s bolsas do PABAEE.

- O Sr. ELOY YBEZ BUE1O, C6nsu1 da Espanha nesta Capital ofe

receu sua oolabora2o para o estabelecimento de inter.amiod

publicaçoes entre este Centro e o Instituto de Estudos Peda-

g6gioos Seo Jose de CalazansU, em Madrid.

. ., I



- zte Centro reobeu do Exxno. Sr. General Comandatite da 3soo-

la de Comando e Estado-Maior do Exroito tres exemplares da

Palestra pronunciada pelo Ten. Ce].. Octavio Pereira da Costa,
quando da visita da ECEME ao Rio Grande do Sul.

J D1reço do CRPE/RS enviou mensagem ao iniciar-se o nõ co-

memorativo do 202 aniversrio de fundaçao da .Assooiaçao d e
•

Cultura Franco-Brasileira (,Allianoe Française).
-

. Escola Primaria do Banco do Credito da Amaznia S.. din.

glu apelo a êste CRPE no sentido de realizar um Curso Inten-
sivo de aperfeiçoamento pedag6gioo do Corpo Docente daquela
Escola, Solioi.Uu, para tantos um Professor de Lingua Ptnia

para lecionar no referido Curso,

Solicitado pela Direço do ServiQo de OnientaQo eEduoaço
Es:peoia]., este Centro apresentõu ao INEP as sugeatoesdoSOEE
tangentes à formaçao de pTofessres para o 2n51n0 espeoial.
.L\ssim, o INEP seria o 6rgao oonoedente de bolsas de estudo a

serem oferecidas aos professares de outros Estados e, forno
cena a bibliografia especializada aos proessnes e papel
na a oonfecçao de apostilas a serem oferecidas s alunas do

Curso,

A pedido dste Centro, o SOEB ofereceu duas b6lsa a profes-
soras pÍblicas do Estado de Santa Catarina, para o Curso In-
tensivo programado por aqule Sei,-v-1909 para o corrente ano.

• Provenintes cio CRPE de So Paulo, vieram a esta Capital os

Professores FREDERICO BROTERO e PIERRE BURTER a fim de reali
zatern a seieço de candidatos s balsas dos cursos que o CRP
de Sao Paulo realiza anualmente.

O Setor de Divulgaçgo do Instituto de Estudos Poltioose 3o
iais d PUC, na pessoa do Dr. Clemenso da Silva, pediu a co

laboraçao do CRPE/RS pare um levantamento de reouros oomun

tnios da Capital, solicitando, tambem, a designaçao de pes
soa credenciada para acompanhar o trabalho em pauta4

- O CRPE/RS teve oportunidade de enviar, a pedido, bibliografia
do estudo universitnio de sociOlogia no ]3rasil, ao Sozial-

forsohungastelle an der Universitt Mttnster, de Dortmund,Al!
manha.

.4 Dieço do CRPE/RS dirigiu of1oio a escolas e outras itsti

tuiçoes eduôaoionai.s solicitando a permisseo para visitas do

grupo de profess6res bolsistas do INEP que, neste Centro, pai'
ticipam de um Curso para Supervisores,

- Foi recebido convite da Pr9f Antonietta Darone, Titular da

Ss.tpenintendncia de Educaçeo Artfstioa da SEC para assistir

aplioaçao das provas prd'ticas doa candidatos às B6lsas de
Estudos de Artes Industniais na Escola Tonjoa Senador Er-

nesto Dox'nelles, Nesta Capital.

A Prof Alda Cardozo Knemer Diretora do CPOE a SEC, solici
toua oolaboraç'o dste Cenro para a realizaçao de um Plaf
Piloto em escola rural, envolvendo atividades de pesquisa.

- Foi miitito,bem acolhido, por tdas as Fauldades, o pedido de

colaboraçao na pesquisa de oaraotenizaçao s6o1o-eoonomioa,a-'
tualmente sendo realizada por este Centro.

- Direção do CRPE cumprimentou a Dineço da Revista do Ensi-

no, na pessoa da Pro±' Maria de Lourdes 0-astal, pela publica
gao n9 100 da citada Revista.

C CONSELHO TCNICO ADMINISTTI1TO

Dineç'o do Centro manteve feq.t.entes contatós ooms

membros do CT.A, tendo em vista a soluçeo de assuntõs espeofi-
oos, sobre os quais houve pronunciamentos, de acordo com a es-

peoializaçao de cada membro do Conselho.

• ¼.' •



- DIVIS.O DEDOCUMENTkÇO E INFOBMAÇXO PED.AGÓGIÇÂ

1. Seoço de In±ormao e Inte:rombio:

.A cargo da Seoçgo, sob a responsabilidade da Professe

ra ODIIiES FONSECA PEREIRA, estiveram os Projetos relatados no'

inoio sob o título I -, PROG-RA AS DE PESQUISA ibttuloDDIP.

2. SdePublicaçes:

Esta Secço, sob a responsabilidade da ProGss&ra NE

LY CUNHA, teve as seguintes ativicltades

a. Correio cio CRPE: Preparo do material para os nilmeros 51,52',
53 e54 e revisao de provas dos 42, 43

e44.

b. Serie Pescjuisas e Monografias: Reviso das provas finais dos

volumes publicados durante o

semestre, a saber: 4 - Sistema Educacional do Munio~pio do

Viamao de autoria da Prof ODILES FONSEC.A P]REI.A, e -

Classes de Alfabetizaço Atravs do Parecer das Profe

soras, de autoria das Profs GRACIEMA PACHECQ.e OLGA ACHA-

DO DO SANTOS,

o, Px'oramas Radiof6nioos Elaboraço de 16 programas para o

meses de março a junho os quais fo

ram transmitidos pela Bio da Universidade do Rio Grnde

Sul no horrio das 19 horas aos sbsdos, com a duraçao de

1 minutos cada audiç'o,
Contatos corn a Prefeitura de Erexim,

que retransmite pela estaçao de r'dio local, part? dos pro

gramas acima citados.

3., 9ode_9udiovisuais:
a. Teinarnento: Foi ministrado, na Faculdade de Filosofia ci a

URGS, vara os alunos do Curso de Pedagogia, um

curso de 30 aulas sobre Tcnios Audiovisuais.

Para os bolsistas do Curso de Formao de Pro-

fessres Super-visores que o Centro este realizando em Porto

Alegre. foram ministradas aula8 de Reoursos Audiovisuais,

b. Poduo Foram feitos os desenhos, as fotografias e a im-

pressao dos ndmeros 42, 43 e 44 do CORREIO DOPE.

° Foram feitas demonst'aç6es e distribuído material
a todos que proouraath a Seoço, tais como alunas

da Escola Normal do Colegio Americano, acompanhadas por uma

professora; alunos do Curso de Pedagogia da Pontifícia Uni-
versidade Cat6lioa; ProZessras do Grupo Escolar Gonçalves
Dias e Esool Seound'ria de G'uafba; Profess&res do Institu-
to de Eduoaçao Rural Simes Lopes da cidade de Os6rio Pro-
fessores do SENAC e outros.

4

Durante o semestre relatado foi feito o tombamei-

to oiassifioaQao e oatalogaçao de 461 obras.Foram ainda

tombados 42 numeras de revistas e 50 folhetos,

5. ode Distribuiço de LivTos:

Durante o seestre, o Centro recebeu do INEP 2794
Livros para distribuiçao, tendo sido de$paohados para bibito
teoss de Escolas do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

.1//a/I,



C. B, P. E.

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

( INEP MEC)

RELATÓRIO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES

Publes

Neste htimo ms do ano, a Seçao de Publlcaçes dedicou-se, especiálmente,
s atividades finals para publicaçao:do n 59 do ttCORREIO DO ORPE/RSt, isto , re

viso final de originals, de provas e elaboraço de legendas e paglnaço de docu-

riitrlo fotográfico para servir de base . iiustraçao do ttCOfliEIOII do Centro.

Relativamente aos programas radiof&nicos foram elaborados apenas dois,tran

mitldos pela Radio Universidade Federal do Rio Grande do Sul, uma vez que durante

o perÍodo de frlas, as transmisSes sio interrompidas, voltando os citados pro-

gramas a serem irradiados no ms de março do próximo ano.

Da srie Pesquisas e Monografias foi levada a bom trmo a publicaçao do v

lume n 10 desta srie, intitulada "PSICOLOGIA EVOLUTIVA - Volume I.

SVIÇO ECUIS PlO1TWIS

1)ao

- Palestra, com demonstraçao, sbre os Recursos Audiovisuais no ensino, pa

ra L.o Fiscais do isino Mdio, solicitada pela Diretora da Diviso do slno Par-

ular da SEC.

- Palestra, com dernonstraçao de Recursos Audiovisuais de Baixo Custo, para

16 professares da Escola de Agronomia da USF.R.G.S., como parte de um Curso de

Atualizaçao Pedaggica organizado por aquela Escola.

- Demonstraça.o de Recursos Audiovisuais de Baixo Custo para 20 profess&res

prim•rios de Toldos IndÍgenas, que vieram a Parto Alegre participar de um Curso

de Aperfeiçoamento organizado pelo CPOE da Secretaria da Educaço e Cultura.

2) Filmoteca

a) projeçes: 2 filmes e 6 diafilmes

b) emprstimos: 8 filmes

3) Visitas

O SRAV re gistrou no ms de dezembro, a visita de 16 professres da Es-

cola de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e ao profess&res

prlmrios que lecionam em Toldos Indígenas.



2.

C. B. P. E.

L) Produjo

- 2 cartazes com organogramas sabre "A Educaçao em Portugal"
- 1 f1ane1grafo sabre "Nossos Dentes e sua Funço"
- 1 1bum seriado intitulado "DaFecundaço ao Nascimento"

- 36 diapositivos sabre "Portugal dc Hoje9
- L. fotografias para doc'umentrio fotogrfico sabre o Rio Grande do Sul

- 16 chapas reveladas

- 17 fotografias ampliadas

OU_Q

Seço dePua6es

CORREIO DO CRPE/RS - Preparo de material para os números; 59 e 60 da re-

ferida publicaçao.
SIE DE PESQUISAS E MONO&RAFIAS - Organizao do volume 9 da srie ve

sando sabre A Filosõfia da Educaçao no quadro dos Estudos Pedaggicos, de aut

ria do Prof. Raul Bittencourt.

PROGRAMAS RADIOFÔNICOS - Elaboraçao de quatro progrnas da série Educa-

çao e Cultura, os quais foram transmitidos pela Radio da Universidade Federal d

do Rio Grande do Sul, no horário das 19 horas, aos sábados.

YJQ.Q.J RECURSOS_AUDIO1TISUAIS

1- Divulgaçao

Demonstraçao e palestra sabre rec ursos de baixo custo para sessenta p

pessoas, entre profess&res e alunos.

2- Filmoteca

vistas prvias: 8 filmes

projeçes: 10 filmes

empréstimos: 32 filmes

filmes revisados: 32

3- oduj
2 mapas, 3flanelgrafos e 2 álbuns senados.

Foram batidas 66 fotografias de aspectos dos trabalhos dos bolsistas

Li.- Visitas

O Serviço recebeu a visita de vários professares com o objetivo de c

lherem informaç6es para o seu trabalho n respectivas escolas, bem como de vi-

sitantes exposição dos trabalhos audiovisuais elaborados pelos alunos dos cur-

SOS ministrados pela equipe responsável pelo serviço, no saguao do Centro.

Cabe ainda registrar a demonstração do técnico Sergio Nunes, que via-

jou ao Rio e Belo Horizonte fazendo no CBPE eORPE, respectivamente a apresenta-

çao de um conjugado didático como recurso audiovisual.
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L9l68

SeodePubjes
Correio do ORPE/RS - Durante o ms relato faz-se a co1et&nea-seleço

e re visao do material para os nuneros 59 e subseqüentes.
Programas radiofnicos - Foram elaborados trs programas radiofnicos.,

da série Educaçao e cultura, transmitidos pela Rédio da Universidade Federal do

Rio Grande do Sul.

SERVIÇOS D&ECIJRSOS APIOVISUAIS

l -alaao
Durante a VI Semana de Estudths da EATEP: apresentaço das ativida-

des dos SRAV, demonstraçao de materiais e debate sabre os Recursos Audiovisuais.

trevista, concedida a alunas da 3 série ginasial do Colégio de

Âplicaçao da Faculdade de Filosofia - UMGS - bre a importância dos Recursos

Çidiovisuais na Sala de Aula, como auxiliares- de ensino, para publicaçao no jo,

zinho de class;e.

2 - Treinamento

n flanelgrafo e lbuin seriado para professares do Instituto de

Educaçao tiGeneral Flares da Cunha11, desta Capital.

Quatro horas de aula sabre Quadro Elétrico para os bolsistas no
'

Curso de Formaç&o de Professares Supervisores.

3 - Reunies

Coma equipe que esté.. elaborando a Unidade Fonte sabre: A knaz&iia.

foram realizadas seis reuni6es.

L. - Filmoteca

a) Vistas prévias 7 filmes

b) Projeçe s -15 filmes'.

c) Enpréstimos -51 filmes

d) Filmes revisados51

e) diafilmes e séries de diapositivos - 27 projeçeZ'

5 - Visitas

O registro de visitas ao SRAV em busca de sugest6es e orientaço

para os seus trabalhos, bem como de visitantes exposiQao dos. trabalhos do Cur-

So de Formaçao de Professares Supervisores, atingiu o número de 60 pessoas, apr

ximadamente.

6 - Produao

Cabe ressaltar os seguintes materiais: seis cartazes e um fia-

nelégrafo sabre a lenda da Vitéria- Régia.

Além dasses trabalhos foram feitas fotografias diversas' e pai-

néis para a VI Semana de Estudos INEP/EATEP.

Foram revisadas, ilustradas e encaminhadas impresso 2' apos
-

tuas.
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AGÔSTO - 196fi

seaoe Publicaç6s
ttCorrejo do CRPE/RS" - Revisao dos originals do Correio ncimero 58.
- Preparo de material para os nimeros subse"uentes.

Programas radiofnicos - Elaboraçao de 5 programas radiofnicos da

Série ttEducaçao e Culturatt, os quais vm sendo transmitidos pela R&dio da IThG

todos os sbados, s 19 horas.

Realizou-se, ste mas, uma reuniio que contou com a presença do Pro-

fessor Alvaro Magalhes, Diretor do ORPE/RS, da Secretaria, da Chefe do Serviço
de Recursos Audiovisuais, do Diretor da DDIP e demais componentes do mesmo, a

fim de serem debatidos os programas; radiofnicos do Centro, visando sua constan-

te atualizaçao. A reuniao foi muito proveitosa, novas idéias foram debatidas e

ovas sugest6es aceitas, as quais passarao a ser postas; em pratica, a partir do

proximo mes.

SERVIÇ0 DE RCtS0S_AUDI0VUAIS

1- rula ao

Palestra sbre o Poblema da Comunicaçao co demonstração de recur-

sos audiovisuais de baixo e médio custo para Lj0 professares do Colégio Estadual

C&ndido Godi.

2 - Treinamento

Curso sabre Recursos Audiovisuais de Baixo Custo para os bolsis-

tas do Curso de Formaçao de Professor Supervisor do ORPE, realizado de 5 a 10,
em horario integral, com o seguinte objetivo:
-

despertar os alunos para técnicas de ensino indispensáveis na sala de aula,
mostrando-lhes como os Recursos Audiovisuais de Baixo Custo sao Selecionados,
-t.ti1izados e elaborados para tornar a aprendizagem mais din&mica e efetiva.

o Curso teve o seguinte contedo programtico:
- O problema da comunicaçao - Papel de um departamento audiovisual na escola -

Os recursos audiovisuais na sala de aula -. Flanelgrafo: utilizaçao e confecçao
- Album seriado: utilizaçao e confecçao - Quadro eltrico: utilizaçao e confec-

çao - Quadro negro: utilizaço.

3 -

_____

Foram levadas a efeito 6 raunies corn a equipe do /4Q ano de Peda-

gogia que esté. elaborando a unidade fonte sabre a maznia e seus habitantes.

/4 -

Foram apresentadas quatro vistas prvias a professares de esta-

belecimentos de ensino da Capital.

o movimento de emprstimo foi de 28 filmes e 18 diafilmes.

Visitas

A equipe do SRAV visitou a R.dio da UFRGS para tratar de assuntos
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Faculdade de Filosofia da UFRGS a fim de efetuar pesquisas sabre o curare, obje-

to de estudo no coiitexto da unidade sabre a Amaznia.

Visita coleção particular de objetos ind{genas da Profa. E.Druck

6 - Prodç.o
- Planejamento de um lbum seriado de 7 pginas: s6bre "Os Estados e

Territ6rios da Rego Amaznica".

- 8 carbazes representando: Aglomerado Humano, 3 Camadas de Vegetação,
A Amaznia, Regatao, Terras Caídas, Lago Titicaca, Gaiola e Pororoca, todos para

visualizar a Unidade "A Ame znia e seus Habitantes"

- 1 flanelgrafo -

" .A Amaznia: o homem, o vegetal e o animal
"

- 1 £lbum seriado s:bre UOs Habitantes da .Amaznia.

- 5 ilutraçes-miniatura para quadro negro sabre "Amazonas: o rio-mai

- 1 .lbum seriado sabre a Regio Sul.

- Graaç..o em fita magntica de programa de 15 minutos,transmitido p

la Rdio da UFRGS, para ser analisado pelo Diretor do CRPE/RE.

JUNHO - 1968

Seç de Public

"Correio" do CRPE - Conclusão dos originais do "Correio" nQ58 e en-

caminhamento tipografia para impress.o. Preparo de originais para. os nmeros

subseqüentes.

Programas Radiofnicos - Elaboração de 5 programas da Srie Educar -

e Cultura, para transmis.so pela R.dio da Universidade Federal do Rio Grande

do Sul, .s 19 horas de todod os. sbados.

jge Recursos Jvisuas - (SRAV)

Em junho o SRAV realizou palestras com demonstraç6.es sabre re-

cursos audiovisuais de baixo custo para 5 grupos: de professares e normalistas

que totalizaram um. assistncia de 8LO pessoas.

2 - Treinamen

Foram proferidas aulas com pratica, sabre amp1iaço de gravu

ras, utilizando o projetor episcpio, a alunos do Curso de Pedagogia da Faculda-

de de Filosofia da EJFRGS.

3 - Filmoteca,

Realizaram-se 33 projeçes, sendo 27 para bolsistas do Curso

de Formação de Professares Supervis;ores doCRPE/RS.

A movimentaç.o de filmes atingiu 85 empréstimos a 13 entidade

educacionais que totalizaram, aproximadamente, Li..200 assistentes.



6.

C..B, P E.

Foram executados 3 abuns senados com o total de 2L. paginas, 2 car-

tazes de i.O0X00 m e 10 letreiros e revisadas 5 apostilhas para reimpresso.

FEVEREIRO - MARÇO * 1968

o_Pu.icaç6es
a) Acha-se em eiaboraço o n 59 do "CORREIO DO CRPE/RS", corresponde

te ao primeiro trimestre de 1968.

b) A responsável pela seção realizou e coletou traduçes e documentou-

se para os nirneros seguintes do "CORREIO DO CRPE".

c) Foram elaborados vrios programas radiofnicos, da srie Educaço

Cultura, cujas transmisses foram reiniciadas a partir do dia 23 de março,

la Radio da ITFRGS.

d) Foram redigidosoflcios. aos Embaixadores de diversos países, soiic

tando material para divulgação atravs do "CORREIO' e de intersse para seço

de Educaç:o Comparada.

a) Treinamento

1- Foi dado anamento visualizaço de uma. unidade exemplar de Es-

tudo Sociais, para o que foram elaborados os mod1os a serem a

pliados e confeccionados em carer definitivo dos seguintes ma-.

teniais:
A

• •

- 2 flanelografos sobre a linha do tempo e a lenda da vitoria r

gia.
- 1 .1bum seriado sbre "O que os: índios nos legaram".

2- Tiveram intcio as aulas do Curso de: Recursos Audiovisuais: para

os alunos do Curso de Pedagogia da Fauldade de Filosofia da

IJFRGS, com 35 alunos.

O programa do referido curso acha-se anexo ao presente. (ANEXO A

b) Produço

Foi revisado todo o equipamento do labortrio fotogrfico, e

elaborada uma relação do que, deve ser consertado e adquirido.

2- Foi estabelecido contato com a Diviso de Obras da UFRGS para

a instalaço do aparelho de ar condicionado, as lmpadas de se-

gurança e o sistema de escurecimento do laboratório fotogrfi-

co para que o mesmo fique em perfeitas condiçes de funciona-

mento'.
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3- Foram completadas as instalaçes do setor de impresso, estando

a máquina Multilith consertada e pronta para imprimir.

L- Além disso, foram entalados 7; mapas.

c) iasreceba

.0 Serviço recebeua visita do Diretor do Centro Audiovisual da Ponti-

fcia Universidade Cat&ica, para um maior entrosamento entre aquaie

rgao e s:te Serviço nO sentido de ser reprgániz.ado o referido Centro

Estve tambm, em visita a ste Serviço alm de outros a responsvel

pelo Departamento Audiovisual do Colgio Estadual PIO XII, solicitan-

do um estgio no SRAV, e orientaço e assistncia qule Departamen-

to.

d)

A Dii'eço do Centro promoveu uma reunido com a equipe do SRAV, no

sentido de estabelecer o programa de atividades, a serem desenvolvi-

das no ano em curso, bem como ouvir dos: elementos integrantes, do

SRAV as necessidades da S'eço para o bom andamento dos: serviços.

16 de janeiro de 1968 a.J5 de

deicaes:

a) Elaboraço do n 58 do Correio do Centro Regional de Pesqui-

sas Educacionais do Rio Grande do Sul, correspondente ao trimestre outubro-

novembro-dezembro de 1967.

b) Coleta de material para os nmeros subseqüentes do Correio.

c) E1aboraço dos programas: ra.diofnicos da srie Educaçao e

Cultura, os quais' voltaro a ser transmitidos pela Rádio da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul, a partir de março do corrente ano.

d) Redação de of{cios enviados a diversas pessoas e entidades

educacionais e culturais, solicitando colaboraç.o para o Correio do CRPE.

SERVIQO_DE RECURSOS ATjI0VIS1AS

a) Treinamento

Esta sendo elaborada uma unidade de trabalho de Estudos: So-

ciais sabre a "Amazania e seus habitantes". Para a referida unidade foram

executados vrios desenhos, cartazes, quadros e1tricos e mapas.

b Fiimotec

Foraim.avaliados 22 diafilmes, finalizando assim essa etapa

de organizaço da filmoteca.

Todos asses diafilmes foram devidamente classificados por

assunto, segundo a classificaç,o Decimal de Dewey.

costilas

,Foi elaborada uma apostila s.bre para futura im-

pressao e distribuição aos: profes:sres.



C..B. P. E.

ANEXO A

CURSO SOBRE RECURSOS A1JQ1TISUAIS PARA ALtThIOSDO CURSO DE PEDAGOIA

DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA IRG

irofessres: Sergio Munes

Carlito José Raymundo

Maria Helena de Oliveira

Início: 8 de março de 1968

T6rrnino: 8 de junho de 1968

Total de horas de a1.: 33

Objetivos Gerais:

Despertar os alunos para tcnicas de ensino indispensveis na

sala de aula, mostrando-lha como os recursos audiovisuais so seleciona

dos, utilizados e elaborados para tornar a aprendizagem mais dinmica e

efetiva,

ContedoProgramt ico:

UNIDADE I ..................a) O Problema da Comunicaço

b) A Aprendizagem e os Meios de ComunicaQo(

e) Papel de um Departamento Audiovisual nal

Escola

UNIDADE II ... .. ... ........,.a) Uso Conjugado de Recursos Audiovisuais,

com a apresentaço de uma Unidade de Es-

tudos Sociais,

b) Os; Becursos.Audiovisuais naSal.a de .Aula

UNIDADE II ,.... e . . ..... Flanelgrafo: utilizaçao, planejamento e

confecção.
UNIDADE 1V .................l) Ilustraçes e gravuras

) Composição ou lay-out

3) Cares

Lj) Mural Didtico

5) Exposiço

UNIDADE V •. ., ......... .... .Cartazes:utilizaç.o, planejamento e confec-

Qao

UNIDADE VI .. ee . ....... .Recursos Tridimensionais (Diorama)

UNIDADE VtI... ..... . ....... Álbum Seriado: utilizaço, planejamento e

eonfecço

UNIDADE VIII .............. Quadro Eltrico: uti1izaço, planejamento e

confeco

UNIDADE IX . e .,•. ... .••• Utilizaço do Quadro-Negro

UNIDADE X O Filme na Sala de Aula

UNIDADE XI .............. . O Diafilme na Sala de Aula

UNIDADE XII ............. .. Excurso Educativa

Obs: O aluno durante o curso dever confeccionar, pata as atividades

previstas, 1 flanelgrafo, 1 cartaz, I album seriado, 1 quadro

elétrico.

Como trabalho fi.a1 exigir-se- a apresentação de 1 projeto sbre

o funcionamento de 1 De-cartamento Audiovisual de sua escola.




